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Destruições causados pelos
bombardeios alemães num

subúrbio d* Londres.
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Bombardeio alemão sobre a
Inglaterra.
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Jornalistas estrangeiros, È0f*|
rÇspondenlçs de guerra: Hoj,
Alemanha, examinando es-
tragos produzidos pelo»bom-
bardeió. ingleses erwtHdiití?
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frontam a aviação britânica des abertas, entre as quais (continua na e.»' PAGINA
e a do Reich, A guerra ossu- se destacam, pela sua exten- Til-OGRAMÒA)
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QUANDO 

os organizadores
das competlçõeB esportl-
vaa amadoristus procura-
rnm Interessar hb jovens

nas disputas atléticas, visavam com
Isso, diretamente, atrair a atenção
do publico, absorvida quase total*
mente pelo football. Não contavam
por certo que, atendendo no ape-
lo, elas chegassem, em pouco tem-'
po, á constituir a maior atração
em determinada* especialidades,
pura e simplesmente pela conquls-
tu de performances invejáveis. E
ns nossas "sportswomen" pasBa-
rnm, num curtíssimo espaço de
tempo, de motivos ornamentais
das justas nacionais a fatores de
brilho lncomum, com projeção até
universal. AsBim é que o primei*
ro "record" mundial obtido por
uma representante do continente
sul-americano, foi alcançado por
Maria Lenk, a extraordinária na*
itndora brasileira que todo mundo
conhece. Se, ainda no setor da na*
lação, fizermos uma estatística das_
marcas nacionais e continentais'
cctnquIstndaB por Piedade Couti-
nho, Sieglinda Lenk e outras tan-
tas campeãs patrícias, chegaremos
á conclusão surpreendente de que
a maioria doB "records" pertence
ao elemento feminino. Mas não é
so nas águas, azuladas das pisei-
nns, que brilham centenas de bra*
Hllclrinhas gentis. No volley-ball,
no basketball, no tennis, no atle-
tismo c até no football, elas prós-
seguem vencendo, não com os seus
lindos sorriso» e olhares como
noutras competições, mas com os
músculos rígidos e disciplinados.
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Fortes, beloi e jovens. Pude
ro! São todas arremessado-'

ras de peso e discos ..
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SAUDE, RITMO E GRAÇA
UMA RESENHA DA ULTIMA COMPETI
ÇÃO ATLÉTICA AMADORISTA - 0 FA
TOR MAIS IMPORTANTE DE SEU EXI
TO FOI A CONTRIBUIÇÃO FEMININA -
RESULTADOS TÉCNICOS AUSPÍCIO-

SOS NAS PROVAS PARA MOÇAS
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A ultima e grandiosa competi-
ção atlética, a que assistiram os
cariocas, realizada no estádio do
Fluminense entre centenas dc
atletas cariocas c paulistas, em
disputa da taça "Adhemar de Bar-
rns", deveu a sua maior expressão
técnica aos resultados verificados
nas prova» femininas. Enquanto
oh nossos atletas não conseguiam
derrubar aa marcas anteriores, as
desportistas cariocas e bandeiran-
tes batiam os "records" nacionais
cm varlaB provas, Na primeira par-
te do certame, Alda Velloso, flgu-
rinha adorável nos seus quatorze
anoB, melhorava de um décimo o
tempo do» 75 metros rasos, enver-
gando o uniforme do Fluminense
Football Cluh. No revezamento de
4 x 75 metros, foram ainda as re-
presentantes do tricolor que modl-
ficaram a marca nacional. E na
parle 

"final, 
Grlsca Jane Giese,

tambem do Fluminense, que em
São Paulo batera os "records" sul*
americanos de salto em altura e

Na hora do embate.

dos 800 metros rasos, empolgou a
grande assistência com o seu es-
plendido eli. Disputando a semi-
final de 80 metros com barreiras,
superou o tempo brasileiro que
aliás lhe pertencia e, pouco depois,
nu prova final, voltou a assinalar
outro "record". Clara Muller, do
Germaniu, bate o "record" dos 75
metros livres e, no arremesso do
peso, a sua companheira de club,
Lily Klchter, estabelece nova mar-
ca nacional. E assim, os poucos"records" assinalados nessa bo-
nita festa atlética, couberam ás
nossas patrícias.

• *
Esses foram, de modo geral, os

aspectos técnicos das ultimas de-
monstrações feitas pelas nossas
atletas. Mas, ao par do numero ele-
vado de concorrentes, registaram-
se "dcbnts" algo interessantes.
Um deles foi, sem duvida alguma,
a presença de Maria Lenk, a con*
sagrada nadadora, como represen-
tante do Fluminense, no arremes*
ao dn disco, Mesmo sem a perfei-
ção de um dlscobolo, Maria Lenk
centralizou atenções e centraliza
grandes esperanças dos técnicos.
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assim, com um leve sorri-^S-WS
so de dispiiceneia, que elas "r^4.\

" lançam o peso longe, derru-
bando "records".

0 juix da partida chamou^
mas — vejam só — justaj
mente agora é que o sapafOI

foi desamarrar
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Trocando os sapatos at
competição por outros mo»

cômodos.
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Artigos de Sport
VIAGEM, PRATA E

ROUPAS DE BANHO
Bolas sem boca — Raquetes —

Patins — Calçados, etc.

CASA SPORTSMAN
RKVh CAMPOS — OurlveB, 27

Sob.HkdidA
160$ e I80SOOO As.

Costumes de excelentes
CASIMIRAS MODERNAS
Elegância — Qualidade

c
PREÇOS

1NCOMPARAVEIS

yiiinTi
• ,,.! 131-Av. MAR"fLOHIANO 131

CASA WINO
CAPAS DE BORRACHA

Granel» fabrica ide capas imparmoa-
biliiadai para homens « nonhora».
Especialidade! Capotes, capacetet de
couro para aviação e bluia» de lã.

dendê 100$.
Vendai á vinta.

AVENIDA GOMES FREIRE. 120
Tel. 72-2897

CASA GUIOMAR
Calçado "DADO"

i: o expoente máximo dos preços mínimo*

raduas salientes, etc. Os ati-
hgos "maillots" eram.impla-
caveis e não perdoavam um
só detalhe menos perfeito.
Os novos, porém, mais fe-
chados no corpo — quando
fór necessário — e com saias
amplas e graciosas, dão um
encanto diferente á silhueta,
tornando-a vagamente se-
melhante á das bailarinas e,
talvez, por isso, mais leve e
mais feminina. Além disso
permitem a escolha de fei-
tios que se adaptem a qual-
quer tipo e que permitam ás
elegantes banhistas vesti-
rem-se mais ou menos, de
acordo com a sua maior ou
menor beleza plástica.

A feminilidade, depois de
haver conquistado todos os
setores da moda feminina,
tomou de assalto a linha dos"maillots" 

que parecia irre-
dutivel. Parabéns ás mulhe-
res que não teem corpo per-
.feito e, sobretudo, ás dema-
siodo magras; os novos
maillots" abandonaram um

pouco a linha do corpo para
adquirir forma própria, mais
ampla e mais graciosa. In-
discutivelmente não existe
nada mais plástico do que
urna mulher de corpo perfei-
to vestida em uma roupa de
banho que ponha em evi-
denda todos os seus encan-
tos, mas, em compensação,
as outras eram seriamente
prejudicadas; umas porque
pareciam mais magras ain-
da, outras porque a gordura
aumentava e, finalmente, al-
Qumas, extremamenve inte-
ressentes quando vestidas,
exibiam qualquer defeito fa-
cilmente disfarçavel dentro

*^ 50# ^>

Casa Guiomar oferece, a titulo de boniflea
çuü, doz modelos cm oanuirção, preto ou ozu'
o em verniz, preto e naco azul, salto 6 'í. —

Dc ns. ;i2 a 89 — 30$0(I0.
Porte Correio — Alpercatas, 1S200 — Sapato»,

2S000 — Peçam catálogos.

J ü I. I O N. DE SOUSA & C I A.
eniiln Pasnus, 120 — Rio — Tel.: iS-WU

, v,'  ,-¦,:.-- - Amen<-.;>os v&ft8s*»--*-*.***. ---- *_ ^^^^^,_,.,_„_:r.-; -.. ¦_.--.-^:..^,^ ;¦, a, d,,*,..,.,, »Wk
|«a| |^^^n| Ir^i '' — Proxi I 

~
üxjM \t*W*r-' ^^K-y'-'¦-¦"?.i'"^W ^fr^SS^jjj^tmik^a, ,„„ lia miei /

U^MBWi¦- ^g*^1!!!!!^;:;^;:::;"'' ¦&'. I " i ¦is*"-si- |,

Wwrmm^^ -¦ llll I iTlI ii I líl i T I I t_Jl
yH|9-^^^^*'^^^ a ¦ ^k | u ¦ 11 1^1 d 111111 ] Bk^Slr^ W PI W^ffl- <? JI I II" _¦ 1 II I I I I I I I Ml fl

A» ¦***c •*- ;j54j^jmt*mwt^k^ r**m MMl**tX*WU*M ¦¦¦¦^¦HBiflÉ ¦¦i^B^BHi^Ba ¦¦ I'*r{ i,'*P*-** "Jeíífc-k, •*- ¦ ¦'-'*¦*'—- ¦¦ ..•*.•• 'XteXetrtiltfr "-i.' <à .^j^B*|*^We^^.liJ*f **t*M \ \M

^*l I II ¦ a^V S i'j I

^ I --*sZ^r t^\ ^^fl HPP HBHH

^ Nl Ra "^W mÁ \ L2
_ ^^, ijr;^SfeJ\ v^ ^^^ I ^BTi i 1 1 § fl 11 l ¦ i fl i IIâ '<*"- i^^^wiin ^j III J I J I J H I

-^*dmM* Ae- ¦ - *;wc wa#J^wl -líÉl s%. • 3 -^*Ffl»' IA I i^fl I i fl lll I L H I sfl^^l
¦k... ¦¦j*y^^ *"" fflíw vi fâíWt !¦ * » •• ^^1 I I I I ^^^^^1

¦ * ' ^^¦¦¦¦¦¦B*-. ^ TU,, v ^^BHIilll^^PH' " '"il" |g-^gM-r"^i.v,S>r*-gaái ISanatório Henrique Roxo
je»;;. 

iaba t;or.NÇAi; NrnvosAK i: mhntais di: senhoras
KUO Voluntários do Potrio, 30 - Telefone 26-2790

CAFÉ' REX
Sr.M AÇUCAH r.' DOCE. COM AÇUCAH L' LICOH

EXPEHIMLNTALO E' ADOTA-LO.

SAO OS MELHORES E
PORTODOS PREFERIDOSde uma roupa confecciona-

da com inteligência, como,
por exemplo, um ventre

 maior do que se deseja, es- _______m^^m^mmmmmmmm^___m.H_**********.<¦ ___________™_____^____________. .. __j^™ttttn',tf,'*****-»*»*****************************************************t*******^

PRODUTOR AO CONSUMIDOR -ARMAZÉM MUNDIAL- - AVENIDA LAURO MULLER, 86 - 90 - TEL. 2 8 ¦ 4 7 3 3
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Os episódios tremendos da Rumania — Possíveis conseqüências da
perda da Transilvania — 0 banimento de Mme. Lupescu e a abdica-
ção do rei Carol — Miguel, o novo rei. e as condições profundamente

dramáticas em que assumiu o poder
recuperar território, qur « derrota
lhei flicr» perder, vinte anui
.trás, em favor da Rumania, que
durante a grande conflagração lu-
tara ao Indo do. Aliados.

Dl.sençãei de ordem Interna,
entre partidas que ae disputavam
o puder, « ás quaU o rei Cxrol não
pude dar de Inicio uma drelsilo,
Impediram o pala de oferecer uma
resl.tencla urjtanlitada ã pressão
exterior. As negociações empreen*
(ilcliin não chegaram a resultado
siitlifatorlo.

Finalmente, a Alemanha e a Ha-
Iln, tnlve* prevendo a poaslhlllda-

de de pretender a Hussla acreicer
o seu quinhão e dilatar a aua In-
riiioiicln noa Balcant, decidiram-
sm a dirimir a contenda, e na con-
forenela de Viena Impuseram a
mnilo, pela Itumanla A Hungria,
de uma aren da Transilvania equi-
valendo, aproximadamente, a do
musa Betado da 1'aralba, Anuncia-
ram a ltalln e a Alemanha que em
compensação assumiram o compro-
tnlsso de garantir a existência da
Itumanla como Estado Indepen-
dente.

Quanto ií situação da Dobrudja,
região meridional, contígua i Bul-
guris, prosseguem os entendimeu*
tos entre o* dois países,

A mutilação da Itumanla não se

— 8-9*940

entii operando p«fllfte«m*ntl,M
Acendcm-so rcaçflcs violentas ml'
tre a população, que tomam a («,
ninsula balcânica um foto |ierl|(J
so de eomoçfie». Merecem deiti,
que a reação encabeçada peln à,,
nhor Maniu, "leader" «nutriu d(
TrantlWmila, o atentado rinitrs ¦
rei Carol, e, finalmente s n,mi|tl
ela deste, eom a ascensão riu prln>
clpe Miguel ao trono. Km i-nn di
complIeaçOei de ordem Inlcrnaelo,
nal, a Alemanha, pela Itunuria, po,
derla avançar para as sotiim fetta.
Ilfera. da Itumanla, peln» A1t>«|
Tran.llvano., através .i.;¦.,,¦ :il
Vuícan e Tunm, e ramificar mov|,
mentos rumo « Bcnsaraliln, iielui
passo, de ttylmes e 1'edreal, As ou,
trau setaa que «e veom no nispi
Indicam poaalrels movimentos rm,
«os, minlm como Itallanim psrs ,
Iugoslávia, num sentido, e para .
Grécia, por outro, através da Ali
bania. O sUtema de seta» d» »»
lado do mapa, subindo riu
torraneo Oriental, atraví» riu .. ,
Eiteu, Dnrdnnelos, Mar tle MarmiJ
ra e Mar Negro, liiitlen possltj|||
via* de acesao Inglís parn *!ü«iih|
nção que o deRcnriiIrliiieiitii i\A
crise venha a justificar uu tornai!
necessária. Oa des/IUiteiroti an
pussos, caminhos naturais rir eo. f
municação, então pii»tn» «m r-v|,||
dencia. A» convcnçfip» itiuiitcnin jbases nereas, navais e fortificai
çOeit dos rcHpectlvos países,

(CONTINUA NA «.• PAGINA
TIPOGRÁFICA)
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A PALAVRA DO PRE-
SIDENTE GETULIO
VARGAS NA HORA
DA INDEPENDÊNCIA"BRASILEIROS!

0 lema da nossa
vida tem de ser:

O presidente Getulio Vargas agradece ás vibrantes aclamações que lhe s3o dirigidas

99União e trabalho
Um compromisso com o futuro a exploração do Oeste - " Demonstraremos que somo»
dignos dos nossos destinos e estamos decididos a realiza-los sem temer perigos

De grandiosidade in-
I descritivel a concen*

I tração e:colar no es*
tadio do Vasco - Vi*

brantes aclamações
ao presidente da Re-
publica - Os cantos

oríeonicos - Consa-
graçao da melodia

popular - A incorpo*
ração dos escoteiros

á Juventude Bra-
sileira
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nem medir sacrifícios"
O presidente da Republica pronunciou no estádio de

São Januário o seguinte discursos
"BRASILEIROS !

COMEMORAMOS 

mais um aniversário da nosso Inde-
pendência a o fazemos, como de outras vezes, entre
expansões de júbilo civico e animados da mesma

inabalável fé nos destinos da Nacionalidade.
Mais do que em qualquer outra época da nossa

historia, possuímos hoje a noção justa e realista do nosso

valor no cenário político mundial e estamos firmamtfiM
dispostos a promover, dentro dos ideeis de eoRvi-f-mtrf
pacifica, o aproveitamento econômico das nossas lmem«|
reservas de riqueza.

Confinados, antes, ao litoral de um vasto tori-Hwtjfc
vemos abrir-se, agora, d exploração sistemático, r*nrf
"hinterland" dos mais férteis e promissores, apenas deert
bravado, e onde deverá expandir-se a energia, a ptrtefe
verança e o trabalho de numerosas gerações, Esto amplia*!
cão do campo das nossas atividades representa um con*"}
promisso com o futuro e basta para imprimir rumo dlnatt
mico á marcha de um povo jovem e audaz, como se ttflj*

(CONTINUA NA 3» PAOINAJ /,

APOTEOSE AO
GRITO DO
IPIRANGA!

NA 

Urde maravilhosa de on-
tem, ai comemorações da
"Semana da Pátria" tiveram

um encerramento apoteótico cmn
a grandloaa concentração cívico-
orfeonica que, sol) a regência do
maestro Vllla-Lobos, reuniu no
cnmpo do Vasco da Gama, mali
de 100.000 pessoas. Só o corpo co-
ral infantil, que obedeceu discipli-
lindamente á batuta do famoso re*
«ente. compunha-se de 40.000 es-
colarei dos nossos estabelecimen-
tos de ensino publico municipal.

O espetáculo não poderia ter
sido mais empolgantes, tanto pela
magnificência do ambiente em que
transcorreu como pelo entusiasmo
da colossal assistência, muito
maior que a dos anos anteriores
e que, numa demonstração conta-
giante de civismo e brasilldade,
não se fartou de aplaudir na in-
vulgar imponência da solenidade a
ante-vlsão radiante do Brasil No-

(CONTINUA NA 3* PAGINA)
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A PRIMEIRA DAMA DA REPUBLICA
A' SOBERANA DO PRIMEIRO IMPÉRIO

H&A
quatro as cervejas aconse*
lhadas para qualquer estação
CASCATINHA ¦• MALTINA

HANSEATICA - D. K.

li H {'li1 ES
COMPANHIA

Lindo aspecto colhido no estádio de São Januário

FOTOS OAS COME-
MORACÕES DO DIA
DA PÁTRIA NA DE-
CIMA PAGINA
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iVunia cerimonia tocante, pela
delicadeza de sentimentos que a
Inspirou, a Sra. Darcy Vargas et-
teve onteai em visita ao túmulo
da Imperatrli Leopoldina. O
Convento de Sanlo Antônio, onde
repousam os resto» da augusta
soberana, engalanou-»e, assim, no

Dia da Pátria, graças ao geslo
genlilissimo da primeira dama
do pais, qu» levou ao túmulo da
esposa de Pedro 1 a veneração e
a saudade da mulher brasileira,
hoje empenhada, tambem, na luta
pela grandeza de um Brasil por
cujo futuro, radioso e grande, »o-
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nliou aquela que asparglu »i
suave, perfume d» legenda sob
o tumultuoso reinado d» fitide D. João VI. Ê um flagrem
des»a delicada homenagem « f*ti
vura que A NOITE publlea ae
ma.
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Mortos num desastre de aviação o general Estigarribia e sua esposa
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A NOITE— Domingo, 8 de setembro de 1940

Mortos, num desastre de aviação, o
presidente do Paraguai e sua esposa
Traços biográficos do general Estigarribia, um
dos heróis da guerra do Chaco e grande amigo

do Brasil
ASSUNÇÃO, 7 (U. P.) —

Urgente — O presidente Es-
tigarribia e sua esposa mor-
reram em um acidente de
aviação.

ASSUNÇÃO, 7 (U. P.) —
Urgente — O Ministério do
Interior expediu um comu-
nicado anunciando a morte
do presidente da Republica.
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General Estigarribia

Destinavam-se á sua re-
sidencia campestre

ASSUNÇÃO, 7 (A. P.) — O
presidente José Felix Estigarribia
« sua esposa, dona Julia Miranda
Estigarribia. morreram hoje num
desastre de aviação, quando se di-
rjgiam para a sua residência cam-
pcstre de San Bernardino.

O avião que transportava o ge-
aeral Estigarribia e sua esposa
havia partido desta capital ao
meio-dia.

Um dos mais notáveis ge-
nios militares da America

do Sul
ASSUNÇÃO, 7 (A. P.) — O

general José Felix Estigarribia,
tragicamente morto hoje num de-
sastre de aviação, quando se diri-
gh para sua propriedade campes-
tre de San Bernardino, foi eleito
presidente da Republica do Para-
guai quando da primeira eleição
constitucional realizada, cm 30 de
abril dc 1939, depois da guerra do
Chaco, da qual veiu com o coguo-
me de "Herói".

Ao ser eleito, o general Estigar-
rlbia era ministro em Washington,
e seu regresso ao país depois do
sangrento conflito do Chaco, para
assumir a presidência, marcou para
o povo paraguaio o inicio de uma
era de renovação e de progresso.

Foi sob os melhores auspícios
e debaixo dc grandes aclamações
que ele prestou juramento, a 15
dc agosto de 1939. Apesar da au-
reola favorável que o cercara des-
de a eleição, o inicio de seu exerci-
cio ina presidência foi agitado por
problemas de politiea interna, a
ponto de obrigado a aceitar a re-
nuncia de seu Ministério, cm 16
dc fevereiro deste ann, assumindo
todos os poderes politicos do pais,"até que passasse a onda de anar-
quia". Essa ditadura virtual foi
aceita com confiança pelo pais, e
o presidente Estigarribia, ao mes-
mo tempo em que encarava os pro-
blemas mais sérios da reconslru-
ção econômica do pais, preparava
a sua nova constituição, que veiu
finalmente a outorgar ao pais, e
que este consagrou cm memorável
plebiscito recente.

Herói popular no Paraguai, o
general Estigarribia era con sitie-
rado como um dos mais notáveis
gênios militares da América do
Sul, qualificativo esse que confir-
mou amplamente na campanha do
Chaco. Feito Comandante em Che-
fe pelo presidente Euzcbio Ayala,
om plena campanha, conquistou
ele ainda a Cruz do Chaco, depois
de sua memorável vitoria de Ca-
nada ei Carmen. E quando veiu
o armistício de 14 de junho de
1935, o Congresso paraguaio criou
para ele o titulo vitalício de "Gc-
neral em Chefe do E«ército", com
uma pensão tambem vitalícia. v

Apesar disso, com a revolução

?ae 
pôs no poder o coronel Rafael

ranço, Estigarribia foi exilado.
Em 1937, um ou,tro golpe fez des-
oer do poder o coronel Franco,
com o advento do presidente Felix
Paiva, que, em um de seus pri-
meiros atosj fez regressar ao pais
o herói exilado, nomeando-o em
seguida Ministro do Paraguai nos
Estados Unidos. Interrompeu li-
geiramente o exercicio desse car-
go para servir como Assessor
principal de seu país nas nego-
ciações para a Paz do Chaco, em
que colaborou brilhantemente com
os representantes dos países me-
diadores: Brasil, Argentina, Chile,
Pcrú, Uruguai e Estados Unidos.
Regressando a Washington, fni
feito candidato A presidência pelo
Partido Liberal, conseguindo larga
maioria nas eleições de abril de
1939.

Embora tenha se destinado, no
principio dc sua vida, íi agrono-
mia, Estigarribia sentia indoma-
veis seus pendores para a vida
militar, e aos dezenove anos cn-
trava para n Academia Militar de
Assunção, da qual saiu sub-tenente
em 1909. Em 1924 esteve na Fran-
ça aperfeiçoando os seus conheci-
mentos militares, e ao regressar
foi promovido n Chefe do listado
Maior. Ao irromper a Guerra do
Chaco, era comandante do impor-
tante ponto estratégico de Puerto
Casado.

José Felix Estigarribia nasreu
em Caraguatay, eni 21 de janeiro,
e casou-se em 1917 com a senliori-
ta Julia Miranda Custo, que acaiia
de com ele partilhar do trágico
fim que hoje cobre de luto o Pa-
rnnuai e o Cnntincnle.

A 180 milhas c'-a caoital
ASSfXÇAO. 7 (A. P.) - O de-

sastre de aviação em que perde-
ram a vida o general Estigarribia,
presidente da Republica, e sua
esposa, verificou-se perto dc San
Bernardino, para onde ambos se
dirigiam, nas imediações do lago

Sra. Julla'Miranda Estigarribia
Vpagaray, a umas 180 milhas a
leste desta capital.

Até as ultimas horas da noite
não havia nesta capital qualquer
detalhe sobre o modo por que
ocorreu o acidental fatal.

A proclamação do minis-
tro do Interior do pais
ASSUNÇÃO, 7 (A. P.) — O

ministro do Interior,» Sr. Ale-
jandro Marin Iglesias, baixou a
seguinte proclamação ao pais:— "E' com o mais profundo
pczar que venho informar a Na-
ção que, em um acidente de avia-
ção hoje ocorrido, Sua Excelcn-
cia o senhor presidente da Rcpu-
blica, general do Exercito José
Feliz Estigarribia, e sua excelen-
tissima esposa, perderam as vi**
das.

"Esse desaparecimento vem
privar a Republica do maior de
seus filhos c é necessário que o
povo, honrando o nosso glorioso
chefe, redobre em seus proposi-
tos de seguir a sua trilha lumi-
nosa em prol da concórdia e da
grandeza nacionais,"

Situação politiea critica
ASSUNÇÃO, 7 (A. P.) — A

morte trágica do presidente Es-
tigarribia vem crear para o Pa-
ragual uma situação pplitica cri-
tica, para cuja solução nenhuma
alta autoridade foi capaz de «pre-
sentar qualquer conjetura.

Não è po6sivcl, com efeito, sa-
ber-se quem lhe sucederá na pre-
sidencia. Governando como di-
tador, nos termos da Constitui-
ção promulgada a 15 do mêa pas-
sado, após um memorável plebis-
cito nacional, deveria ele crear
o Conselho dc Estado e a Assem-
bléia Nacional, cujos membros te-
liam dc designar o sucessor even-
tuai do presidente. Entretanto,
esses órgãos da nova Constitui-
ção ainda não foram creados, c o
presidente foi colhido pela mor-
te sem ter dado cumprimento a
essa estipulaçno da Constituição
que ele mesmo outorgara ao
pais.
Traços biográficos do pre-

sidente do Paraguai
O general José Felix Estigarri-

bia nasceu em Caraguatay, ein 21
de Fevereiro de 1888, tendo por-
tanto 52 anos dc idade. Depois de
haver feito um curso na Escola
de Agronomia, ingressou no Exer-
cito paraguaio em 1910. Desde o
inicio de sua carreira mililar, fez-
se notar pela sua cultura e por
sua modéstia. Durante as lutas dc
1922-1923, mostrou-se particular-
mente bravo, ascendendo ao pos-
to de major. A seguir foi nomeado
comandante da Escola Militar de
Assunção, indo depois para a Fran-
ça em 1921. Em 1927 tornou-se ofi-
ciai do Estado Maior. Conhecedor
profundo de todos os problemas
do Chaco, dirigiu a construção dos
fortíns situados no lado paraguaio
ria zona que mais tarde seria oh-
jeto de longa e sangrenta disputa
entre o seu pais c a Bolivia. Quan-
do a guerra estourou, era José Fe-
lix Estigarribia comandante da 1.'
Divisão de Infantaria. Em 29 de
Setembro, depois dá vitoria do
Boqueirão, foi promovido a coro-
nel. Mais tarde tornou-se coman-
dante do setor sul e finalmente,
depois de general, comandante
cm chefe do Exercito paraguaio
em operações do Chaco.

Terminada a guerra, Estigarri-
bla voltou á capital paraguaia, que

INAUGURAm HOIE A CASA
DO PEQUENO JORNALEIRO

/naugura-te, 
hoje, a "Casa do

Pequtno Jornaleiro". A se-
nhora Darcy Vargas vi, assim,

realizada mais nma das obras
que o teu coração inspirou e vem
realizando còm inexcedivel cnn-
nlio. E logo mais, por ocasião
do ato inaugural, verá nos olhos
daqueles para os quais ela tra-
bqlhou com tanto desvelo, a gra-
tidão intraduzivet em palavras.
Então, a primeira dama do pais
terá a certeza de que o seu es-
forço foi compreendido pelos jor-
naleiros cariocas que, por toda a
süa vida, bendirão aquela que,
um dia, com mãos de fada bcn-
fazeja, os retirou das calçadas e
vãos de portas em que plissavam
as noites de tua infância aban-
donada, dqi,do-U,et ambiente ta-
dio, material t espiriiualmcntt:
Cabt registrar aqui, tambem, o
carinho com que a sociedade, o
comercio, a industria, todos quan-
tos foram convocados, acolheram
a iniciativa da senhora Darcy
Vargat, dando-lhe a tua solida-

riedade e ot seus aplausos.
Para a inauguração, que se

realizará ás 10 Jioras, fórum con-
vidadas as alias autoridades ci-
vis, militares e eclesiásticas o as
associações de beneficência lo-
cais. A diretoria da "Casa" or-
gunizou o seguinte programa a
ser executado durante a solèni-
dade '•

1° — Inauguração da "Casa"
pela Sra. Darcy Vargas — Dis-
curso inaugural pelo presidente
du Fundação Darcu Vargas, dou-
tor Romero Estelita. .

2." — Implantação do Cruzeiro
e hasteamento da Bandeira Na-
cional no pateo central do Edifi-
cio, pelo abrigado de melhor prn-
ccdinienta— Benção do Cruzei-
ro, do Pavilhão Nacional e dn
Edifício, por suu Eminência car-
dial Sebastião Leme.

3.° — Vísífa ás instalações da"Cusa".
4.o — Demonstração dc cultura

fisiea pelos pequenos Jornaleiros
abrigados pela Fundação,

************************************************************

Clark Gable e Vivian
te/g/i falarão para o Brasil
Cândido Botelho e Romeu Silva tomarão
parte na irradiação — A estréia de "E o
vento levou..." numa sessão dè gala em

beneficio da "Cidade das Meninas"

AO MUNDO
LOTERICO

OUVIDOR, 139
Vendeu e pagou ao Sr. Eugênio Dictriçh o bi-

lhete 7.502, com 500 contos.
AMANHA- mais 500 CONTOS
SÁBADO, dia 14 - MIL CONTOS

Com as vantagens da carta patente 104

OUVIDOR, 139

AO MUNDO LOTERICO
***************

vivia em franca agitação. Expio-
diu então um movimento revolu-
cionario que resultou na deporta-
ção do bravo chefe militar. Fri-
meiramente foi ele para a Argen-
tina, de onde partiu para o Brasil,
aqui permanecendo cerca de dois
meses. Depois flxóu-se no Uruguai,
donde, cora as transformações po-
liticas operadas em sua pátria,
foi chamado ao Paraguai, sendo
eleito presidente da Rapublica por
uma maioria impressionante. Logo
após a sua eleição, voltou ao Rio,
prestando-lhe o governo brasilei-
ro ás homenagens inerentes á sua
alta jnvestidura, O general Esti-
garrlbla, com animo sereno e fir-
me pulso, vinba realizando uma
politiea sabia, que afastava o Pa-
raguai pouco a pouco das difleul-
dades a que o atirou uma luta
prolongada. Homem reto, de cara-
ter e coração, era o idolo de seus
soldados. Era casado com a senho-
ra Julia Miranda Cueto, tambem
morta no desastre. A ilustre dama
descendia dc D. José dei Rosário
Miranda, presidente da Conven-
ção Nacional de 1870 que deu ao
Paraguai a sua Constituição.

Deixa o ilustre casal Estigarri-
bia, desaparecido tão tragicamen-
le, uma fiílía que aqui esteve tom-
bem e mereceu a mais carinhosa
acolhida da nossa sociedade.
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ELIMINA E
FORTALECE

Tropas chinesas
violaram o terri-
torio da Indo-

China
VIGHI, 7 (U. P.) — Informa-

ções oficiais procedentes de Hanoi,
precisam que vários destacamentos
dc tropas chinesas violaram ante-
ontem a entrada da Indo-China,
mas os soldados franceses os re-
peliram após um "renhido com-
bate", durante o qual morreu um
soldado francês e ficaram feri-
dos dez. •

************************************************************

V Congresso de Hi-
dro Climatismo

Fala=nos o delegado de São Paulo, senhor
Antônio Alves de Almeida

A propósito do 2o Congresso de
Hidro-climatismo que se está rea-
lizando nesta capital, tivemos o
ensejo dc ouvir o Sr. Antônio
Alves de Almeida, técnico no as-
sunto, c que representa São Pau-
lo nesse certame.

—- Se os congressos em geral
são classificados como infrutife-
ros, disse-nos o Sr. Antônio dc
Almeida, não pode entrar nesta
classificação o primeiro Congrcs-
so de Hidro-climatismo reunido
em São Paulo, cm 1935. Tendo
sido o primeiro realizado no
Brasil reuniu os primeiros ele-
nicntos de estudo sobre as nossas
estâncias de cura, em preciosas
analises que foram a base do
desenvolvimento dc estudos pós-
leriores do nosso hidro-climatis-
mo.

Agora, em 1940, apresenta-se
nesla capital, o 2° Congresso de
Midro-clinialismo com um acer-
vo dc trabalhos que recomendam
o nosso interesse pelas nossas ri-
qiK'zas luilurais na classe da cre-
nologla c da climatologia.

Notável foram os niclhorauien-
tos introduzidos nas nossas es-
tancias dc 1925 para cá; muitas
foram as novas fontes minerais
reveladas, nas suos varias cate-
gorias; preciosos foram os estu-
dos feitos sobre as nossas águas
o os nossos gases; acentuadas
6ão as investigações sobre os fó-

cos de desprendimento de gases
radioativos que concorrem para
a innisação dos nossos climas lo-
cais e microclimns.

O Sr. Antônio Alves de Almei-
da prossegue dizendo:

No setor do climatismo, o
progresso foi notável. Novos pos-
tos foram montados tom melhor
aparelhagem para *a observação
das nossas mutações mcteorolo-
gicas como ainda a coleta de da-
dos tèm sido feita com maior
cuidado e melhor perfeição.

E concluindo disso ainda:
Quanto a São Paulo dado o

contato que tenho com todos
seus trabalhos neste ramo, posso
afirmar que o seu progresso no
climatismo é realmente notável e
digno de ser acompanhado por
aqueles que entre nós dedicam
ao estudo do aproveitamento das
influencias climáticas sobre a
vida do homem.

Campos do Jordão e S. José
dos Campos sãn duas notáveis
afirmações neste ramo de recnr-
sos no melhoramento dn saude
das vitimas do excesso de tra-
balho ou da falia de recursos e
comodidade na vido. Em ambas
essas estâncias de cura, o gover-
no do Estado está realizando tra-
balhos de grande vulto.

A iniciativa particular dos pau-
listas tambem não tem sido re-
tardataria.

As carnes da Ar-
gentina, Brasil e
Uruguai não en-
trarão nos Esta-

dos Unidos
HYDE PARK, 7 (U. P.) — O

presidente Roosevelt desmentiu a
informação divulgada, segundo a
qual depois das eleições de no-
vembro próximo, seriam suprimi-
das as restrições impostas ás im-
portações de carnes argentinas,
deixando perceber que deve ser
abandonada toda esperança de que
possa ser permitida a entrada de
carnes procedentes do Brasil, Uni-
guai e Argentina. .
***********

A FESTA DA PRIMAVERA
N0 ESTÁDIO DO- FLUMINENSE
Antecipado para o dia 15 o grande concerto de
Bidú Sayão e Guiomar Novaes — Bailados pelas

alunas da Escola de Educação Feminina
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Clark lialile
NOVA YOllK, tttitisto (tieruiçn

especial de A NOITE) — Em com-
biitaçáa cnm a "premierc", no
Itin ile Jnnciro, do já famoso film"E o vento levou..." (Gime willi
lhe ivintl), cuja receita Itilul, na
noite du estréia tlc gala, no ile-
tri), tt 12 ilo correnle, reverterá
cm beneficio da "Ciilnile tlns ile-
ninas", benemérita fundação da
Sru. Dtircy Vargas, está seniln or-
ganhado tuiui um gramle "lirnail-
casl" que será relransmiliilo, no
llrnsil, pelo Departamento tle Im-
litensa e Prq.pagtindti. Esse"broadcnsl" será uma mensagem
da simpatia dos Estados Vniilos
e sua organizuçáo eslá sentlo [ei-
tá cqjn a seguinte seriaçâo:

Nova York — abertura pelo"speaker"' Luiz Jatobá, locutor
da "Hora do Brasil".

Hollywood — e.rccucõo do Hi-
no Nacional Brasileiro pela or-
questra de gravações da Metro
'*****************************,

0 próximo adversário dç
Joe Louis

NOVA YORK, 7 (A. P.) — O
pugilista Billy Cnnn conquistou
o direito dc combater contra Joe
Louis em disputa do titulo dc
campeão dos pesos máximos,
ao obter a sua ultima vito-
ria sobre Bob Pastor. Billy
Conn venceu ompletamente oito"rounds" ante de por Bob Pas-
tor "knoli-out", no décimo ler-
ceiro "round". Alguns técnicos
julgam que Billy Conn, que pesa
somente 175 libras deverá ganhar
mais a(guni peso antes de enfreu-
tar ao. campeão Joe Louls,

*********

A festa de arte cm beneficio
dos serviços de assistência da Casa
do Estudante, que se deveria rea-
lizar ás 21 horas do dia lli, no
estádio do Fluminense, será ante-
cipada de 24 horas, á mesma hora
eno citado local, com a participa-
ção do brilhantes elementos do
nosso meio artístico, cujos nomes
já foram citados em noticia ante-
rior, Tralando-sc de uma fe.stu
destinada á instituição, que soh a
presidência da Sra. Anna Amélia
de Queiroz Carneiro de Mendonça,
ampara a mocidade pobre estúdio-
sn, o scu exito será certo, tanto
mais quanto Bidil Sayão, a gran-
de cantora, e Guiomar Novais,
consagrada virtuose no teclado são
as duas figuras máximas da linda
noite e que mostrarão ao povo c
is classes acadêmicas os recursos
prodigiosos dc seu talento inter-
pretativo, em dois gêneros diferen-
tes do arte.

Por sua vez o maestro Gliione,
nome de reputação mundial, regerá
a grande orquestra do Municipal,
apresentando alguns trechos de
musica clássica e acompanhando
ns duas admiráveis artistas patri-cias. Os preços serão os mais
accessiveis ao publico, que terá
assim a oportunidade rara de ou-
vir as duas grandes artistas c um
magnífico conjunto sinfônico. O
espetáculo noturno terá ainda a
realçar-lhe a beleza e esplendor
a cooperação das alunas da Esco-
la de Educação Física, as quais,envergando túnicas gregas, exe-
cutarão no estádio o bailado da

Primavera. Tudo parece indicar
que á festa está fadada a grande
sucesso, pelos artistas que mino,
pelos nomes ilustres que patroci-
nam e pelos nobres intuitos que a
inspiraram.

'¦ «^**w^* .—

Ouça hoje a Radio Nacional

Deixaram o ferido na As-
sistencia do Meyer e de-

sapareceram
O automóvel parou cm frente á

Assistência do Meyer. Três lio-
mens saltaram de dentro do vei-
culn, conduzindo um enfermo, ali
entregando-o aos enfermeiros. Es-
te ultimo, um homem de còr bran-
ça, aparentando* ter 26 anos de
idade, ao ser examinado pelos fn-
cultativos, mostrou fortes licuia-
tomas na cabeça c na palpebra
esquerda. Era grave o seu estado
e, após medicado foi ele removido
para o Hospital de Pronto Socorro.

Mais tarde, cra corrente na As-
sistencia do Mcyer que os coiidu-
tores do ferido haviam alegado,
ao' deixarem-no ali, que ole sc
fdrlra em conseqüência de uma
queda, num salão de bilhar.

Ignora-se, contudo, a veracidade
dessa afirmativa, cabendo á poli-cia apura-la devidamente. Ao queso presume, o ferido, que alguém
declarou chamar-se José Gonçal-
ves, foi vitima de agressão.

fíoldiviin Mayer sob a regência
tlc Nathiiniel Finston.

Washington — palavras do es-
crilor e diplomata Sr. Fernando
Saboia de Medeiros, falando em
nome da representação brasileira
dc Washington, por designação
tln embaixador do Brasil, Sr.
Carlos Martins Pereira de Souza.

Nova York — Luiz Jatobá tra-
zendo a apresentação dc Clark
Guble.

Hollywood — Clark Gable fa-
landi, diretamente dc sua resi-
delicia, em mensagem dirigida ao.
Brasil

Nova York — I.nlz Jatobá tra-
duzindo, cm resumo, as palavras
de Clark Gable, e "Aquarela do
Brasil", cantada por Cândido lio-
teHha, acompanhado pela orques-
tra ilomeit Silva, em Irahsmis-
são tyta diretamente do Pavi-
Ihão ttit.Brasil na Feira Mundial
dc Nova *)'"rk- Apresentação de
Vivian I.eifflt.

Hollywood — Viüínn Leigh, fa-
laudo direlniniyite de suu resi-
deneia, en, mensagem nos brasi-
leiros.

Nona York — Lutç Jatobá fa-
zendo a tradução, em resumo, da
mensagem de Vitiniid I.eiglt e
"l)onkey's Screnadc", dé Jcrome
liem, caiittida por Candidi) Bote-
Iho, com a orquestra llomett Sil-
vu, em transmissão direta do Pa-
vílhão do Brasil na Feira Mun-
dial. Apresentação do Sr. ÍVil-
liuni Melniker, direlor dn Depar-
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NOVA YORK, 7 (A. P.) — Na
cerimonia que se realizou ds 4
horas da tarde de hoje no Pa-
vílhão do Brasil, da Feira Mun-
dial, a "Taça Gelulio Vargas" foi
entregue ao Segundo Grupo dc
Bombardeio das Forças Aéreas
Americanas, em sinal de reco-
nhecimento pelo seu vôo de boa
vontade ao Hio de Janeiro, efe-
liiailo durante o ano passado.

llecebeu o precioso troféu, em
************** ****************"Aida" em vespe-
ral, hoje, no Tea-

tro Municipal
Terça-feira "Rigoletto"

em décima primeira reci-
ta de assinatura

Terá excepcional relevo o espe-
taculo dc tarde de hoje no Munici-
pai, um dos mais brilhantes da
temporada lirica quer sc o con-
sidere do ponto de vista lírico
como no dc reuliznção artislica.

Interpretam os principais papeis
artistas dc mérito real. Aida será
Zinl.a Milanov que o nosso publi-
co vai conhecer, afinal, em uma
dc suas mais vigorosas creações.
Maria Béiiedcüi, famosa cantora
dos palcos europeus encarnará
Amncris Galliaiin Maslni, no Ra-
damés lerá hoje um dos seus me-
lhores dias.Eassim GiuseppeMo-
nacchini que lão bom nome já
fez entre nós, e Duilio Daronti,
excelente tambem. O corpo de bai-
le do Municipal sob a direção de
Maria Olcncva executará os espe-
lacularcs bailados da opera, re-
gendo a orqucslra o competente
ínae-stro Santiago Guerra.

Terça-feira, depois de ama-
nhã, reolizar-sc-á, á noite, mais
um espectaculo que será a dé-
cima primeira recita de assina-
tura. Cantar-se-á "Rigoletto", a
popular opera de Verdi, fazendo
Giuseppe Manocchini o protago-
nista.

Os demais papeis acham-se
tamhem excelentemente entre-
gues. Hilde Rcggiani, a esplen-
dida soprano será Gilda, 13runo
Landi, o Duque de Mantua, Spa-
rafucile terá em Giacomo Vaghi
o interprete incomparavel e Ju-
lita Fonseca será uma notável"j^odalena.

"A^orquestra será regida pelo
m«csl\o Edoardo Guarnieri.

Vlvien Ltlgh
(amenfo dt Teatros da Metro.

Mensagem do Sr. William Mel-
hiker e apresentação, por este, do
produtor de "E o vento levou...",
Sr. David O. Selznick.

Hollywood — .líensnrjem do se-
nhor David O. Selznick. Numero
musical pela orquestra dt grava-
ções da Melro Goldwyn Mayer.

Nova York — Luiz Jatobá,
íigrailee.endo a Washington, Holly-
wood e Nova York e encerrando
o programa.

Hollywood — "Roar, Lion,
Roar", em "finale", pela orques-
tra da Metro Goldwyn Mayer.

A organização geral do progra-
ma é de Robert Vogel e David
Blum. A tradução dos textos e
supervisão da parle em portu-
gues de R. Magalhães Júnior. A
transmissão para o Brasil será
através da estação WHJ.

Está vivo o pre-
sidente Kallio
NOVA YORK, 7 (A. P.)

-- O radio escandinavo anun»
cia quo não morreu o presi-
denre Kallio, da Finlândia,
acrescentando que o seu bo-
lèrim medico de hoje á noite
dizia que as condições gerais
do enfermo haviam melho-
rado.
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Ouça hoje a Radio Nacional

Colhido por caminhão em
São Cristóvão

A Assistência socorreu ontem, i
tarde, um homem de tez parda,
aparentando ter GO anos de idade,
que foi colhido por "um auto-ca-
minhão, na rua Bonfim, esquina
da» rua Rela, em São Cristóvão,
do sofrido fratura da coxa e
grave contusão na cabeça. Após
medicada no Posto Central, a vir
lima foi internada no Hospital de
Pronto Socorro onde se encontra
cm tratamento. Trata-se, ao que
se apurou depois, de Manoel Alei-
xo, cuja profissão e residência são
Ignorada s.

*******************************************************H************t»***t»f»*4**********t

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO DOCUMENTAI
O publico poderá visita-la hoje, das 10 ás 15 horas
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ENTREGUE A TAÇA
GETULIO VARGAS"

2 ° Corpo c/e Bombardeio das forç^j
Aéreas dos Estados Unidos

nome de todos ot seut coíe-»»,
o coronel Robert Olds, cotnã
dante daquele grupo, que jS*l/eu a "Taça Getulio Vargas" rh,mãos do seu doador, o publiulIa Frank Tichenor ProprUtá
do 'Aero Diggest" e oiitrat ,.¦vistas aeronáuticas. Logo À
pois, teve lugar a recepção o/llicída pelo Sr. Armando VirUe senhora.

Enlre ds 16 e 17 horas, 9 ae.relhos militares da base de M
chell Field sobrevoaram o JWIhão do Brasil, justamente oua.
do a "Taça Gelulio Vargas" tiúva sendo entregue ao comandam,
do Segundo Grupo de BoW!„J
deío.

Aprovado pela Cantara
dos Representantes o
projeto de eonscriçio
WASHINGTON, 7 (U. P) 

'
Urgente — A Câmara dos R-jprí
sentantes aprovou o projeto dilei dc conscricão já revista ««
211 votos contra 31.

Por esse projeto ficam os u,bricantes obrigados a aceitar
dar preferencia aos pedidnj c
governo para a defesa, sob mSde severas penalidades.

,9

Inaugura-se hoje o Pri-
meiro Congresso Bra»

leiro de Ginecologia e
Obstetrícia

Organizado pela Sociedade Bri.
sileira de Ginecologia e sob o p* 

'
trocinio do presidente da Repí.
blica e do ministro da Eductçfc
e Saúde inaugura-se hoje con »
toda a solenidade, no Palácio Ti.rndentes, o Primeiro Conpei!)
Brasileiro de Ginecologia e 0bi.
totricia.

O ato Inaugural terá Jngtt i*21 horas sob a presidência jgministro Gustavo Capanema, «o.mo presidente de honra do Cot,
gresso, que proferirá o diieuni
de abertura dos trabalho».

Falarão a seguir o Prof. Anal
do Morais presidente da Sotl-idii
de Brasileira de Ginecologii. < pn,sidente do Congresso; d-elegadoi • I
estrangeiro» a delegado» dos Ei
tados, encerrando-se a seguir oi
trabalhos.
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LIVROS NOVOS

Flagrante feito por ocasião dn inauguração
A Prefeitura Inaugurou, on-

tem, no "foycr" do Teatro Muni-
cipal a Exposição Documental da
Independência. Os diversos"stands" dessa exposição que foi
organizada pelo Departamento de
Documentação e Historia da Se-

cretaria de Educução, fixam vul-
tos, fotos e documentos da Inde-
pendência <s reverencia a memo-
ria de José Bonifácio, o "Patrinr-
ca" e de outros grandes brasilei-
ros. O prefeito Henrique Dods-
worth, o Sr. Pio Borges, se*cre-

torio de Educação e o Sr. Au-
gusto do Amaral Peixoto, diretor
daquele Departamento estiveram
presentes á solenidade da inau-
guração. A Exposição boje, dia
8, estará franqueada ao publico
das 10 ás 15 horas.

"Noita de Chuva em Setem-
bro", de ftfynaldo Moura. Edição
da Livraria <lp Globo, Porto Ale-
gre. 232 pagina».

Comecei a lér (le mi vontade a"novela" do poeta d« Outono" e,
á proporção que at oeuat ae po-
voavaim, chaguei a pensar om cer-
tos romances inglese» super-lota-
dos de personagem insignificante»
a hipócritas, que logo perdemos de
visla, esperando, sem alcançar, o
centro da intriga. E o escritor pa-
recia reunanchar no» primores dos
cenários, circunstanciando as ati-
tude» da natureza e os gestos da»
coisas.

Os olhos concentrados na tala,
ás vezes alheios ás próprias le-
gendas, o espectador do cinema
empolga-se pela "fita" em sl, pe-
los choques das "estrelas" huima-
nas e dos "astros" em carne viva,
pela inconciencia e pela fatali-
dade dos seres.

Ali, a natureza é sempre artifi-
ciai. Os quadros desertos, os in-
teriores vazios, mesmo o desfile
das "corlstas" indiferentes e se-
cundarias não interessam ao es-
pectador ansioso pela palpitação
animal. O espectador não quer sa-
ber de mais nada, não vê as co-
res que olha, não ouve os clamo-
res que escuta, não repara nos
movimentos em torno. Absorve-
se nos fatos. Despreza a beleza
pela verdade, uma verdade teci-
da de mentiras sempre estimadas
e empolgantes.

O Sr. Reynáldo Moura, dispon-
do de raro poder descritivo, cas-
tiga o leitor, e vai distraindo a
sua capacidade selelora, ao re-
crutar os persongens, apresenta-
dos característica mente com in-
variável eloqüência psicológica,
Mas, quando começamos a perce-
ber o que ha de comum entre Lu-
cio « Luiza, quando desconfiamos
da conspiração que eles vão de-
senvolvendo em silencio, quasi
por instinto, para fugir do car-
ecre das convenções, para esca-
par á mediocridade da mesma
injustiça do destino expiada pa-
ralelamente, então atinge ao em-
polgante a própria trama elemen-
tar. Compreendemos e até recla-
mamos a necessidade de cobrir
todo o itinerário com as provo-
cações da natureza, lentamente,
perfume a perfume, côr a côr.

No Imprevisto do desenlace,
numa noile chuvosa de setembro,
completa-se a hanmonia, 4entrona mesma grandeza, do homem e.
da terra acnmpllcindos.

Não ha uma só vulgaridade nes-
sa novela, que não chega a ser no-
velesca, no rigor clássico, porque,nos costumes, nos caracteres, nas
paizagens, sem as complicações
pretensiosas c os lances insoli-
los, ha sempre a colheita dc rea-
lldades lipicns.

No genero. nossa literatura mo-
dorna não apresentará muitas pa-
ginas iguais. Por isso mesmo,
coin a auloridade do leitor, acon-
sclharia ao Sr. Reynáldo Moura
que emancipasse, na próximaedição, "Xoite Chuvosa em Se-
teinhro" daqueles apêndices ''Nevoeiro no Atlântico" e "A es-
tranha aventura do poeta". Es-
ses trabalhos, om confronto rom
o primeiro, parecem menos cui-
(lados, como se o autor, depois dcreunir material igualmente pro-missor, tivesse precipitado a exe-
çução dc um grande plano. Hnirregularidades, reincidências odesordens que o denunciam.

Preferiria que Lúcio c Luiza
prosseguissem a caminhada, ago-ra juntos, depois daquela comu-
nhão. em que. afinal, "locam namedula da vida".

"Meus Filhos'!, de Renato Tra-
yassos, Zclio Valverde, editor
Hio, 122 pags.

Osório Duque Estrada, que foium dos nossos critlcos mais exi-
gentes, escreveu: "Renato Tra-vassos tem grande facilidade deversejar, e dá sempre sentimento,
calor e vida ás suas estrofes, jun-tando, não raro, a essas qualida-nes. conceitos filosóficos, reflc-

zões a idéias da vérdadefao Mi
sador."

No teu novo Iívto, reqakUa,
se a ternura, a dalieadera, « |K
vação da um wd-adadre m^
mento poético. A nota whtty
acompanha sempre a ju* i$jjj
raçüo, que, animada pelo tmérj
familia, empresta uma faiçlo da
guiar a temas clássico» da «f«lj
vidade humana.

E' um fenômeno d* indl-ridu»
lizaçSo sentimental essa <ju» li
bra ás diversas capacidadM fl
honrar as contingência» e ituc-w
particulares.

O Sr. Renato Travassos, w
é um homem de coração, acllní
tado aos ambientes superior^
canta com simplicidade, espoat*
neidade, harmonia e, sobretad».
correção técnica, as suas ílcpi»
e as suas apreensões, as suai ti
pernnças e as suas duvidas. \>ltas, porém, encontram na crati,
religiosa uma terapêutica d» M
cacia correspondente á sui ílnw:
ridade:"E, sempre assim, de tjpiriti

[serem.
Conquista, pela luta, o pão

[Urres
E, pelo pensamento, o pão

[di vinil
Versos altamente sentlmentih,

tocados de altruísmo e de fé, l*
ses em que o Sr. Renato Trafil"
sos confirma a opinião de Ojorie
Duque Estrada.

No próximo domingo: "GonÇíV
ves Dias e a expressão aocial lt
sua poesia", de Walfredo Maclli
do; "Enquanto as águas í«v,
rem...", de Cyro Martins; "A to
volução Francesa", de Octivi)
Murgel de Rezende; "Dn Sindlcuj
Operário", de José Pinto Aatí,
nes.

ROBERTO LYJU,

está
i á venda

ÍAasociando-ae ia com*»»»*
raçõea da

Semana da Pátria
a revista da gente moça «(•¦
rece aoa aeus leltore* ia

nnmero especial, pnbilcandl
dentre outros assnntoi, •
seguinte:

O Quinhão de Pedrol
— original de Assi*
Cintra.

Os Brasileiro! nni
Cortes Portuguesas ét
1891 — uni trabalho
ile João Ribeiro.

José Bonifácio c Con-
çalves Ledo.

Você já teve um m-í*
mento apertado ?

Brenda Joyce, namo-
rada ideal !

Cinema, radio, teatro,
literatura, moda. curió*

«Idades, etc.

Preço unico em todo
o Brasil

? HOflO'
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\ f*\S guindastes estão imóveis como gigantes adormecidos, os
I IV vagões descansam silenciosamente sobre os trilho», os

armazéns 
fechados, abrem apenas as suas frestas pura os

ratos que sempre surgem. Por toda parte, um aspecto tristóhhó

(de 
repousa, de ronvtilescenciti... O cais eslá vazio e silencioso.

Já não aparecem os transatlânticos enormes que vinham da

(Europa. 

Tudo c tranqüilidade naquele ambiente sempre tão ba-
rulhcnlo, onde a ruido era parte integrante da paisagem, tão
poética e tão atraente. E os homens dn cais se queixam anuir-

| gamente, da falta dos grandes navios! Já não se vive mais, quase' 
vale a pena mudar dc profissão, porque não sc sabe nunca quando

Itles, 
os grandes barcos voltarão. E talvez nem voltem mais, tal- I

vez estejam todos, nu fundo do mar, presas fuceis dos sulimii- f
rinos audaciosos.,. k

Por onde. andam os carregadores, com o seu brado profe- '
rido tm varias línguas, disputando a bagagem, uns velhos ar- k
quejantes, outros maços, cheios de vida? Os vagabundos que f
iam esperar um rcslò de comida ou um níquel descuidado, tum- k
bem foram obrigados a emigrar, porque, hoje, o cais está de- f
certo, sem turistas de roupas inullienres, de maquina fotográfica i
a tiracolo e caderno de notas no bolso... Agora, os que desem- I
barram, tim uma fisionomia dolorosa de quem sente a vida t
se apagar em redor de si. São refugiados, que vêm buscar no I
ürns/l o ultimo consolo que lhes pode oferecer a existência. Se- »
nhores de muitos milhões, donos de muitos domínios, embar- I
eados inesperadamente, deixando tudo, trazendo apenas a roupa I
do corpo... Passageiros de camarotes especiais, obrigados I
implorar um recanto na terceira classe, para fugir ao drama I
que os cerca... I

E tudo isso i só de vez em quando, porque, normalmente, !
o rais está enlrtgne á sua melancolia, muito aumentada, com I
o silencio profundo e doloroso. Já não se ouvem os soluços J
d< despedida, as lagrimas das esposas on dos pais, nem os risos I
dt quem chega, ansiosa por beijar e abraçar os parentes, por T
tornar a vir n cidade tão bonita e. acolhedora. Ninguém parte I
t ninguém chega, como outrorti. Os poucos navios que aportam, f
trazem gente que náo tem amigos para abraçá-los. E os que k
st vão, náo têm parentes para chorar a tua partida. Tudo está f

1 morna, ali o sol já não tem vontade de dourar as águas, por k
! nnàe, antigamente, vinham os grandes transatlânticos. As cores ?
| alegres das chaminés, tornm substituídas por um cinzento tris- |
! tonho e frio, inrapaz de provocam uma emoção. E os homens do f
I cais não' sabem até quando durará a crise... Um ano, dois k
I nnos? Ninguém responde, todos dão de ombros, como única I
I resposta. Será o que Deus quiser.. . E enquanto isso, o cais k
I mergulha na sua tristeza, e na sita interminável melancolia... *
\ JORGE MAIA |

MU* M" ¦¦ •¦ ^-^^*^^^1^^^^^^^"^^*^^-^^^^^^^^

************************************************************
i ¦ fl •mm oo apostoio É mi

0 próximo inicio da excursão e romaria
cidade de Anchieta

a

Eniiv as comemorações do quar-
Io centenário dn Fundação da
Companhia de Jesus no corrente
nís, dostaca-sc a cxcursão-ronia-
ria á histórica cidade (le Anchie-
|a (antiga Bcnevcntc), no Espiri-
io Santo, onde viveu seus últimos
lias n venernvel José de Anchie-
^ _ cognominudo o Apóstolo do
Brasil.

A romaria, que tem ns bênçãos
Io Cnrdinl-Arcebispo do Hio de
laneiro, eslá, ainda, sob o pairo-
linin dc dois eminentes prelados,
Slhos daquela cidade: 1). Ilelve-
lio (icmes de Oliveira, arcebispo
lt Marlann, e O- Emanuel Gomes
lí Oliveira, arcebispo de Goiaz. A
isse respeito, ouvimos o Revmo.
ladre José Trindade, secretario do
Lfeebispado de Goiaz, o qual gen-
dlmente nos disse o seguinte:'— A idéia da homenagem á me-
norii do padre Anchieta deve-se
l D. Helvécio Gomes de Olivei-
I*, grande devoto do Taumaturgo.
iiia organização foi, porem, con-
llâd* ao Touring Club do Brasil,
mjos diretores Juvenal Murtinho
k'6bre e Berilo Neves tudo têm
leito Do sentido de seu êxito inte-
(ral. Todos os paises civilizados
íossuem o seu Apóstolo, por assim
íiier — o seu santo familiar. O
losso * o padre José de Anchieta,
luplamente grande: apóstolo de
xm no altar da igreja e apóstolo
to Brasil no altar da 1'atria. Não
) poderia prestar melhor homena-

^em ao santo do que visitando a
«ia onde ele expirou em 1597, de-
poli de ter dado ao Brasil sua uni-
dtde moral e de ter sido o pri-
meiro mestre dos nossos sclvico-
Ias. A igreja construída pelo Ve-
neravel, é, hoje, monumento na-
cional e a cela cm que ele morreu
»*rá, tm breve, transformada rm
museu nnchietano. O Sr. D. Se-
bastião 1-oinc, canlial-arceblspo do
Rio de .Innero, náo só abençoou
como recomendou a romaria por
Uittrmedio do seu digno vlgnrio
geral na ultima reunião do Clero
Arquidiocesano desla cnpitnl *,
afim dc o representar junto no
Tourin« Cluh do Brasil, nos traba-
lhos de organização, delegou" po-
dçres »n Resino, monsenhor Leo-
veglldo Tranca.

— Tem tido muitas adesSes a
Idéia dn romaria a Anchieta? —
perguntámos.

De Iodos os pontos do pais
tur.íTi adesões a esse movimento
de (é e patrlolismo, Em São Pau-
lo, o Sr. Arcebispo I). José Gns-
par vem dando a esse movimento
a "melhor colaboração. Em Minas,
é idêntico o entusiasmo, sendo nu-
mernsns 0s vigários mineiros quetomarão parte na romaria. Do nos-
6o distante Goiaz, cujo arcebispo
é antigo aluno dos Revmns Pa-
dres Jesuítas, lambem nos chegam
vários telegramas de adesão.

Aqui está, por exemplo, um te-
legrami dn desembargador Dario
Délio Cardoso, presidente do Tri-
bunal He Justiça daquele Estado,
Jjdmdo sua inscrição. Aqui no
Wf>, a Associação dos Antigos Alu-
BOi dos Padres Jesuítas, cujo pre-«dente é o professor Ilnroldo Vai-
Isdâo, num ato de inteira Justiçaa idéia do eminente Arcebispo de
MarUna, acaba dc incluir a excur-
Ho-rpmarla a Anchieta no pro-grama geral das comemorações do******************************
0 ministro das Relações
Exteriores do Uruguai

dará uma recepção hoje,
no Copacabana Palace
0 chanceler do Uruguai, Sr. Al-bírto Guani, que chefia a embai-xada do pais nmlgo ás festas co-

niemorativas da nossa independen-'lí, oferece hoje, no Copacabana
Palace, ás atuoridndcs brasileiras,ao corpo diplomático e á nossnalta sociedade unia recepção ás
l(,30 horas.

ÁRISTIDES LOBO
Arislidcs l.aba, republicano

Iluslre, membro dt, primeiroministério formado apôs a
queda du monarquia, encon-
rrou em Moreno llranilãn um
biografo escriipulasn, correio,
eloqüente. I.êf "Áristides l.o-
™" i conhecer a persantilidn-de daquele esfnrçitdn propa-
tiandista e lutador em seus as-
pcclos mais edificnnles.

Editcdo pela Empresa
A NOITE

A' renda na Agencia dc A
XOITE, Av. Ilio Branco, 122,

t tm todas as livrarias.
Preço 6Ç000

criança* dispoctas em todo o ae-
mi-circulo norte das arquibanea-
dac. Ao termina-lo, • disciplina-
das aos comandoa do maestro,
essas 40.000 crlançaa foram levan-
tando pequenas bandelrlnha. Pri-
meiro as de eflr verde, depoia a«
amarelas e, por fim, a« azues que
formavam um circulo central e
con.plclnv.iin o deaenho de uma
monumental bandeira brasileira.

0 discurso do presidente
Cessadas as aclamações do pu-

blico, o Sr. Gctulio Vargas leu o
seu discurso, que publicamos nou-
tra local desta edição.

Prossegue o espetáculo
A ornção do Sr. Gelsilio Vargas

foi constnnleinenle interrompida
pelos aplausos da multidão e pe-
los "burras" dos contingentes de
escoteiros qne se encontravam for-
niados diante dn pnlanque presi-
dencial. A cada frase mais expres-
siva repetinm-se os gritos de"Multo bem I" e os vivas ao the-
fe do Governo, As aclamações que
coroaram as ultimas palavras do
discurso eo sc Interromperam
quando teve Inicio o segundo nu-
mero do programa que foi nova-
mente o Hino Nacional, seguiu-
do-se-lhe o Hino da Independen-
cia. Vieram depois os demais nu-
meros que foram : "Oração Civl-
ca", uma saudação orfeonica da
Juventude Brasileira ao prealdcn-
te da Republica aclamado Guia-
chefe da patriótica entidade; Hino
á Bandeira, tambem finalizado
com uma saudação orfeonica; In-
vocação á Cruz, uma canção cívico-
religiosa; Coqueiral, efeitos orfeo-
nicos; Meu Jardim, canção cívica e
folclórica; Ondas e Terror Ironi-
co, espetáculo conjunto de curioso
efeito; Para frente ó Brasil, can-
ção civica e, finalmente, o Hino
Nacional.
A consagração da melodia

popular
Um doa momentos mais expres-

slvos da grandiosa fesla foi quan-
do as milhares de crianças entoa-
rnm uma cnnçáo populnr de David
Nássêr c Ernesto dos Santo*, in-
titulada "Meu Jardim". Orfeoniza-
da por Villa-Lobos essa canç.Wrc-
soltou numa verdadeira consagra-
çáo á melodia popular brnsileira,
e, sem duvida, foi um dos nume-
ros mnis vivamente aprecindns do
interessante programa". A apresen-
laçüo da linda trova foi feita em
grande eslilo, fazendo, Francisco
Alves, o conlra canto e os solos
dns eslrofcs. A musica de "Meu
Jardim" é de Dnvid Nasser, nosso
colega d'() Globo c a musica de
Ernesto dos Santos, o conhecido"Donga" dos nossos conjuntos de
musica regional. Villa-Lobos, ao
escolher aquela melodia para a
concentração orfeonica de ontem,
já havia dito que, "Meu Jardim",
seria a consagração da melodia
popular brasileira. Ao termina-la
tambem ele estava satisfeito, pole
não errara no seu vaticinio.

Fala o general Heitor
Augusto Borges

Iniciando a eerimonia de ln-
corporação dos escoteiros i Ju-
ventude, o major Ignacio Rolim
leu o respectivo decreto do pre-
sidente Getulio Vargas.

O general Heitor Augusto Bor-
ges, em seguida e como presi-
denta da Unlio Geral dos Esco-
tclros, proferiu o téguinte dis-
curso:"Exmo. Sr. presidente. O ato
da V. Ex., Incorporando a União
dos Escoteiros do Brasil 4 Juven-
tude Brasileira, sem que perdesse
sua personalidade jurídica • seu
feitlo e organização próprias, foi
d« Invulgar felicidade e cônsul-
tou Inteiramente os anseios do
escotlsmo brasileiro que ha 26
anos vive á espero deste grande
dia.

Sendo um método de educação
extra-eseolar, de grande valor e
extraordinário poder de atração,
estou certo ampliará o plano
educativo do governo, formando
as gerações presentes e futuros,
dignas de nossas heróicas tradi-
ções, contlnuadoras de nosso tra-
lialho, garantia de nosso progres-
so e segurança.

Diante de V. Ex., este pugilo
de jovens escotel,ros, que repre-
senta uma pequena parcela dos
seus milhares de irmãos, espalha-
dos pelo Brasil afora, repetirá
solene a Promessa Escoteira, em
que reforça sua fé e sua espe-

(CONTINUA NA «.' PAGINA)
********************************************************************************************
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vo marchando em busca do seu
destino certo de grandeza, força e
prosperidade. Quarenta mil crlan-
ças ali estavam vibrando de fé e
patriotismo e traduzindo esses ar-
roubos nas estrofes marciais dos
hinos da nossa terra e na caden-
cia melodiosa das nossas canções
popularea.

E coroando todo esse cenário
de gala, milhares de bandeiras do
Brasil flutuavam em todos os re-
cantos, presas aos mastros no ron-
turno das arquibancadas ou or^u-
lliosamente sustentadas em conti-
nenclas pelos contingentes escola-
res em formatura, diante do pavi-
lhão presidencial.
Aclamações ao chanceler

Guani
No pavilhão presidencial, arma-

do no centro do campo, as altas
autoridades, ministros de Estado,
altas patentes militares e grande
numero de convidados uma ondn
de vibrantes aclamações saudou a
chegada dn embaixador Guani, do
Uruguai. Ao saltar do carro em
companhia do ministro Oswaldo
Aranha, o ilustre visitante teve
que perder alguns minutos pnra
agradecer os aplausos que lhe
eram dirigidos.
Grandiosa manifestação

ao presidente da Republica
Mal chegara o diplomata uru-

gualo ao pavilhão das autoridades,
quando a enorme massa popular
pôs-se de pé batendo palmas. E"
que da rua provinha o ruido das
sirenes que anunciavam a chegn-
da do Sr. Gctulio Vargas, (pie des-
sa forma começou a ser aclama-
do mesmo sem ter ainda alcança-
do o interior do estádio de São
Januário. Quando a comitiva pre-
sidencial ganhou o recinto o rui-
do dos aplausos, dos vivas ao pre-
sidente e ao Brasil, atingiram o
auge, assumindo proporções ln-
descri!ivels. O carro do presiden-
te teve que diminuir a murcha
impedido pelos quo o cercaram e
assim o fornm acompanhando até
o local do desembarque. A medida
(pie avançava as aclamações au-
iiienlaviini, enquanto que o presi-
dente, de pé e agitando o seu clin-
péu alio, agradecia sorridente c co-
movido a calorosa manifestação
que sõ silenciou duranie os açor-
des do Hino Nacional, executado
I>

quarto centenário da Companhia
de Jesus. A romaria, conforme já
os jornais noticiaram, terá inicio
no din 1M próximo, a bordo de uni
dos; maiores navios do Lloyd lira-
sileiro — o "Pedro I" para esse
fim especialmente escalado pelo
direlor dessa empresa, almirante
Grnçn Aranha, convidado de liou-
ra dos organizadores da romaria
para ir até o Espirito Sanlo. Cum-
pre notar que os Srs. arcebispos
de Marlann e Goiaz, mareando iii-
rielevcluicnte n passagem dessa dn-
Ia nacional, inaugurarão a Escola
Normal Rural "Dona Maria Mn-
tos", do nome da mãe des-
ses distintos prelados. Ao mesmo
tempo, o Revmo, padre provincial
da Companhia de Jesus instalará,
na antiga Bencvente, mais um co-
legio de formação religiosa paraos filhos de Sanlo Inácio. de forma Impecável pelas 40.000
'***********************************************************»

im* uma banda do Corpo de Fuzj-
eiros Navais, parn depois princi-

piar de novo e prosseguir com a
mesma Intensidade alé o iiioiiien-
to em que foi dado o sinal para o
inicio do espetáculo orfeonico.
40.000 escolares cantam

o Hino Nacional
Todo o ruido das aclamações ces-

sou como por encanto a um sinal
do maestro Villa-Lobos dando ini-
cio a gigantesca audição coral que
teve-o acompanhamento de varias
bandas militares com um total de
1.000 músicos. De acordo com o
programa, o espetáculo foi inicia-
do com 'o Hino Nacional, cantado
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Flagrante colhido durante a cerimonia
Foi umn solenidade de grande

significação civica a cerimonia do
lançamento da pedra fundamental
do monumento ao Barão do itio
Branco, na Esplanada do Castelo.

Formaram no local os cadete,
da Escolu Militar do Uruguai,
uma companhia de divisão naval
norte-americana, ora ancorada
cm nosso porto, as alunas do Ins-
titulo de Educação e uma com-
panhia da Escola Militar, além
de grande massa popular.

O Presidente dn Republica che-
gou ás 15 horas, precisa menl c,
sendo recebido pela multidão por
uma cerrada aclamação.

A essa hora já se achava no
palanque oficial todo o Corpo Di-
plomatico e o mundo oficial.

O Sr. Gctulio Vargas visitou
em seguida a "maquete" do mo-
numento. Depois, acompanhado

das altas autoridades, o IVesI-
dente da Republica assistiu á lei-
tura dn ata do lançamento da
pedra fundamental, lida pelo mi-
nistro Roberto de Macedo Soares,
presidente da comissão. Em se^
guida o Chefe da Nação se diri-
giu ao local, presidindo ai n ce-
rimonia do lançamento.

Neste momento, a Companhia
da Escola Militar prestou a ho-
menngem devida.

O ministro das Relações do Uru-
guai pronunciou expressiva ora-
ção, relembrando n ação diploma-
tira do liarão do Rio Branco. Es-
tildou com carinho n atuação do
saudoso chanceler brasileiro, no
sentido de umn politica de alta
cordialidade nmericanista.

A oração do chanceler uruguaio
foi finalirada sob vibrante acla-
mação.

A banda da Escola Militar tocou
o Hino Uruguaio, ouvido pcla
multidão cm reverencia.

Qunndo o Presidente da Repu-
blica deixava o palanque oficial,
deleve-se para ouvir o Hino Nu-
cional, cantado pelas alunas du
Inslitulo de Edllcnção.

Os uIiiuoh da Escola Militar e
do Uruguai, com os respectivos
estandartes, prestaram a homena-
gem de eslilo aus hinos executa-
dos.

Os cruzadores norte-americanos,
surtos cm nosso porlo, se fizeram
representar no ato por uma com-
panhia.

O Chefe do Governo retirou-se,
afinal, do local, entre aclamações
da enorme massa popular que es-
taeionava na Esplanada do Cas-
telo.

A PALAVRA DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA NA HORA DA

INDEPENDÊNCIA
(CONTINUAÇÃO DA 1» PAGINA).

revelado o nosso nos diversas fases da sua evolução social,
econômica e cultural.

O que realizamos, neste primeiro século de emanei-
poção politica, prova suficientemente a nossa capacidade
para governar-nos e construir o nosso progresso. A Nação
orgonixou-se, consolidou as suas fronteiras, povoou grande
parte das suas terras, substituiu a escravidão pelo trabalho
livre, reforçou,a sua estrutura econômica, criou as suas
industrias, desenvolveu os seus transportes e adaptou-se
ás modernas condições de vida, de trabalho, de higiene e
de cultura. Tudo isso foi alcançado com as armas da pax
e cultivando a pax com as demais nações.

Temoi o direito de orgulhar-nos eom oi resultados obtidos,
maa precisamos reconhecer que ¦ tarefa executada é apenas o
Inicio da uma obra maior, Indispensável io completo e uniforme
desenvolvimento de todas ai nossas possibilidades material* e hu-
manas. Permanecer contemplativos diante dessas possibilidades,
admlrando-as, exaltando-as platonieamente, seria erro Imperdoável,
verdadeiro atentado aos supremos interesses da Pátria. Com a In-
trepldez própria doi povos Jovens e fortes, resolvemos explora-las
• havemos d* levar até os mais longínquos recantos do território
naelonal os benefícios da civilização. Saberemos, dentro de poueo,
quantos somea e cem que recursos contamos, graças ao grande
censo Iniciado precisamente na "Semana da Pátria". E por feliz
coincidência vimos desfilar pela primeira vez, enquadrada num
empolgante movimento de mobilização cívica a nossa moeldade,
que, disciplinada e anlmosa, se prepara para orientar e dirigir
o Hrasil de amanha.

Raailzamos, assim, eada vez mais confiante* • unidos, nesta
hora presaga, a* tarefai fecundas da nossa Integração naelonal.

Dentro da América, desfrutamos de uma situação de confiança
e continuamos a praticar a mesma politica secular de cooperação
amistosa, oferecendo, com absoluta lealdade, o nosso esforço para
a bfia solução dos problemas continentais. A participação das de-
legaçées especiais de paises vizinhos nas festividade* cívicas de
hoje, alem de nos dar profunda e sincera satisfação, atesta, de
maneira eloqüente, o espirito de confraternização e a Identidade
de sentimentos que animam as nossas relações e transformam em
atos concretos o generoso ideal de unidade americana. Todos sen-
tlmos que, se fôr preciso, os povos americanos, como Já o flze-
ram durante as lutas emanclpaelonlstas, unlrto oa seus soldados e
as suas armas em defesa da própria soberania e da Integridade
continental.

Brasileiros! ,
O lema de nosia vida tem de ser: "Unlio e Trabalho". Pela

unlSo faremos da Pátria uma entidade sagrada e pelo trabalho
a engrandeceremos, tornando-a rica, forte e respeitada.

Permaneçamos dignos dos nossos maiores e das nossas tra-
dlçSes de honra; continuemos a mostrar que sabemos sentir, pensar
e agir impulsionados pelos altos Interesses nacionais; demonstremos,
enfim, que somos donos dos nossos destinos e estamos decididos a
realiza-los sem temer perigos nem medir sacrifícios.

Esse deve ser o voto mais vivo, a promessa mais eonclente, o
desejo mais puro de todo brasileiro, neste dia glorioso, consagrado
ao culto da Pátria.
************************************************************

AS OPERAÇÕES IM0BI-
LI ÁRIAS DO I. A. P. C.
As Instruções baixadas pelo ministro do Traba-
iho — Não poderão exceder de mais de setenta
por cento do fundo de garantia do Instituto
— As qualidades preferenciais para a classifi-

cação dos candidatos
O ministro do Trabalho. Sr.

Waldemar Falcão, assinou por-
taria, expedindo instruções para
regerem ai operações imobilia-
rias do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciarios.

De acordo eom essa portaria,
ai operações imobiliariai do re-
ferido Instituto distinguir-se-ão
em tres planos fundamentais:
Plano A — Locação, ou venda,
de habitações em conjuntos resl-
denelals, adquiridos, ou construi-
dos por iniciativa do Instituto;
Plano B — Financiamento para
aquisição, construção, liberação e
reconstrução de habitações por
iniciativa de segurados; e Plano
C — Operações Imobiliárias di-
versas.

Salvo autorização especial do
ministro do Trabalho, o Institu-
to não poderá aplicar as opera-
ções imobiliárias mais de 70%
do seu fundo de garantia, não de-
vendo ser excedidos, em nenhum
dos tres planos, 60% desse limite.

No arrendamento, ou venda, de
habitações em conjunto residen-
ciais, o Instituto terá em vista
proporcionar, especialmente aos
sens segurados, moradia confor-
tavel e higiênica, compatível com
o respectivo nível de vida e de
salário, sem prejuízo da remune-
ração mínima do capital aplica-
do.

No easo de locação a segurado,
este pagará o aluguel mensal,
que compreenderá: a) juros de
meio por cento ao mes sobre o
valor estipulado para o imóvel;
b) prêmio de seguro mixto; c)
prêmio de seguro contra fogo; d)
quota referente aos impostos e
taxas que incidam, ou venham a
incidir, sobre o imóvel locado, e
despesas gerais de administração
e conservação. Não sendo o loca-
tario segurado do Instituto, os
juros sobre o valor do imóvel se-
rão de tres quartos por cento.

O seguro mixto, após o tercei-
ro ano de vigência, garantirá a
propriedade do imóvel aos bene-
ficlarios do segurado, ie ocorrer
a morte deste, ou ao próprio se-
gurado, easo te mantenha ele du-
rante vinte e cinco anos como lo-
catario do imóvel do Instituto.
O seguro mixto, bem como tua
reforma, só se efetuará se o se-
gurado contar menos de sessenta
nnos de Idade.

Para eada conjnnto residencial
o Instituto abrirá aos tegurados
inicrltos por prazo náo inferior
a icssenta dias, fornecendo todai
as informações.

Terminado o prazo de inscrição
e havendo excesso de candidatos,
far-se-á a classificação, adotan-
do-se as teguintei qualidades
preferenciais: eneargos de fami-
Ha; e relação de garantia. Cons-
tituem encargos de familia os be-
neficlarios previstos pelo regula-
mento do Instituto, atribuindo-
se aos candidatos tantos pontos
quantos forem os seus beneficia-
rios, alá ao limite de dez. A re-
Inção de garantia é a percenla-
gem que a prestação, ou o alu-
guel, do imóvel representar sobre
o salário de classe do candidato,
calculado pelas contribuições
contabilizadas nn Instituto nn úl-
tinto semestre nntrrinr ao da ins-
crição. Sendo o cnndidalo casndo
e o outro cônjuge lambem segu-
rndn, o salário* para a classifi-
ração, será o mnis elevado, pn-
dendo ainda ser acrescido de 25%
do salário do oulro cônjuge. A
classificação final de cada scgu-
rado resultará dn media ponde-
rada dos pontos obtidos nas qun-
lldndes preferenciais, observados
os seguintes pesos: encargos de
familia, 7; relação de garantia, 3,
O segurado não contemplado terá
prioridade em nova classificação.
Em caso de empate, prevalecerá
o critério: 1", de maior prole, le-
gitlma ou legitimada; 2° de an-
tiguidade como segurado do Ins-
tituto; 3", de idade, em favor do
mais velhp, até ao llmi': de um
dia ou de 2i bo**-

(arolina Nahuco e
Daphne du Maurier

(De Beni Carvalho — Especial para A !\'OITE)
quando, a esse tempo, escreveu:"Tais cois.is são possíveis.
Xem o homem prudente ns deve
considerar mnis extraordinárias
que o carro de fogo que arrebo-
tou Elias aos 'cens — t ouln.s
prodígios provados."

Como, porím, n epoca ntu i
não comporia milagres e prori^-
gios senão os que se realizam n.i
nobre arte dc eliminar os nnsf s
semelhantes, decididamente M. .
Daphne nâo se encontra cm br i
situação. Nas regiões literarks,
não é, pois, invejável a sua p..-
sição astronômica.

A nosso ver, só terá cia Ui..a
saida, para muitos, nn verdar ;•.
honrosa: — o problema do pl.i-
gio, dada a filosofia do século. .-,
boje, uma velharia. Só encon;.-,i-
va justificação dentro do crite:!,»
individualista. Com o "endei^çn
socialista, comunista, ou que o-i-
tro nom-c tenba, — tudo é dc to-
dos.

A noção de propriedade dei:.nu
do ser individual para "tender n
tornar-se coletiva". Comunita;¦':.,,
em sua origem, encaminha-:.;*,
agora, para o colelivismo. As-
sim argumentam os águias dc to-
do o gênero, fazendo o panc.;i-
rico da espiral ascendente do
Coethe, na explicação do feno-
meno...

— Malandros — gritarão os
que defendem, ainda ho.ic, com
civismo e ardor, o patrln.onio...
privado.
>f Com efeito, só naQ»^I^ logicn
porierã escudar-se, conveniente-
mente, a autora (?) do "Rebeca".

La ^^othe Le Vayer, citado por
Anatolc France, em La vio lillè-
raire, tratando dc plágios, assim,
certa vez, se exprimiu: — "L'oTi
peut dérober d Ia façon des ab.-it-
les, sans fairc lort á persòr.ne;
mais le vol da Ia fnurmi, qui cn-
leve lc grain entier ne doit ja-
mais ctre imiti."

A Sra. Daphne faz, na hipcle-
se, dc abelha, ou de formiga '.' O
Sr. Álvaro Lins responde a Cí=a
perjunta de modo incisivo, dcp,.;s
de bislurizor os dois romances:

"Podemos dizer que o seu rn-
manco "Rebeca" é, csseneialmen-
te, a "Sucessora", ria Sra. Caro-!
lina Nabuco; ó n "Sucessora'*,
ampliada e enxertada." :/

Pelo que aí fica, vi-so pode-Mrs. Daphne entrar, sem favo-,
na familia previdente desses ul-
timos insetos. E, aí, condigna-
mente, representara o papel do
saúva literária.

No easo de lpeaçio, ie o segurado
morrer antes de findo o periodo
de carência, os teus beneficiários
inscritos terão preferencia para
renovação de contrato de locação.
Se os resultados financeiros das
operações permitirem, o Institu-
to formará uma reserva especial-
mente destinada i concessão de
prêmios aos locatários que te-
nham mantido em melhores con-
dlções de habilidade e higiene as
respectivas moradias.

As operações do plano "B"
Os financiamento! para cons-

trução, reconstrução, aquisição,
ou liberação, de habitações, por
iniciativa dos segurados, compre-
enderão as seguintes classes: I —
Aquisição de terreno e construção
de casa; II — Construção de ca-
sa em terreno do segurado; III —
Aquisição de casa ou apartamen-
to; IV — Aquisição, ou constru-
çáo, de conjunto residencial; V —
Reconstrução de casa ou aparta-
mento; VI — Encampação de di-
vida hipotecaria contraída pelo
segurado. Todas essas operações
serão realizadas mediante com-
promisso de compra e venda,
compra e venda e mutuo pacto
adjecto de hipoteca, ou apenas
mutuo com garantia hipotecaria.

Cada associado poderá adquirir
uma única moradia, entendendo-
se tambem eomo tal um aparta-
mento. Um casal não poderá ad-
quirir mais de uma habitação,
mesmo que ambos os cônjuges se-
jam segurados do Instituto. Para
obtenção do financiamento é ne-
cessado que o segurado tenha re-
gularizada sua situação eom o
Instituto, conte menos de 60 anos
de idade e haja contribuído, pelo
menos, durante 18 meses.

O pagamento da divida será
feito nos prazos de cinco, dez,
quinze ou vinte anos, em pres-
tações mensais. Os prazos de res-
gate dos empréstimos não deve-
rão ultrapassar a idade de 65
anos. A prestação mensal compre-
enderá: quota de amortização e
juros de sete doze avós por cento
(7/12%) ao mes; prêmio de se-
guro de renda temporais; prêmio
de seguro contra fogo; quota re-
lativa aos impostos e taxas que
incidam, on venham a Incidir, so-
bre o imóvel; e taxas de adml-
nistração e fiscalização e despesas
de conservação,

A prestação mensal não pode-
rá ultrapassar 50% do salário de
elasse do segurado. Nenhum fi-
nanciamento poderá ser superior
a 150:000)000. O pagamento da
prestação será feito ao Institu-
to, diretamente ou mediante dei-
conto em folha de pagamento.
Nos casos de moléstia comprova-
da, ou desemprego, a rescisão do
contrato ió se verificará depois
de decorridos leis mesei de im-
pontualidade, mantida, porem, a
cobrança dos juros corresponden-
tes á interrupção.

As operações do plano "C"
Nas operações do plano C com-

preendem-se os empréstimos hi-
potecarios, feitos a segurados e a
emprezas, ou instituições, contri-
buintes rio Instituto, bem como
ns demais operações imobiliárias
que o Instituto julgue convenien-
tc realizar, no sentido de obter
constante e mais elevada remu-
ncraçáo de suas reservas.

As opernções do plano C abran-
gem ns seguintes classes: I —
Empréstimos hipotecários, em gc-
ral; 11 — Aquisição dc imóveis,
para locação a terceiros; III —
Aquisição de terenos e construção
de edifícios, por iniciativa direta
do Instituto, para instalação de
seus serviços ou locação a tercei-
ros. As operações hipotecárias
obdecerão ás seguintes normas
gerais: a) a garantia consistirá
cm primeira e única hipoteca do
imóvel,' vedada ao motuario qual-
quer transação sobre os alugueis;
b) o valor do empréstimo náo
poderá ser superior a 80% do va-
lor da avaliação, nos casos dc

1 * feira Nacional
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ESTA', 
sem duvida, na ordem

literária do dia, esse curioso
caso de plagio, feito pcla ro-

mancista inglesa Daphne du
Maurier, de um romance da es-
critora brasileira Sra. Carolina
Nabuco. Acham-se, assim, na
berlinda "Rebeca" e "Sucesso-
ra", ou melhor, "Sucessora" c"Rebeca": — este, aparecido rc-
eentemente, precedido da publi-cidade mais retumbante e, já,
com a consagração definitiva e
irremediável do ^cran cinemato-
grafico; aquele, publicado,, entre
nós, em 1934, em português, ou"brasileiro", como diz certa cas-
ta ilustre de filologos.

Contada, desse modo, lacônica-
mente, a historia, e consideran-
do, preliminarmente, ser o idio-
ma, aqui falado, sinônimo dc"sepultura" (Olavo Bilac), —
ninguém poderia admitir seme-
lhante atentado á propriedade li-
teraria de nm brasileiro, levado
a efeito por uma subdita de John
Buli.

O caso, porém, tem sua cxpli-
cação cabal, desde que sc saiba
haver a Sra. Carolina Nabu-
co escrito seu romance tam-
bem em inglês, cujo original aca-
bou chegando, um dia, ás Ilhas
Britânicas, por via Estados Uni-
dos.

Ali aportando, afim de ser le-
vado a uma agencia que lhe
comerciasse a edição, dormiu ca-
talepticamente, misteriosamente,
muito tempo, ati que despertou,
transformado, ou desdobrado, cm"Rebeca", com 400 paginas, cs-
critas, sumariamente, cm noven-
ta dias!

Eis o caso em grosso, ou pormaior. Em sua minúcia, disse-
cou-o, ainda ha pouco, o Sr. Al-
varo Lins, com finura e técnica
de anatomista c critico de reno-
me, deixando evidente o "passe-
de-miagica" da inglesa.

Quem não conheça os dois ro-
«lances, lendo-lhe a ultima cro-
nica literária — "Rebeca, um
plagio", ficará convencido, senão
de uma apropriação indébita, pe-lo menos de que, neste século de
televisão e combates estratosferi-
cos, a adivinhação é um fato.
Daphne du Maurier adivinhou,
penetrou, á distancia, no outro
lado do Atlântico, o pensamento
da Sra. Carolina Nabuco. Eis
tudo.

Eça de Queiroz, defendendo-se
do pseudo-plagio do "Crime do
Padre Amaro", teve toda a razão
******************************************************t,f^**lf

Inaugurada a
de Industrias,

S. PAULO, 7 (A. N.) — Va-
rios milhares de pessoas assisti-
ram á inauguração da 1* Feira
Nacional de Industrias. Muito
antes da hora marcada para a
cerimonia, numeroso público
comprimia-se á entrada do re-
cinto, onde assistiu á transmis-
são da "Hora do Brasil", inclu-
sive o discurso pronunciado pelo
Presidente Getulio Vargas, na"Hora da Independência".

As 17 horas, chegava ao local
o interventor Adhemar de Bar-
ros, em companhia de sua espo-
sa e membros de sua Casa Civil
e Militar. Já se encontravam no
pórtico da Feira, o Arcebispo Me-
tropolitano, D. José Gaspar, o
general Maurício Cerdoso, co-
mandante da Região, o ministro
João Alberto, presidente da Co-
missão de Defesa da Economia
Nacional, secretários de Estado,
autoridades civis e militares, re-
presentantes consulares e convi-
dados.

Recebido pelo Sr. Roberto Si-
monsen e demais membros da
Diretoria áa Federação das In-
dustrias, o interventor Adhemar
de Barros hasteou a Bandeira
Nacional no pórtico monumental
da Feira. Ingressando no recin-
to, o interventor e demais auto-
ridades percorreram a alameda
principal, dirigindo-se para o
local onde fora situada a fita
simbólica.

Usou da palavra, então o
Sr. Roberto Simonsen, presiden-
tc da Federação rios Industriais.

Serenados os aplausos que sau-
daram o discurso do Sr. Simon-
sen, tomou a palavra o Sr. Per-
clval de Oliveira, secretario do
governo, que em nome do inter-
ventor AdJiemar rie Barros, agra-
deceu as palavras do presidente
da Federação das Industrias.
Teve oportunidade o Sr. Perci-
vai ds Oliveira de frizar o sen-
tido nacionalista da cerimonia
integrada no grande programa
com que S. Paulo comemora o
Dia da Pátria. Referiu-se ao
acerto da iniciativa, afirmando
que a realização da Feira vinha
de encontro á politica econômica
do governo federal, plenamente
seguida pelo governo estadual.
No recinto da Feira, prosseguiu
o orador, exibiam-se provas pu-
Jantes da capacidade realizadora
dos brasileiros, merecendo espe-
elal desbaque as primeiras bar-
ras de chumbo fundidas em
Aplai, na moderna usina recen-
temente inaugurada. Tais bar-
ras, declarou o Sr. Perclval de
Oliveira, vão ser proximamente
entreguei pelo interventor fe-
deral ao Chefe da Nação, como
uma homenagem ao acerto da
politica de emancipação eco-
nomica tão tenazmente seguida
pelo presidente Getulio Vargas.

Finda a oração do secretario
do governo, o interventor Arihe-
mar de Barros cortou a fita sim-
bolica, inaugurando, assim, a
1» Feira Nacional de Industrias.
A seguir, as autoridades preseri-
tes dirigiram-se para o pavilhão
do Ministério do Trabalho, onde
******************************
prédios urbanos, e a 60% nos ou-
tros casos; c) o prazo máximo
será de 15 anos e os juros de 9ró
(nove por cento) ao ano.

A edificação ou aquisição de
predio para sede do Instituto e
das Agencias constituirá operação
á parte e correrá por conta de
verba especial, aprovada pelo mi-
nistro do Trabalho.

Segundo ainda a s instruções
expedidas pelo ministro do Tra-
balho, é permitida a construção
seriada, pelo Instituto dos Co-
merciarios, de casas de m.id.*ira
cm região apropriaria, prccerlen-
do autorização do ministro. Nes-
se caso, será reduzido o jirazo de
pagamento

foi servida uma taça de chnmp.i-
gne. Nessa ocasião, o delegado
especial do Ministério do Traba-
lho junto á Feira, levantou o
brindo de honra ao Chefe da
Nação.

Pouco depois, após percorrer
diversos pavilhões retiraram-se
do local o interventor federal e
demais autoridades, sendo o rc-
cinto franqueado ao publico. O
movimento de visitantes na Fei-
ra foi intenso, mantendo-se to-
dos os pavilhões muito animados
até altas horas da noite.

Chegou © "Raie!
Ssares9"

Wilimowski ficou em Lis-
boa — Viajantes para o

Rio e Buenos Aires
Procedente de Vigo e escalas,

chegou ontem ao nosso porto o"Raul Soares", do Lloyd Brasi-
leiro. A grande expectativa que
reinava em torno da chegada des-
tc vapor era devido ao "footbal-
ler" polonês Wilimowski, pois
foi noticiário que o afamado pon-
teiro nele viajava pnra o Rio.
Mas, contrariando toda aquela
espectativa, Wilimowski não che-
gou, pois nem mesmo embarcou
cm Lisboa.

Dentre os que desembarcaram
no Rio, conta-se o cx-cinb.iixailor
ria Polônia na Lituânia, Sr. Frans-
cisack Charwnt, que, cm virtude
de ter tido torios ns seus bens
confiscados, foi obrigado n viajar
rie terceira classe. Em palestra
com a reportagem disse que está
rie licença, devido á situação atual
da sua pátria, mas tão depressa
volte a paz ã Europa, cie regrei-
sara ao seu posto.

O barão Franz d'Astrcnbcrg, de.
nacionalidade austríaca, tambem
deixou a Europa completamente
desprovido rie bens c vem tchliu"
a vida na America. Sua senho".!
está no Rio ha cerca dc dois ir ¦-
ses, mas ele ignora o seu enderci i,
O barão d'Astrenberg é nmigo do
príncipe Srheinbcrg e revelou á
reportagem que este se encontra .
na Inglaterra prestando serviços
na R. A. F. Xo mesmo viaja,
com destino á Argentina, o sc-
nhor Franels Silvart, do Minlste-
rio das Informações rie Bruxelas.
A sua sairia ria Europa foi uma
verdadeira odisséia, devido á per-
seguição que movinm ao scu no-
me. Vai para Buenos Aires com
a esperança rie trabalhar na im-
prensa platina. Xo "Raul Soares"
viajaram 2á ex-judeus alemães,
que sc liatis.ir.im recentemente.
A sua viagem vem sendo rustea-
da por S. S. o Papa Pio XII.

Um desastre na

As 20 horas do ontem ocorreu
um desastre na Praia do Russcll,
cm frente ao Hotel Gloria, que
por pouco não teve as mais fu-
nestas conseqüências.

O auto particular n. 31.130, di-
rigido pelo motorista Humberto
de Sousa Brito, de .lll anos de ida-
de, solteiro, morador á rua do
Catcte n. 310. no passar por nli.

i em grande velocidade, chocou-so
| com a 'r.izcira de um ônibus,

cujo numero nâo foi apurado,
avaríando-se bastante. Em conse-
quencia. o motorista do auto r.u-

I mero 31.1,10 sofreu um ferimento
| contuso na perna esquerda, razão

por que teve de ser socorrido pela
Assistência.

O comissário Manhães, de si-*-,
viço na delegacia da rua Pedr i
Américo, compareceu ao local da
ocorrência e tomou as providen-
cias sob su.i alçada.
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Jmite-se o Flamengo
Por mais de uniu ves temos feito referencia i ttecessi-

dade de nacionalizar nomes que, sem ítôiiíuaka justificação
plausível, se encontram cm varias manifestações de nossí
vida social, esportiva, comercial, etc. Aliás, os poderes mu
nicipais desta cidade já cuidaram, cm parte, dò assunto,
quando determinaram que cm taboletas e dísticos de casas de
negócios só figurassem palavras cm vernáculo.

Foi o começo da campar.ha. Resta, cntrttMtô, cogitar
de um infinidade dc outros aspectos do problema.

A partir dos cardápios de hotéis e estabelecimentos CóH
generes, Onde misturas dc expressões estrangeiras, êm geral
deturpadas, com as regionais, ^Ocasionam terríveis "cnigmáS

pitorescos''. E quando a grafia está certa dexa, ainda, em
sérios apuros aquiles que não conhecem francês, inglês,
italiano, etc.

Por sua ves, não ha como perdoar a ma'dadê feita áôi
ilelrados com essa escolha de nomes arrcvczádos i indeei-
f fatiais que se faz para os anúncios de corridas..,

Desperta riso, não raro, o modo porque eles os pro-
nunciam...

Coisa análoga ocorre com algumas marcas de cigarros i
artigos dc perfumaria.

li' indefensável essa "mania de perseguição" á lingua
pátria.

A propósito, deve-se citar a idéia felis dos fundadores
do Club dc Regatas do Flamengo, quando incluíram nós Ei-
tátutos um artigo, declarando que para o batismo dos seus
barcos só poderiam ser adotados nomes indigmas.

Tão louvável iniciativa, devia ser imitada pôr todos e
em tudo.

DICK
"li »i-»i«m*-»l»

A.StrERSARlOS

Fazem anos hoje.
ü professor José Matoso Sam-

paio Corrêa, ex-senador federal;
o cirurgião Sr. Murilo Carvalho;
o menino O.waldn Sérgio, sobri-
nho rio Sr. Ernani rie Magalhães
Carvalho, funcionário rio Minis-
i-iô ria Marinha; a senhorita Ma-
ria d<! Belém Fones, filha da vi-
uva Marielta Miirlins Fortes.

 Transcorre hoje ó aniver-
_ariô da Sra. Maria Jãndyrá de
Almeida fleys,- esposa do Sr. íy-
biriçã Nogueira Reys. alto fun-
cionario du Bánéó dó Brasil.
Pòr éStá motivo, a aniversariante
receberá, nesta riátá, expressivaS
ittanifestnçõeS dé amizade por
parte do seu amplo circulo de re-
lações.

 Por niôlivo de seu aniver-
sario, a interessante menina Airia,
filha do casal Sandcl e Gitel
Shurnslisy, ofereceu na residência
dè seus pais, uma festa aos seus
inúmeros nmiguinhos.
xoivÀriõs

Com a senhorita Eunice Gon-
çalves, professora municipal, fi-
lha do Sr. José Gonçalves Junior,
contratou casamento o Sr. José
Wenceslnii Amarsl, inspetor de
ImitfrOção, do Ministério do Tra-
balhoi

CONFERÊNCIAS

No dia 10 dò' corrente, ás 20,30
horas, no Club dás Advogados, 6
juiz Ary de Azevedo Frdrtdó, pre-
sidente do Tribunal dó Júri, tárá
uma conferência sobre "Porte de
armas, fator de criminalidade".

Nó Palácio Tiradentes, ter-
ça-feir-J vindoura, a convite dó
Departamento dé Imprénfd « Pró-
paganda, ó professor Julio Óéíár
rie Mello é Souza fári urtia confe-
rerteia é.bre "Córitós é lendas dô
sertão góiâno",
tlOMENAQENà

Por motivo dâ pissâferi. dó
seu aniverfariô tíateliéiô, tem fé-
cebido, hoje, muitas hônwnagé_ií
dos seu. colegas e antigo* ó ti-
nhor Licinió Santo*, cónhéíidó
clinico nesta capital.

 Os amigos, colegas é dis-
«pulos dó professor Alóiíió de
Castro, comemorando ó seu ms-
gisterio medico, vâó ôferécér-lHé
uma medalha dé óuró.

 Em atenção éós «erviços
prestados A população de Cópaea-
liana, amigos e admiradores do
Sr. Frota Aguiar vió oferecer-
lhe um grande jantar.
FESTAS

O Club dos Contadores reali-
_ari nó próximo dia 22, no Casl-
no da Urca, um chá dansante, is
16 horas.

**********************************
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MOVEIS-CORTINAS
TAPETES-TECIDOS
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ORÇAMENTOS GRÁTIS
Muito breve, TAMBEM, A rua da Carioca, 6b * 67

*************
0 cardial D. Sebastião
Leme apoia as comemo=
rações do 4Ó Centenário
da Companhia de Jesus
e anuncia a Universida-

de Católica
Reuniu-se no Circulo Católico, á

rua Rodrigo Silva, 3, a Ação Cato-
lica Masculina, tendo presidido a
assembléia magna do corrente môs
S, Em. o cardial D. Sebastião
Ume, lndcado por monsenhor Uo-
salvo Costa llcgo, vigário geral;
monsenhor Leovigildo Franca, as-
.sistente eclesiástico da Ação Ca-
tolica Brasileira; padre Lyra, rii-
relor da Cruz; padre Dainese, S.J.,
diretor da Confederação Nacional
das Congregações Marianas; mon-
senhor Cintra, padre Molla, Sr.
Mafra de Laet, que serviu de se-
crptarió.

Falaram õ padre Dainese, sobre
a Divina Providencia; o Sr. Eli-
gnrri dé Oliveira Fonseca, N. da
R; Foncéea, que apresentou o re-
Istorlo da Juventude; e o profes-
sor Hilriebranrio Leal, que leu o
rela torio dos Homens da Ação Ca-
tolica.

Falou, por ultimo, o cardial ar-
eébispó, que Se referiu, encomias-
ticamente, A alocução rin padre
DaincSc p aos relatórios. Fn.lt.-
ceu S. Em. e áSsociou-se as ceie-
brações rio 4° Centenário dã Com-
pafihü dé JesuS, focalizando os
vtiliosos Iruh.lhos da Ordem dor,
Jesuítas. Exaltou a dedicação do
presidente ria Junta Nacional ria
Acnò Culoliea. Sr. Alceu Arnõrô.ó
Lltha e atiniicioii. oficialmente, a
fundação da l'nivcr .iihdr C.itoll-
ca, a abertura rie suas aulas em
janeiro, provisoi-ianieiilc. nn Ex-
ternáto Sãhlò Inácio, líefcrin-se,
ainda, _ monografia rio Sr. Tan-
ner ri? Abreu a respeito rin fami-
lia, aplaudindo ns conceitos do
acatado professor rie medicina.

As alegações não autori-
utn a modificar o despa*

cho anterior
Nó processo eni qué _ Còrópa-

nftU Usina Outeiro S. A., rótVi
sédé no Rio rie Janeiro e pro-
prietaiia ria 1'sin.i Outeiro, em
Campos, solicita redução nn pa-
gamenlo rie impostos devidos nó
Eslado e isenção ria ii.üilã que
lhe foi impo.Ia. o interventor
Amaral Peixoto exarou o seguiu-
Ic -k-spnrho: "As alegações ria
siiplicnnte não são capa/es rie
determinar a modificação rio cri-
lerio que orientou o iriéii riespa-
cho anlerior. Os pareceres ria Se-
crélariá rias Finanças rcful.iin,
càliálhlenle, lodo o alegado. En-
iretanlo, para faeililar a supli-
cante, autorizo o rectíhintenln ria
importância deviria -- imposto e
multa — em duas prestações, a
primeira alé o riia 10 rio forrem»
Mis * a s«eunda meiáde até
i^uãl data dn jVròilnió mis."

A solenidade do Departa»
mento do Ensino Secun*

dario na A. B. I.
Ò Deparláméntó dé Entinó Se-

eundarió, sob a direção do profes-sor Mario Vasconcellos da Veiga
Cabral, comemorando a Sémanâ dâ
Palria. realizou uma sés.âó Civica
nn Auditório da Associação ÉráSl-
leira de Imprensa, para entrega de
82 bandeiras aos alunos que mâií
se distinguiram durante ó anô. A
solenidade fni presidida pelo cófo-
nel Pio Borges, secretario geral d*
Educação é Cultura, dom a âsiiâ-
tencia de diretores dê várióS dé-
parlamentos e professores. ÓS
alunos entoaram vâriós hinos pá-triõticos durante a réuniió, téfldó
o coronel Ayrton Lôbô, diretor do
Departamento de Ensino Naciôní-
lista, pronunciado uma vibrante
alocução sobre a Semana da Pá-
tria. Depois da iessSó, o íeérítâ-
rio geral de Educação * Cultura,
acompanhado dos assistentes, visl-
taram a sede da Casa do Jórna-
lista.

*»**>***• é__

Oportunidades comer'
ciais na Associação

Comercial
Ò Serviço de Intercâmbio da

A.eóeláçâó Comercial do Rió de
Janeiro leva aó Conhecimento
dos interessados as seguinles
oportunidades de negóéiói:

Albano da Costa & Cia., dé'S.
Paulo, desejam representar fabri-
ras na.iônais de ôleóí, babâsiú,
tira Carnaúba, fibra*, péléí, sebo
animal, conservas alimentiéiàs,
xarqnc, férrofSe_is, etc., etc,

.  Wilbur Norman InC, dos
Estados 1/nidos, deseja impor-
tar tapetes de algodão e fibras
fabricados no Brasil. O tinte*
nho déíéjádô é de 9 por 12 pés.Ouiras dimeníòeí, entretanto, pó-riem «*r objétó de éítudó. Sóli-
éita a remessa de irtióítías òu
cálélôeó* quê dim idéia dôj ti*
pó., dè.enhô., cores, etc. dota*
.õ... C&F Lò* Angeles, pârd paga-mento i vj..ta.

 Theophilo Saavéd.à, do
nin rie Janeiro, deseja réprêsén-
tar fábfifas iiâ.iôrtâi_ de artigôé
paro éSí.itòríó e papelaria. Alhert E. Mirlin, dô_ Ês^
larióá UrtidóS, déSéji éontiétô
com firm*_ interessadas na im-
portaçâo de óleos essenciais e
composições para perfumaria.A Diai Gonzalez. dó Chile,
firmo importadora, déíéjâ ádqui-
rif no íiiasil: tórrtoS mecónicoS,
li-imlias para água, ffisadóréS,
maquinas para trabalhar marici-
ro.s e metais, material elétrico e
fuTamenlas em geral.

 AUxander M. Mclvér &
Sou, rins Estados ÜnidóS, deíe
jnrii importar farinha de amido
rie mandioca.

Outros detalhe* A disposição
rins interessados, naquele Serviço
de intercâmbio dâ Associação
Górt.éfciaj do Rió de Janeiro, ém

istia Sede a rua da Candelária, 9,
i 1 i* àrtdár, ala esquerda.
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FRIGORÍFICO RENNER, AVISA AO
PjJBLlCO que a tradicional lata ver-
mélhâ da banha Rosa, foi substituída
por Uma de fundo verde, em obedi-
encla á uma exigência regulamentnr,
porém perdura na nova lata a Roía
vermelha, símbolo dn mni-cn.

Ha melo século vem a banha Rosa impondo-se pcln qualirinde.
Pafa tír a éérteía de cjüe consome Uma banha pura de porco, e..ijá
a lata de 2 quilos, miící Rósã.
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INO RIO:AGENTES

CUNHA LIMA & CIA.
RUA MAYRINK VEIGA, 26
A' VENDA ÊM TODOS OS ARMAZÉNS:

*************************************************************

Entregue ás autoridades alemãs
o assassino de von Ratti

VICHY, 7 (U. P.) —
Soube-se que o governo do
marechal Pétain entregou
ás autoridades Alemãi o ju-
deu polaco Herschel Grymn-
zpan, assassino do terceiro
secretario da Embaixada
ia*******»******************'.

NOIVAS 78$
A NOBREZA, Uruguaiana,. 95,

está vendendo enxovais com 1,. pe-
ças deíde 781, Inclusive o vestido
de seda moderna.

*»*K**-
A U. E. C. e ás reclama*
ções contra as infrações

das leis trabalhistas
Comunicam-nos do Sindicato

Uniáó dos Empregados do Co-
mercló dó Rio de Janeiro :''Afim de tornar eficientes as
diligências Solicitadas, para a
fisealiiâçâó da aplicação dás leis
trabalhistas, eáte Sindicato soli-
cita áos Srs. áisociados que,
quando apresentarem queixas ou
réclâjnaçõés, vóltém áõ Sindica-
to apôs a reãllíâçâó das provi-déncias Sòlléitâdas pàrâ informar
sobre ó resultado das íriesirtas,
visto qué á âuíenélà dós rcclà-
mantes estabelece a erença dé
qué ás irregularidades apontadas
téfthám sido sanadas."Dado o elévàdó hüméró dé
réclàmaçée. que este Sindicato
enfâminhâ aos órgão, éômpélén-
téí, rtâô é po.sivél ó éontrólé
ahsolutó das provldehélàí toma-
dai séii. á éôópefâçSó dós inte-
réísãdóí diretos, tpie sâó os quesentem 64 efeitos dãí infrações
c de suas correções.

Cupértino dé Óusmíò, préiíl-dente".
"*0**j**

À Sociedade Fluminense
de Agricultura e os

lavradores
Nó más de setembro, qué se

Inlíia, à Soeledadé Fluminense
de Agricultura e Indüitrlas Rü-
rals lembra âós agrlctiltore. dó
Eitadò dó Rio de Jáhélró( o que é
mais necessário fa_er-sê legundó
prescrições dói técnicos autóriia-
dós:"1' — É' ó mês dé maxlraà ati-
vldâdè aíriCòlà. Todáí roçadas,
coivarái e lavras devem estar
cõneuidas; 2" — Excetüândo-sé
raras culturas qué exigem menor
soma dé calor, tôdàí ás demais
plantas podem lér cultivadas
neste més; 3" — Plântan_-sí: ml-
lhó, abóbora., melões, melancias,
mandioca, cana de âçucar, árróz,
café, algodão, batata, amendoim,
mamónâ, inhàme, hortaliças é
feijão; 4o — Semeiam-ié èrh vi-
veirós, eucaliptui é tabaco; 5"— Seméiam-se, tambem, Alfâfa é
capins fórrageirós Càtingueirós,
jâraguá rhodêS; 6" — Cólhé-sé,
ainda, café. Continua a safra dé
cana dé âçuCar; 7* — Irtieiá-Se á
én*ertiá dé laranjeira., operação
éísá que Pódérá continuar àté dé-
iémbró; 8" — Sâó ésíá_ as priri-éipais providenciai dó méé âàri-
cólâ quê éóméça.

Aproveitámos bem o nóiso tem-
pó, trabalhando nós cámpós, iri-
tenSifióâíidó á produção t cori-
correndo à__im pára ó bèm estar
e èngfándécimértlô dá Patíl".•~rnn~\—  ^*K***-*—'—^———-

Donativos enviados á
NOITE

Recebemos mais ôs seguinles dó-
nstivói: pára ó jóv.m Hélio Èi-
tencóurt, aleijado, qhé de.éja àd-
quirir um carro para àuiiiiá-io
na vénâá dé Bilhêtéí dê loteria,
dé um ánóiilmo, vlólé mil rélí;
para o menino Leonel, qué sofre
de paralisia infànlil, pára a com-
(Irá de tim carrinho, dóS fUncio-
narióí do Hospital Oétulio Vãr-
gâs, quárórtta mil réi_.

Dé um ánói.irt.0, réCebémós a
qudritia dé íinquérttá niil reis, dês-
tirtâda áó. pobréí soCórrldói por
está fôlhá.

RADIO NACIONAL
OUÇA HOJE A

O interventor paulis-
ta visitou Campinas
Inaugurada a Caixa Eco

portante
S. PAULO, 7 (Da Sucursal rie

A NOtíE) — Acompanhado pelo
Sr. Moura Reíende, Secretario ria
Justiça, além de outras figures
de destaque do governo paulista,
o interventor federal visitou
Campinas, onde foi inaugurar rii-
versos melhoramentos introriu-
üidoS na linrin Princesa ri'()csle.
A caravana governamental teve
festiva recepção hóqueis Impor-
tanté cirinrie do "hinlerlnnri"
pnuliSln, seguindo rin estação pnrá
o nnVo predio da Caixa Economi-
ca Estadual.

Revestiu-se dê nm brilho fn-
vulgar a Cerimonia rie inaugura*
ção rio Imponente edifício da Cai-
xa t_conomicn Estadual, que veio
dotar Campinas rie Um estabele-
cimento de credito digno rio seu
progresso e rio sua granriesn. De-
pois qué a caravnná governamen-
tai percorreu as modernissimai

nomica Estadual da im-
cidade

inslolaçfies rio novo edifieio, leve
inicio a cerimonia inaugural, com
a benção proferida pelo conego
Bnrja rio Amnral. A seguir, fez
uso ria palavra o Sr. Menedicto
Cunha Campos, presidente rio
Conselho Administrativo ria Cal-
xn Econômica Estariiml, respon-
(lendo o chefe do Executivo pnu-
lista, que pronunciou um riiscur-
So rie improviso.

Dn Caixa Econômica, o Inler-
vénlor federal Inaugurou o grupo
esc lar "D. Castorina Cnvalhel-
ro", tendo innugurndo igunl-
menle, nn Chnpnrião, a torre rie
distribuição rie água, construiria
nesse locnl. Por fim, npós proce-
der a Inoiigurnçãn ria fonte''Ademar de Bnrros", no distrito
rie Goiizns, o Interventor federal,
ncompanhnrio pela sun comitiva,
regressou n esta cnpital pelo trem
rios 18 iioras.

***********

LIVROS USADOS
Cnmnram «*> Bibliotecas • arulaea sobra qualquar assunto.
VUlIipiaill SC - 

pag0.M b,m t atenda-aa em domieilio -

LIVRARIA ACADÊMICA
RUA S. JOSÉ', 68 - Fon»: 22*8072

A caia qu» mala compro, malhór paga • mais barato venda

*************************************************************

CULTO CATÓLICO

germânica ém Paris, Ernest
von Rath. A entrega teria
sido feita de acordo com os
termos do armistício.
************************************************************

0 primeiro e o maior dos
mandamentos

"Amará, o Senhor teu Deus de
torio o teu coração, rie toda a
lua alma e de todn a tua men-
lê. Esle c o primeiro e o maior
rios mandamentos. O segundo,
porém, é semelhante á esle:
AiiiafAs o leu próximo como a
ti mesmo" (Evangelho deste 17*
domingo depois (le Pcntccosles —
S. Matheus. 2_i .4-4(1).

por conseqüência, ensinam os
exegétas, o homem deve prore-
der rie Ini forma que não falte
n esse nobre c santo amor, pre-
Cciluário pelo Divino Mcslré.

N* Epístola rio nifsníd rioniin-
gó (Ans efésios, 44, l-fi), S. Pau-
Iri recomenda que ns irmãos se
suportem uns nos outros com ca-
ririnrie. ;

Calendário liliimicn — 8 rie No-
vemhrn — NAtividnrie. rie Nossa
Senhora.

Igreja de São Francisco
de Paula

Realizar-se-A hnje, riia 8, a fes-
ta de Nossa Senhora da Vitoria,

JtMHtatthàtàiuHU,
use os

PRODUTOS
MARSILEA
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Creme MARSILEA
CONTEM A "VITA-
MINA DA BELEZA"
(Vitamina A).

— NUTRE, TONIFICA A
PELE — DA A' CUTIS O
ESPLENDOR DA MOCIDADE
Amostras: Drogaria Vi Silva

Rua Assembléia, 66 —
»~ Itio rie Jnnelro

**********************************************

Morto por um
auto

Na rua Voluntários da Pátria,
esquina de D. Mariana, ás 12 ho-
ras, ó auto n. 26.082, colheu e
matou ô caixeiro do armazém
S. João Batista, daquele bairro,
Ivó Manoel, quê passava mort-
tándó uma bicicleta. O comis-
sario César Ataliba do 3* dis-
,trito, apurou que a vitima con-
tavá 25 anoS, era solteiro e ré-
sidia nó referido armaíem que
fica á rua Páuló Barreto n, 59,
O motorista dó auto fugiu.

-RRMDft-,)
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A VENDA EM IODAS AS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

"NOITE Ilustrada" documenta,
fotograflenmertte, os mais aènsa-
cionals acontecimentos esportivos,
mundanos, aociais, políticos, etc.

Chocaram-se o
oníbus e um

transporte de
colegiais

Não houve feridos — Na
Avenida Maracanã

Na Avenida Maracanã, esquina
dâ rua Uruguai, chocaram-se vin-
lentamente, um ônibus da "Ex-
Célsiór", n. 27, linha "Uru-
guai-Mónroé" e um auto-
transporte do Colégio Indepén-
delicia.

Ó ônibus dô colégio corria re-
plêtô de alunos daquele estabele-
cimento de ensino.

Do desastre não» houve vitimas,
felizmente, mas foi grande u sus-
tò crtpériniéntado pelos Colegiais,
que seguiram, mais tarde, cami-
nho do colégio.

() "cariócn-réporter" assisüu a
colisão e rieia cientificou A Niil-
TE. Não houve no cnso inter-
vençâo da policia,

O comissário João Elins, rio 17"
Distrito, apurou que o ônibus
rio Colégio Independência ern o
de n. 4.661, conduzido pelo mn-
torista Ivo Cabral. O motorista
do ônibus da Light fugiu, abart-
dónando ó veiculo, que é licen-
ciado sób ó numero 228.

O fato foi registrado.

Exonerado um inves«
tigador

O major chefe dé policia, «ssl-
nnu a seguinte porlaria:"Resolvo riemilir .lary Comes
rias funções rie investigador ex-
tranumêrarin mensalista desta
repartição por não merecer mais
a _õnflánçà riéslã chéfiá".

VICENTE CELESTINO
a vós orgulho do Brasil

Aa 12,05 horaa na

RADIO NACIONAL
Programa Luiz Vattalo

EM UM PROGRAMA DE

Valhas Melodias
do Ir a a 11

iob o alto patrocínio dot

Laboratórios Cordaíro
RUA DA CON8flTUIÇAÒ,4B
a homeopatia qué tem curado

milharei dt doentes

PRE-8 — 980 quilociclos

Cúmplices de fal
sificadores

Demitidos dois investi-
gadores

O major Filinln Mullêr, chefe rie
Póliéia bdi.xou ontem á ieguinte
portaria:"Demitindo á bem do serviço
desta repartição Washington í-"ran-
cisco dá Costa c Jorge Pereira Re-
go, do cai«gó dé investigadora* é*-
tranumerarios inensalistas, pnr te-
rem recebido gratificações para
darem amhmenln em paga, con-
forme confessaram em riepnimrn-
tos prestados ria 1' Delegacia Au-
xiliar".

Os policiais acima conforme fl-
cou apurado no inquérito presidi-
dó pêlo Sr. Dulcidio Gonçalves,
iram aliados ans membros ria qua-
ririlha qüe falsificava rioCiimenlns
para obtenção rie cidadania hrasi-
leira e facilitavam a ação dus cri-
minosos dentro da própria Policia
Contrai.

Washington Francisco rin Costa
e Jnrge Pereira Hego que se en-
cniilrãm presos Incomunicáveis A
disposição rio 1* delegado niixilinr
já confessaram o delito e estão
srridó convenientemente proces-
sãdós.

cm sua capela, que se achará
artisticnmeiltc ornamentada.

Haverá missa cdntadn, ncom-
pnnhnrin por orquestrn, órgão e
canlo, sendo cclMiranle iiimise-
nhor Dr. Francisco rie Mello e
Souza, irmão prô-coinissario ria
Ordem rii

lf AI RO

•mnn 
pró-rninissario ua

São Francisco rie Pau-

A Comedia Brasileira continuara
no Carlos Gomes

Em meios tentriiis fnlnva-se on-
tem que n Comediu Brasileira fl-
cará funcionando no Carlos Oo-
mes, pnrn onde passou ha poucos
dins e onde eslá sendo levada n
peça histórica rie Cnrlos Cavaco,
"Caxias", Sc a companhia oficial
rio S. N. fi firnr no Cnrlos Go-
incs, a companhia rie operetns do
mesmo serviço passará parn o
João Caetano', realizando ali a
sua temporada.

Os espetáculos da Companhia
Maria Amorlm

Continua em cena no Teatro Itc-
creio "O Conde rie Luxemburgo",
lerceira peça dn temporada que
vem sendo ali rculízáda pcln Com-
pnnbin Marin Amorim. Nn proxi-
nin quintii-lcirii será levaria a
"Eva", desempenho de Marin
Amorim, Vicente Celestino • ou-
tros elementos iln conjunto.

"Crepusoiilo" no Rival
No próximo riia 11 subirá á ce-

na no Teatro Itlvnl a peça "O
Crepúsculo", que acaba rie ser es-
crita pcln Sr. Abadie Faria Rosa.
A Compíinliia Jnime Costa (leu a
essa peça uma montagem cuidado-
sa. No espetáculo tomarão parte
Jaime Costa, Haia Ferreira, Neima
Cosln, Darci Cnznrré, Dda Selva e
outros.

Uma "reprise" di "Dess
lhe pague"

I-stá anunciaria para dentro de
breves dias no Teatro Serrador
nma "reprise" ria mais conhecida
e mais apreciaria rins peças rie Jo-
raci Camargo, "Deus lhe pague".
Logo que "O Avarenlo" deixar o
*********»**»»»********»****'

Onça hoje a Radio Nacional

Benção dos sinos na ma-
triz da Urca

F.m preparação á fesla rie Nns-
sa Senhora rio Hrasil, em sun Ma-
Iriz, na Úrca, véiri sendo realiza-
rias, nn mesmo templo, novena
solene, constando rie ladainha,
predica pelo padre João Carlos
Friizáó e benção (in SS. Sacrn-
iné nin,

Hoje, dia 8, ás 10 horas (ria
inaiihá), haverá a cerimonia ria
íieiiçãp rios quatro sinos, em linn-
ru rios quntrn Kvnngelislns, ofi-
ciando 1). Henedlclo rie Souza,
bispo rie Orizn, e pregando mou-
senhor Dr. I.eovigllrio Franca.

Na Casa do Congregado
Decorreu brilhantemente a fes-

ta rie Nossa Senhora rias Vito-
rias, juntamente com a cio dire-
tor, pmlrê Pedro Cerruti, S. J.,
pela passagem da sun data na-
tallrin.

Foi celebraria, ás 8 1|1, missa
de comunhão geral pelo padre
Paiilo Bnnnwarth, S. j., reitor rio
Kxleninlo Santo Inácio, tendo
executado brilhnnte parle mus!-
cnl a "Scliola Caiitorum" rie
Nossa Senhora rias Vitoriai,- sob
a regência rio maestro padre Cer-
ruli, S. J.

Houve, em seguiria, recepção
rios seguintes congregados e ciu-
co últimos candidatos: Ildefonso
Corrêa Lima, Paulo Coiitinlio Al-
ves Barbosa, Haroldo Alves Dar-
bosn, Haroldo Zarntinl, Krcilio
Papini, Pnulo da Silva Caslro,
Jorge Vianna Brandão, Albreclit
I,ange, José Dantas, José Roberto
Ribeiro de Sá, Nelson Fellx rie
Oliveira e Octavio IUbeiro rie Al-
meida, pertencentes ás congrega-
ções de Nossa Senhora rins Vito-
rias t Nossa Senhora rio Dom
Conselho.

Realizou-se, por fim, a sessão
solene, saudando o padre Pedro
Cerruti, S. J., que respondeu em
ngrarieciinciilo, o Sr. Carlos Al-
berto dei Cnslilo e o unlversita-
rio Arcliibalri Macinlyrc, presi-
dente rios dois sorinlicios."Pro Écclesia"

Saiu a lume o fi. 7 desse bole-
lim, rio Sccrelnrlnilo Nacioniil rie
Defesa ria Fc. Dirigido pelo pa-
(Ire Cesnr Dainese, Si •!., e tendo
como secretario geral o professor
Kuriperies Cardoso rie Menezes,
contém variaria matéria apologé-
lica, trazendo a aprovação rie dl-
versos arcebispos é bispos.

Passeio marítimo em be-
neficio das obras da

Matriz do Meyer
Conforme A NOITE antecipou,

o passeio, peln Gunnnbnr», n bor-
do do "Mocânguê"i em beneficio
rin matrli do Meier, se realizará a
15 rio corrente.

Pelo numero avultailn ile In-
gressos Já adquiridos, pode-ie ava-
liar rio exilo da excursão, espe-
rnda pelos naroqulanos do Me.rer
e mais católicos,

Quaisquer informações poderão
ser dadns pelo telefone _9-4li:.8.

Santuário de Nossa Se-
nhora da Salette

Nó iantuario-matrli, i rua Ca-
tumbl, 78, lê êfetunm, durante o
corrente més, os Seguintes atos.

Todas as noites, ás 19 l/a horas
— terço, Sermão, canto ris ladal-
nha, bênção do SS. Sacramento ê
hino a Nossa Senhora dn Salde.

Domingo, 15 do corrente, As 15
horas, administração do Sacramen-
tó dâ Crisma.
Festa de Nossa Senhora

do Livramento
Continuarão hoje, domingo, na

capela da Inrieirn rio Barroso,
ás festividades eni louvor a Nossn
Senhora rio Livramento. Haverá,
ás 8 1/2 horns. missa frslivn.

A' tnrrie o á noite, leilão de
prendas.
Congregação Mariana no

Grajaú
Será fnnriarin hoje, domingo,

ná mntriz dè Nossn Senhora dn
Perpetuo Socorro, no Grajaú, nova
Cnngrefjaçân Mariana, tendo como
direlor o padre I.uiz Garrido e
presidente o Sr. Francisco Sam-
paio. A's 7 1/2 horas, o padre Cr-
sar Dainese, S. ,1., diretor da Con-
federação Nacional rins Congrega-
ções Marianas. celebrará missa
festiva, scguiniln-se a recepção rie
cnnriirialos e congregados.

Movimento da Assisten»
cia Policial no mês de

agosto findo
A Assistência Policial transpor-

tou para diversos destinos riu-
rante o mis de agosto passado,
2.195 pessoas, assi-m disçrimi-
nadas: doentes 9, loucos ll).., ca-
daveres 123, fetos 6, menoresabandonados lti, mendigos 34_e presos 1.40..

T. João Caetano
H0JE-A'sl5hi_

ULTIMA MATIHÊE
e ás 20 e 22 hs

Despedida da Troupc
Chinesa
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LAIFOUNS
e suas atrações.

Poltronas 6$600
DESPEDIDA

Virá instalar uma
fabrica de lampa-

das no Brasil
0 objetivo da viagem de
um industrial japonês á

America do Sul
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O engenheiro Klyoai ilayskiwa
A caminho de Hokohama, pas-sou por esta capllal a bordo do"Argcnllna Marú", o Industrial

nipônico Ki.vosi Hajnkana, dire-
lor rin Monlunl Irariinglel, rio
J«pão, que velo á America iln Sul
estudar ns possibilidades da insta-
lnçáo rie uma grande fabrica de
Ininpnrins e innlerinlclelrlco.

O industrial japonês estará da
novo no Brasil dentro de quatro
meses, já com os projetos ria
grande fnbricn de mnlerlal eletri-
co, nolarinmenle lnmpnrins, a ler
inslnlnria nn America do Sul.

Ouvido peln reportagem, a hor-
do, o Sr. Klyoai Ilajnknna as-
sim se referiu aos seus planos:— Depois rie hnver percorrido
os principais paises da America
rio Sul, resolvi inslnlar no Hrasil
a novn fábrica rie Ininpnrins. Ila
nqui o necessário pnrn ó seu per-feito fiincioiiniiieiild, numa pruriu-
ção em grande cscnln.

TODOS TÊM QÜE CASARt
Pelo preço que A NOÜHF.ZA,

Uruguaiana, 95, eslá vendendo
um enxoval para noiva, com 15
pecas, vestido rie serin, tudo por7S-fO(l(l, é bem possivel que torios
pensem cm casar 1 IIiras almnfn-
rifls para noivas a 25?000. Apro-
veitem I

enrtar daquele teatro, i Compi.
nhia Procopio apresentará i pe{|
social rie Joracl,

Oi MpttMttlts il Hiji
CARLOS GOMRS - "Caxias",

pela Comedia Brasileira. As IS e
ás 21 horas.

SEnRADon - "O aTarento",
de Mólière. Pela Companhia Hra.
copio Ferreira. As 15, ás 20 o íj
22 horas.

RIVAL — "Mulher Infernal .,
15, ás 20 t ás 22 horas.

. CASA DO CABOCLO - "l i.
lia em sinuca". As 15, ii 20 . l(
22 hnras.

nf-CHEIO — "Conde d» Li m.
burgo". Pela Companhls M. li
Amorim. As 15, ás 20 _ ás 22 horij,

RRPUBLICA — "Arranhi-cên",
revista. Pela Companhia Alda (rar.
rido. As 15, ás 20 e ás 22 h .ras,

JOÃO CAETANO — Companhl»
d« Atrações Chinesa l_al-Founs. kt
20 e 22 horas.

APOLO — "A menina dn «r_9
da velha". Ai 15, ás 20 e 22 horss,

-irsj*- _*

Mu§icti
Concerto *oe«l • fairtro-

mental
Soh a regência de frei P.dri

Sinzif, O. F. M,, maestro * cora-
poíitor musical, efetuar-se-á a 11
do corrente, quinta-feira, ás I" ho-
ras, na Escola Nacional de Musica,
salão Leopoldo Miguel, um roa-
certo vocal a instrumental, sra
homenagem ao duplo eentrairií
português e beneficio dift missões
fraiiciscnnas no Brasil.

Monsenhor Henrique de Maga-
lllães fará expressiva alocução. fa-
/.elido-se ouvir o famoso còl'0 dni
teólogos franciscanos, rie Petropô-
lis Sendo os acompanhamentos, ae
piiíno, feitos pela Sra, Noemi Plt.
ti-iicoiirl,

(I programa é o seguinle:
Introdução — a) ..riéíbachéri

"Mcinornrc", a .1 vo.cs, arompí-
nlmrias (In pianoj h) Monsertflôi
fleiiriqiie Magalhães: — Br.vi
alocução.

Primeira pflrle — do folclore
português — (4 vozes "a rapcla";
I", "Minha nine tão pnlirc_inh_";
2", "A Andorinha" (conumi-Ads
nn "Melodias rie Sala", rió P. A,
rie Menezes]; .1", A. fley Cóll.Ç.;
"A .--litrefiiiliá D'Alva" (s pcrlidol;
4", "Cnnlo rio Escravo", versos d(
Pires Ferrão; 5', "A Florei™",
versos rie A. rie M.; fi*. "Oli! Sa-
Urino!" (comunicada por César dan
Neves); 7", "O Heinarior"; vrrsos
rie Julio dc Castilho.

Toriai essas canções, como i<
da ultima parle, são lirarias dn II.
vro "O Brasil Canlanrin", rie frei
Pedro Sin_ig.

Seguiiri» parte — a) Bn.h -*\
Kémpffl "Siciliuno". Aus der 2,
Floetensminte; li) Fr. Pfrirá
Slnzlg: "Rapsódia Mariana", uu
bra os hinos "O" Virgem i's CónJ
ceição", ri» fiuerra dn 1. 'aguatí
"O' Senhora, sé pastoril", iiorttW
gués — a "Irinios, briosos dew
fraldai", brasileiro; c) S. Si.JrJ
wskl: "A' beira do riacho" (a pa)
dido); d) Barroio Nett": "Minha
Terra"; e) Chópíní "III" ttM
prom-ptu"; d) Boskoff: li "Pr*t
ludlo''; 2) "Dança Ruillcil". A$
plano i Sra. Noemi lilttei-r- i: rt. l

Terceira parte — Muih-a hr*jl
leira — 8', Catullo Cearense t "í
Luar do Sertão"; »', lilvlro d
Nascimento: "O Cego"; lu\ Fr
Pedro Slnilg: "Juvenluri» Uras]
leira"; versos d» CUnii.i OaiW
11*, "Murucututd"; aeàíaiil. ja
raenie; melodia coinunf-;wl:i -ja,
Marcos lt. d* Sallei (a pedi lo)
12* Marcoi fl. de Sallei: "A Uu
latfnlaa"; 1.1*. "No mar, no fin
do", ltarearolaj 14*, "O" tttfl
feitkeirai I".
Escola Nacional de >liuiei(
— Terceiro recitai <le m

aluno*
Realiu-H no pronUnn riirt 11

do corrente, At 21 horas, n ttn
ceiro recital da ex-alunos ria Fa
cola Nacional d* Muslc*, cnm l
apresentação da pianiitu 1'ndla
rie Mello, A jovem recünlis» -
uma tias mali brilhautri pi.itds
tas do Hrasil, tendo realizado, já
com excepcional nieeisn, cuicer-
tos em vario» Estados ria H
deração.

1'uriliie de Mello i laureniln cbj
medalha d* ouro da Eu-oi. Ni
cional de Musica. *

Áudiçlo de ahinns '
Por molivo rim fistejoj tg"Semana da Pátria", fni IrsaifM

rida para o dia 11 do cor
audição das alunas ria pn,l.uciiida Amora, qu« aerÃ
(liada pela PRD-5 — Radio niftw
lora d» Prefeitura do DlitrltJ
Federal, ás 1» hórai, I
Mariuccia lacorino na f*t
cola Nacional de Mtísiti

Stfunda-filra, Ai 21 horn., 1
fcitejada viullnlita Marlucrif I«
covino, deverá reaparecer «o
blico carioca, dando proitf

DE QUEM E' 0 POMBO-
CORREIO ?

O Sr. José Araujo, domicilia-
(lo á rua Lailisláu Nello n. 5fi. no
Anriaral, veio á nossn redação,
nfim rie mostrar-nos um linrin
pombo-correio, encontrado peinmestre rio ynclit " Kspadarle", de
propriedade de Transportes Ma-
rllimos Araujo & Cia., n bordo
daquela ciiibnrcnçno, no din 2 rio
eorrcnlc, ns 15 horas, próximoá Ilha da vitória, em Snnlos.

O pombo-correio traz numa rias
pernas um anel com o numero8.305, com as letras C. C. B. ..ti.
O pómhó-correio fei deixado nes-ta redação, á espera de que apa»reÇa ó seu dono.

1

. Ira «rs.
u-renUi d
rulf-iorà
rá IríJl^

meuto a Séria ri« Concerlea ÜtÜ
ciaii de 1940, do Ministério da
Kdu.nçàu • Saud*. Eai< earslhu
foi dai mali felliei, pois, traiu
i* d* uma artista hraillrlrs ttoj
cada entra nói ¦ que em 'M(j
num krlllianfi concurao eonmilM
lou .ntrialha da ouro e, alodu
um prtinlo da viagem a Enropí
instituído pelo governo. DuraíW
algum anos essa artista titivi
afastaria iloi meios musicai?, MBJ
no entretanto, descuidar-.e d« K«|
art» e, ao lado d* Prof. Pantialj
(1'Ainliroslo desenvolreu os «euf
doles de técnica a irnslbilididiii
O programa que vai executar titf
assim organluirio: J. H. Fiixcíj

Allegro; Veracini — LarüoJ
Nardlni — Sonata em ré msi.ri
Alegro con fuoco, Largheln . AN
gru iracloin. Segunda parle: R».
vel — Txlgaiie. Terceira pari-: Ca
Trdeiro — Helfeti — Sfn muN
iiiurs; Francisco Mlgiiim. — Qi{
vota a 1'antlca; J. Nln-Knrhansj
ky — Moiitenesa • Tonaria Mow
ciana — Schuhert — lleifels H
Improinplii; V. llerbert — H.líít.

Al* V*lse e finalmente MtM
nlnl — Auer — Caprlccio eitili i
ipiatro. Acompanhará »n piano 4
conhecido Prof. Francisco Míínfx
ne. Os convites podem léf ftM
curados segunda-feira na rnriii
ria ri* Escola. I^v«a» -r*U

Preso, por porte de armai
"Pernambuco", foi a*

toado no 12. distrito!
A pnlici» do 12.* distrito. prelU

deu ontem, á tarde, no lintc_|uim
sito á rua Santo Crísló. o. lMj
o eslivarior Eduardo Lopes M
Silva, rie 48 anos rie iriade, CD.
nhecirio pelo vulgo rie "Pérnillí*
huco", morador nn "Riirac»
Uucnle", lá no morro ri* Fas#I»_
que, cnnlra as postura. po!ici»I*t
conduzi* arma proibida."Pernambuco" foi autuado
em flagrante a* delégiei» " jrha Pedro Alves e reíôlhlde »*
xadrez.

;;- .-.ia
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Informações do serviço especial de A NOITE)
PERNAMBUCO
Assaltavam e saqueavam

as residências de
fazendeiros

TrtIl'NFO(Peranmbuco), 7 (ser-
viça especial de A NOITE) — Re-
comendados ao secretario de Se-
íurança, seguiram para Recife, em
carro especial, sob escolta, tres ga-
tonos celebres, autores de oito ar-
rombamentos, além de diversos
furtos nos municípios vizinhos. No
jitio Santa Cruz, a seis quilome-
Iros (lesta cidade, enquanto o fa-
zcndclro Pedro Ignacio e familia
jc ausentavam para ir assistir a
um oficio religioso na igreja das
proximidades, os gatunos assalta-
ram a residência, carregando com
vultosa soma em dinheiro, roupas,
armas, jóias e grande copia de mu-
lições. A policia, ciente do fato,
efetuou varias batidas nos arredo-
res da fazenda, mas sem resulta-
do. Após algum tempo de tranquí-
lidade. a quadrilha reiniciou sua
criminosa atividade em Mata Re-
ionda, onde foi arrombada e sa-
queflíu a residência de José Luiz,
no próprio dia do casamento do
mesmo. Amigos que acompanha-
ram o noivo de volta á residência,
foram encontrar ali apenas a cama
do ws.il, e esta mesmo danificada.
Passados dias era tambem assai-
tad.i a tiros e saqueada a casa co-
mercial de José Miguel. Seguiram-
se oulros arrombamentos, sempre
na calada da noite. Apesar de se
j-*pelirem os assaltos á mão arma-
da, ninguém sabia indicar o es-
conde.-ijo da horda sinistra. A
ação dos malfeitores realizava-se
debaixo do maior sigilo desafiando
todas as investigações policiais.
Até que, comissionado pelo gover-
¦oo do Estado, assumiu o comando
do destacamento policial o sargen-
to Aurciiano de Souza Nogueira.
Com a apresentação dc novas quçi-
xas, investigações fornm levadas a
efeito, conduzindo a nova autori-
dade á pista dos malfeitores. No
mès de maio foi capturado José
Saturnino dc Souza, vulgo "Pai Sn-
turnlno", de 50 anos. residente
nesta cidade, sendo apreendidos
em seu poder um fuzil e uma pis-

i -tola Comblain. No mesmo dia era
delido outro membro da quadrilha,
Arthur Manoel Sanlos. dc 30 anos,
scguiudo-se-llie a prisão do ter-
ceiro comparsa, Expedito Gomes,
dc 2.'! ano**. Realizadas diligencias,
om companhia dos presos, foram
descobertos os locais em que se
acHava parle dos objetos rouba-
dos. Condenados pelo juiz da co-
marca á pena do art. 358, combi-
nado com o art. 06, parágrafo se-
gundo da Consolidação vigente, os
bandoleiros seguiram sob escolta
para Recife, afim de se recolhe-
r«m á nova Penitenciaria.

ENTÁIS -1$9
Aventais de toil Vichy, para eo-

Unha, muito práticos, A Nobreza,
Uruguaiana, 95, está vendendo
grande reclame a 1$9 1 V. Ex. não
ignora que só o pano vale mais 1

ALAGOAS
Os retratos do presidente
da Republica e do ministro
do Trabalho no S, T. C, A,

Rio Largo
MECEIO' 7 (Serviço especial de

A NOITE) — Por iniciativa do
Sindicato dos Trabalhadores da
Companhia Alagoana Rio Largo,
em comemoração ao "Dia da
Raça", foram apostos na sede da-
quela entidade os retratos do pre-
sidente Getulio Vargas e do mi-
nistro Waldemar Falcão. Estive-
ram presentes, além do represen-
tante dn interventor, o prefeito
Euçlydcs Affonso, varias persona-lidados de destaque. Falaram sete
oradores, exaltando todos a atua-
ção do chefe do governo em bene-
ficio das classes produtoras.Cerca de dois mil operários as-
íistlram á comemoração.

BA Y A
Varias noticias

BAIA. 7 — (Serviço especial de
A NOU E) — Tomou posse do car-
8o de ministro do Tribunal de
Contas, para o qual foi recente-
Mente nomeado, o Sr. Lafayette
Ponde, .'"cretario do Interior do
Estado. O ato revestiu-se dc sole-
aidade, comparecendo todos os se-
«etários de Estado, advogados,
magistrados e grande numero dc
pessoas gradas. Após prestar o
Hf*****

juramento ds lei, falaram o minis-
tro Sr. Ariston e o recem-empos-
sado.

Terminaram as provas do
concurso realizadas aqui, para a
carreira de escriturados de todos
os Ministérios, classe inicial, orga-
nizado pelo D.A.S.P. Dos 191 ins-
critos, compareceram 4 primeirachamada 153 candidatos.

Em continuação ás explora-
ções nas imediações do porto dos
Tainheiros, o Serviço do Petróleo
está terminando a instalação na
Penha, vizinha á já em funciona-
mento na Ribeira, a sonda quefuncionou na Massaranduba, para
que sejam feitas sondagens em
ponto que se espera coincida com
o vasto lençol existente.

Encerrou-se a Semana Mili-
tar com a realização do Sorteio
Militar. Estiveram presentes altas
autoridades civis e militares e to-
das as classes sociais, e a cerimo-
nia realizou-se no Teatro Guará-
ni, cujo salão se achava Üteralmen-
te cheio, estando a mesa composta
do interventor Landulfo Alves,
comandante da Região, coronel Re-
nato Pinto Alelxo, prefeito da ca-
pitai e secretários de Estado.

Aberta a'sessão,, falou o capitão
José Lobo, chefe da 17' Circuns-
crição de Recrutamento, que dis-
correu sobre o sorteio militar,
mostrando a grandeza da sua si-
gnificação, terminando por exaltar
a figura da mulher brasileira. Ini-
ciando o sorteio, o interventor fe-
deral, acompanhado do comandan-
te da Região, secretários de Estado
e outras autoridades, retirou da
urna uma das esferas numeradas.
Encerrando a sessão, falou o co-
mandante da Região sobre o signi-
ficado daquela solenidade e logo
após foi entoado o Hino Nacional
pela banda do 19° B. C, cantado
pelos escolares presentes á ceri-
monla.

Homenagens prestadas ao
Sr, Landulpho Alves

BAÍA, 7 (Serviço especial de
A NOITE) — Comemorando o na-
tnlicio do interventor Landulpho
Alves, amigos e admiradores man-
ciaram celebrar na Catedral missa
em ação dc graças, oficiando o ar-
cebispo.

A igreja esteve repleta, notan-
do-se a presença do mundo oficial,
comandante da llcgião, corpo cnn-
sular e representantes de associa-
çòes de classes.

A noite, o interventor recebeu
no palácio da Aclamação grandiosa
manifestação,; falando o Sr. Roge-
rio Gordilho de Tosia, vlce-presl-
dente do Instituto da Ordem dos
Advogados.

Mmas fera/s

Punha uma pedra em cima
dos crimes

54 processos psraliss-
dos, entre eles os de
crimes horripilantes

BELO HORIZONTE, 7 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Acaba de
eer descoberta no cartório cri-
minai da Jequltinhonh-a, neste
Estado, a existenela de 54 proces-
soa paralisados. Em sua maior
parte são proce-asos relativos a
crimes de homicidlo, furto e feri-
mentos graves. Dos 54, 20 eetão
com ação' prescrita em virtude
do tempo que permaneceram pa-
ralisados. Dentre os processos
prescritos figura um em que a ré
Bernardina Gonçalves Cruz, ha
2(1 anos, matou o marido com
uma punhalada no coração,
quando o mesmo dormia. Ha ou-
tro em que se trata de crime de
furto de gado, do qual foi viti-
ma o próprio promotor de Justi-
ça daquela comarca, Sr. Américo
Fonseca. O escrivão responsável
pelas irregularidades chama-se
Djalma Pontes. O juiz de direi-
to Antônio Braga suspendeu-o,
sendo nomeado para substitui-lo
a senhorita Maria de Lourdes
Peixoto.

Homenageado o preteito
RIO PRETO (Minas), 7 (Servi-

ço especial de A NOITE) — Fes-
tejando o aniversário natalicio e
o 3° aniversário da administração
do senhor Gentil Ramalho Pin-
to, prefeito deste município, a po*
pulação prestou-lhe ontem signi*
ficativas homenagens.

Pela manhã, a "Corporação Mu-
sical Lima Santos" percorreu as
ruas da cidade, executando vários
números do scu repertório. A's 10
horas, no Santuário de Santa Te
resinha do Menino Jesus, foi ce
lebrada missa em ação de graças.
A's 12 horas, teve lugar a sessão
solene no salão nobre do Foro, on-
dc foi Inaugurado o retrato do ho
nicnageado.

Encerrando as festividades, foi
oferecido, á tarde, um churrasco á
população.

EILIER VENDE-SE UM DE CHAPÉUS
E COSTURAS A RUA GON-
ÇALVES DIAS, 85, 1» andar.

•****************************,
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SAO PAULO
Noticias de Itaplra

ITAPIRA (São Paulo), 7 (Ser-
viço especial de A NOITE) — Ha-
verá, hoje, em comemoração ao''Dia da Pátria", grande baile no
Club 15 de Novembro.

 O Club Comercial e Indus-
trlal adquiriu um grande prédio,
junto á matriz, para instalar sua
no\a sede.

 A Prefeitura vai sanear as
ruas Manoel Pereira e outras.
************

Eleita a nova
administração

da Irmandade de
Nossa Senhora
do Livramento
Vem de ser eleita, para dirigir,

no ano compromlssal de 1940 a
1941, os destinos da Irmandade de
Nossa Senhora do Livramento, ere-
ta na capela da ladeira do Barroso,
a seguinte administração: Prove-
dor, Joaquim Tavares Duarte; vice-
presidente, Oetavio Martins; 1" se-
cretario, Amaury Jacintho da Cos-
ta; 2o secretario, Antônio Christo-
vão Monteiro; 1° tesoureiro, Jorge
Barbosa dos Santos; 2° tesoureiro,
José Pereira Cardoso; 1" procura-
dor, Oswaldo Magdaleno; 2° pro-
curador, Francisco Teixeira da
Costa; sindico, Domingos Isaias da
Silva, e vigário do culto, Antônio
Ferreira dos Santos. Definidores;
Oetavio Barbosa Pessoa, Dr. Erna-
ni Soares Pereira, Alberto Cunha
Barbosa, Domingos Bornéo, Ame-
rico Trotte, Álvaro de Souza Mar-
tins, Waldemar Rodrigues Casa-
Nova, Joaquim Martins da Costa,
Alberlo Marcello, Antônio Joaquim
Ribeiro, Jacomo Francisco Nóvelli,
I.orcstin Pereira Cardoso, Manoel
de Souza Rocha, Vlclorio Novelli
e Francisco Mlccíli. Administração
honorífica: provedora, Sra. Olga
Tavares Duarte, e vice-provedora,
Sra. Li via Ribeiro Martins. Zela-
doras: Srus. Maria Monteiro, Ma-
ria Alves Monteiro, Adelaide Ra-
checo de Jesus, Virgínia Pereira
Cardoso. Eniilia Cardoso da Costa,
Marianna da Silva Flores Giillo,
Cecilia Martins, Maria Alliertlna da
Silva, Conceição Cabral, Isabel
Minervine c Eunice Baptista da
Silva.

Escolhida a comissão
julgadora do concurso de

cartazes
A direção do Instituto dos Co-

mereiarios Já escolheu a comis-
são que julgará os cartazes in-
serltos no eoneurso promovido
para propaganda do recensea-
mento dos seus segurados.

Será ela composta dos Srs,
Marcial Dias Pequeno, Oswaldo
de Andrade, Jarbas Peixoto, Her-
bert Moses, Paulo Alvim, Ante-
nor de Carvalho e Severino Mon-
tenegro.

Sociedade Supermen-
ialista

Sob a presidência do Sr. Gerson
Paula Lima reuniu-se esse instl-
tuto clentifleo cultural com a se-
guinte ordem do dia : 1 — Sr. Ber-
nardo Assunção "Animo e fé" —
elevar nas criaturas o animo das
iniciativas utels, fortalecendo-as •
insplrando-as na fé dum ideal su-
perior. 2 — Sr. Silveira Campos —
"Parada do Brasil de amanhã" —
exaltando a significação do desfi-
le do dia 4 e o quanto revela seja
feito para fortalecermos a crian-
ça fisica, inteletual, moral-e espi-
ritualmente. 3 — Sr. Gerson Pau-
la Lima — "Deveres" — trabalho
aparentemente filosofico-litcrarlo,
mns é, contudo, de profundo senti-
do social e educativo pelas reais
verdades expostas solire ns leis
fundamentais que regem as rclo-
çòes dos homens entre si, elegeu-
do uma serie de deveres pessoais
gerais, que executados criam a
condição dc paz, compreensão, pro-
gresso, equilíbrio. 4 — Sr. Fcrnnn-
do Bastos — "Convite supermen-
talista — endereçado aos enfra-
quecidos da vontade, nos dc-
sencorajados e pessimistas, para
que se unindo ás fileiras super-
menlalistas, estudando e aplican-
do seus ensinamentos, tornem-se
ao estado normal de fortes, cora-
josos, otimistas, realizadores.

OUÇA HOJE A
RADIO NACIONAL

Congresso Brasileiro de
Ginecologia e Obstetrícia

Realiza-se hoje, ás 21 horas,
no Palácio Tiradéntes, a sessão
inaugural do I Congresso Bra-
sileiro de Ginecologia c Ohstetri-
cia, promovido pela Sociedade Bra-
sileira dc Ginecologia, sob o pa-
trocinio do governo da Republica.

A conferência de hoje,
na Igreja Positivista
Será realizada hoje, 8, ás 10

horas, no Templo da Humanida-
de, á rua Benjamin Constante
n. 74, pelo Sr. Gconisio Curvelo
de Mendonça, uma conferência
sohre a "Teoria da Educação".
Entrada franca.

— Estão despertando grande
interesse publico as festas em be-
neficio do ginásio local.

De regresso á Alemanha
SANTOS, 7 (Serviço especial

de A NOITE)—O vapor "Hawass
Marú", que deixou este porto,
eom destino ao Rio, conduz Carl
Arnold, alemão, acusado de exer-
cer atividades nazistas na Argen-
tina. Carl Arnold foi obrigado a
deixar aquele pais devido á pres-
são das autoridades, passando ao
Uruguai, de onde, pelo mesmo
motivo, saiu na iminência de ser
processado. Ele se negou perem-
ptoriamente a fazer declarações
de que tivesse exercido atividades
nazistas nos referidos paises.

Deve embarcar, ai no Rio, em
um avião da "Lati", com des-
tino á Alemanha,

Farias fez uma prestação de con-
tas do Rio Grande do Sul, ex-
pondo em traços largos a sua
vida financeira e algumas medi-
das mais recentes de caráter ad-
ministrativo. Disse que a arreca-
dação das rendas publicas está
se processando normalmente, ten-
do em 1935 atingido a 
19?..254:000$000; subiu em 1936 a
230.756:0001000; em 1937 passou a
262.880:000*5000 em 1938 para
287.077:0001000 e, em 1939, essa
arrecadação subiu a 328.065:000|.
No mesmo passo a despesa vem
aumentando todos os anos.

Os balanços das Prefeituras re-
veiam que o ano financeiro de
1939 decorreu normalmente nos
municípios, cujas administrações
acompanharam o mesmo ritmo do
Estado.

Ocupa-se a seguir o interventor
das trabalhos feitos, estradas em
construções, colégios e outras
obras publicas, etc,

Conclue o interventor agrade-
cendo o apoio recebido do comer-
cio e da industria e dos produto-
res, que diante do seu programa
de governo tem sido um estimulo
á produção á circulação da rique-
za e da politica financeira sere-
na, de uma vida melhor para os
riograndenses pelo desenvolvi-
mento dos serviços de saude e
generalização da instrução.

/?. G. OO SUL
Vencimentos mínimos aos

professores primários
PORTO ALEGRE, 7 (Serviço es-

pecial de A NOITE) — Falando á
imprensa sobre as condições dos
profesosres, o Sr. "Jorge Prado,
presidente do Sindicato dos Pro-
fessores Particulares, declarou que
se espera, tambem, sejam fixados
condignamente vencimentos mini-
mos aos professores primários,
por ser isso uma medida justis-
sima.

Trouxe trigo e levará
erva-mate

PORTO ALEGRE, 7 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Chegou,
hoje, o vapor sueco "Joséfina",
que trouxe dc Biiciios Aires 1.800
toneladas de trigo em grão,

Daqui seguirá ynsio alé Paraná-
guá c Antonina, onde carregará
3.000 toneladas de erva-mate des-
tinnda a Uiieiios Aires.

A situação financeira do
Rio Grande através de um
discurso do interventor
PORTO ALEGRE, 7 (Serviço es-

pecial de A NOITE) — Falando
em Caxias, no banquete que lhe
foi oferecido pelas classes conser-
vadorns, o interventor Cordeiro de
************************************************************,

SAUDADES
RITIMADAS
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COM

Manoel Monteiro
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Radio Nacional
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LUIZ VASSALO
Audição sob o patrocínio

DAS

Confeitarias
Japão e Moderna
as maiores e melhores ca*
sas no gênero, do suburhio
R. 2i de Maio, 1359 e R.
Arquia.i Cordeiro, 296 A.

SE;S:NAGRIPP-E
corpo ? USE

Um produto do Lab. Hom. ADOLPHO VASCONCELLOS
Meio século em Quitanda, 27 e agora ã

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 — Nas Farmácias e Drogarias
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A ASMA E 0 SEU
TRATAMENTO MODERNO
Como pôde o asma tico obter
melhoras duradouras, senão

curas completas ?
Sabedores que os resultados obtidos na "Clinica de Asma do

Dr. Camargo Franco", são os mais animadores possíveis, e, julgando
tratar-se de um assunto que interessa A coletividade, a nossa repor-
lagem resolveu ouvi-lo cm sua clinica, A rua do Ouvidor, 183, 1." andar,
onde fomos encontra-lo atendendo aos inúmeros clientes que che-
gavam n cada momento.

— "Para o nosso serviço — disse-nos o dr. Camargo Franco —
afluem diariamente numerosos clientes de todo o país, quase sempre
desanimados c cansados dos mais diversos processos; a nossa clinica
está aplicando uni método que dá surpreendentes resultados desde
os primeiros dias de tratamento, tanto nas nstnns recentes como nas
mais nntigas c crônicas.

Ele é absolutamente inofensivo, sem reações, podendo o paciente
continua.*' perfeitamente nos seus afazeres habituais.

Com este método que è feito exclusivamente por esta clinica,
ha em geral desaparecimento imediato da falta dc ar, camaço,
chiado e tosse, c sobrevem noites de sono profundo e reparador,
desde o inicio do tratamento.

Se existe, assim, um meio dc aliviar rapidamente estes grandes
sofredores, è necessário, entretanto, que ele não se torne privilegio
apenas das pessoas abastadas. Por isso, faz parte do nosso programa
acolher n todos os que nos procuram. Existe por ai uma legião in-
calculnvcl dc sofredores, atacados de asma grave, incapazes de nm
esforço físico, subir uma escada ou nndnr apressadamente e que A
noite, principalmente, são atacados de opressão, "chiado" ou tosse
e, assim, esperam o amanhecer sentados no leito ou recoslados a
travesseiros altos; muitos deles pioram consideravelmente nas ínudnn-
ças bruscas do tempo c quase sempre as crises são acompanhadas
bu precedidas de numerosos espirros, com distilação nasal abundante,
que dá para molhar dois ou mais lenços. Muitos nsmállcòs pioram
quando se resfriam ou ficam gripados; ha os que não podem ingerir
certos alimentos, álcool, lnrajas, etc, ou aspirar poeira, fumaça,
odores fortes, como gasolina, cêrn dc snalho, "flit", perfumes; a
maioria í muito sujeita n resfriados c muitos deles costumam usar
uma ou mais camisas de flancla; quase todos pioram se tomam
sorvetes, gelados, ou sc apanham um vento nas costas, umidade nos
pés, etc: muitos não podem nem mesmo tomar banho... As nm-
iheres quase sempre sentem agravar-se a falta dc ar nas vésperas
dos seus períodos menstruais; ha asmáticos que pioram se teem um
suslo, uma emoção, uma contrariedade; c ha os que nem podem
rir á vontade.

Outros são atacados dc asma mais benigna, com acessos mais
fracos ou' mais espaçados, mas com o tempo caminham geralmente
para ns fói'mas graves, crônicas, com as suas terríveis complicações
pulmonares ou cardíacas, caso não sc tratem convenientemente.

Pois bem, a nossa clinica trata de todos os asmáticos que n
procuram, colirando-llies dc acordo com os seus recursos, sem exi-
gir-lhes grandes sacrifícios financeiros, c fornece por sua conta todos
os medicamentos necessários para o tratamento; assim como está
aparelhada para debelar qualquer acesso de asma em sua sede ou
a domicilio".

A "Clinica de Asma Dr. Camargo Franco" acha-se instalada á
Rua Ouvidor, 183, 1.» andar (Edificio Gonçalves Araujo. Salas 15
e 17. funcionando diariamente, das 10 ás 12 c das 16 ás 18 horas.
Telefone: 42-9527.
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QUINZENA das CAMISAS

O "CRUZEIRO" 
durante

Setembro dá a todos os fregueses

de camisas um escudo em metal

cromado artisticamente contornado.

SETEMBRO! Mês da
INDUSTRIA NACIONAL

À MAIOR CAMIZARIA DO Rip t'
ASSEMBLEÂ,20 a24 • CARMO/I6a20 (CASA DA ESQUII^
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Farmácias de plantão
Estarão de plantão, a partir

das 20 lioras de hoje, as farina-
cias localizadas nas seguintes
ruas:

Marechal Floriano, 55; Marc-
chal Floriano, 113; S. Francisco
Prainhn, 21; Uruguaiana, 105;
avenida Passos, 48; Miguel Cou-
to, 7; largo da Carioca, 10; pra-
ça Tiradéntes, 15; Evaristo da
Veiga, 30; S. José, 118; Carioca,
33; I.avradio, 147; avenida Mem
de Sá, 28G; Catete, 86; Catete,
287; Marques Abrantes, 214; La-
ranjelras, 2G8-A; Cencral Poli-
doro, 156; Voluntários da Pa-
tria, 244; Passagem, 93; Viscon-
de de Ouro Preto, 84; Marechal
Cantuarla, 8-A; Humaitá, 149;
Voluntários, 365; Jardim Ro-
tanlco, 720; Carlos Góes, 38;
Rartolomeu Mitre, 770-A; «ve-
nida Princesa Isabel, 46; Vis-
conde Pirajá, 538; Visconde Pi-
rajá, 146; avenida N. S. Copa-
cabana, 945-R; avenida N. S.
Copacabana, 726; avenida N. S.
Copacabana, 1.130; avenida N.
S. Copacabana, 1121; Marquês
Sapucai, 314; America, 36* Har-
monia, 54; Sacadura Cabral, 355;
Harmonia, 72; Livramento, 100;
Salvador de Sá, 77; Salvador de
Sá, 179; Senador Eusebla, 238;
lienedlto Hipolito, 192; Visconde
Itaúna, 465; Machado Coelho,
174; Francisco Blcalho, 252;
Francisco Dicalho, 405; Santo
Cristo, 245; Nabuco dc Freitas,
1.12; HaddocU Lobo, 123-B; Es-
tario dc SA, 71; Haddoclt Lobo,
451; Catumbi, 108; Aristides
Lobo, 229; S. Cristóvão, 64; São
Luiz Gonzaga, 666; S. Luiz Con-
zaga, 677; Cencral (1 u r j ã o,
154; nela, 305: Conde Rnm-
fim, 87!); Conde flomfim, 300;
desembargador Isidro, 21; São
Francisco Xavier, 268; avenida
28 dc Setembro. 194; avenida 28
de Setembro, 439; Darão R. Re-
tiro, 704-15; liarão Mesquita, 367;
n.-irãn dc Mesquita, 766;; São
Francisco Xavier, 466; 24 de
Maio. 218; Alia Neri, 224; Conse-
lheiro Mayrink, 374; Ana Neri,
568; Souza llarros, 64; S. Cris-
tovão, 566; 24 de Maio, 1.005;
Lins Vasconcelos, 281; Rarão de
Bom Retiro, 370; Dr. Bulhões,
145; Adriano, 07; Clnrlmundn de
Melo. 9; Assis Carneiro, 20; Elias
da Silva, 417; avenida Snburba-
lia, 3.098; avenida Suburbana,
2.679; avenida João Ribeiro, 106;
Aristides Cairc, 349; Rezende
Costa, 6; José dos Reis, 174; ave-
nida Suburbana, 2.299; José Bo-
nifacio, 157; Lobo Junior, 3.15;
Jaçurulan, 134; Nicarágua, 54-A,
avenida Nova York, 153; estrado
do Norte, 81; avenida Antenor
Navarro, 530; Cardoso de Mo-
rais, 560; Senador Antônio Car-
los, 355; avenida Dcmocrati-

Leiteria Vitoria
Casa fundada çm 1889

Refeições ligeiras
RUA DO TEATRO. 27

Leiteria Tiradéntes
Refeições ligeiras. Praça Tira-
dentes, 16 — Aberto até 1 hora

da niaiilif
QUEIJOS E MANTEIGA COM K SEM SAI.

*************************************************** ff.ffftfff,

A França e o la "
Hitler teria ordenado a Pétain que aceda ás exi-

gencias niponicas sobre a Indo-China

pao
SHANGHAI, 7 (U. P.) — In-

formações colhidas cm círculos
vinculados ás potências do Eixo,
geralmente bem informadas, di-
zem que o chanceler Hitler orde-
nou ao governo frances que aceda
ás exigências niponicas cm rela-
çfto A Indo China. Os japoneses
teriam assegurado facilidades para
remessa de mercadorias alemãs
ao Pacifico, via Manchukuo cm-
pregando especialmente navios
japoneses para as entregas nos
países da America do Sul. Consta
>*****************************
cos, 816; Uranos sem numero,
Uranos, 1.329; Etelvina, 9; Ju-
lia Cortines, 98-A; Lobo Junior,
17; estrada Vicente Carvalho, 29;
estrada Barro Vermelho, 527;
Silva Vale, 326-B; Diamantes,
163; Carolina Machado, 490; ave-
nida Automóvel Club, 2.884;
Major Conrado, 89;; Itahira, 89;
eslrada Braz de Pina, 896; Pe-
reira da Rocha, 11; Siricl, 8; es-
trada S. Pedro Alcântara sem
numero; estrada Nazaré, 738;
avenida Geremario Dantas nu-
mero 1.469; Cândido Benicio,
1.22; Coronel Rangel, 450-A;
Divisória, 92; estrada Santa
Cruz, 206; Albino de Paiva, 195;
Dois de Abril, 5; avenida Io de
Maio, 17; Correia Seara, 35; Co-
ronel Tamarlndo, 596; Barcelos
Domingos, 18; Ixípcs Moura, 66;
praia do Zumbi, 81 c avenida
Paranapoan, 76.

ouçaXoje à
rádio nacional

"Luta pela cultura"
Do ministro Gustavo Capane-

ma, a propósito do recente livro
que publicou, recebeu o professor
Humlicrto Grande o seguinte tc-
Icgrama:

"Dr. Humberto Grande — Com
atenciosos cumprimentos, agra-
deço-lhc gentileza oferta seu bri-
ihante Irabalho "Lula pcla cul-
tura". — Gustavo Capanema".

*************************************************************

BOLSAS ¦ LUVAS e CINTOS
MILHARES DE BOLSAS EM CENTENAS DE MODELOS

A PREÇOS IN ACREDITÁVEIS I

Bolsas de legitimo crocodilo, com lindos fechos a 90$000
Bolsas de todoa os tipos, em todas as cores, desde 3G5800
Luvas dc camurça, todas aa cores, a 23$800

Luvas de suedlne. tipo sporl, a 9$S00

CASA SOARES
RUA 7 DE SETEMBRO. 121 — Junto i rua Gonçalves Dias.

que o embaixador alemão Sr. Ott
assegurou ao governo de Tokio'
que as mercadorias germânicas
seriam consignadas Inteiramente
no Hemisfério Ocidental. Trans-'
pirou tambem que a Russia acc-
deu ao pedido de evitar todo in* ¦
cidente na fronteira de Mau-
chukuo durante o inverno.

tussorTsedã"^
— 12S8

Na colossal venda que "A NO-
BREZA", Uruguaiana, 95, está fa-
zendo, V. Ex. pode comprar o
nfatnado tussor do seda para ter-
nos ou costumes, a 12?800 o me-
tro. Aproveitem enquanto ha!

CI u b^s
Federação das Pequenas

Sociedades Carnavalescas
— A grande reunião que

realizará a diretoria desta
instituição

Pedem-nos a publicação do sc-
guinte:

Com o objetivo dc trocar im-
pressões com os presidentes das
entidades federadas e tambem
traçar as diretrizes da institui-
ção com referencia ao próximo
Carnaval, a diretoria da Federa-
çãn das Pequenas Sociedades Car-
navaleseas reunirá, na noite do
dia 10 dn més corrente, em local
que serA anunciado, todos os
presidentes dos ranchos e blocos
ou pessoas devidamente por eles :
autorizados.

Nessa reunião, o preldente da
entidade dirá sobre os entendi-
mentos com diversas autorida- ¦
des e tambem sobre o memorial
que vai ser entregue a importan-
te departamento, contendo a co-
Viboração da Federação nas gran-
des -festas carnavalescas, que, no
próximo, ano, devem ter extra- -
ordinário alcance turístico sul-'.
americano. Devem comparecer os
presidentes, devidamente autori-
zados e a reunião servirá como.
padrão de uma ação em conjun- ¦
to no senlido dc manter o pres-
tigio dns ranchos e dos blocos, ,
infelizmente muito prejudicado
com o que passou no Carnaval
dc- 1940. com algumas passeatas
que, pomposamente tomaram o
nome de desfile...

A Federação, dispondo de uma
diretoria enérgica, rchabililará o
Carnaval das pequenas socieda-
des carnavalescas, dando-lhes vi-..
da, esplendor e o luxo g que toda
o cidade estava habituada a as-
sislir.

GUTERRES

CASSES
Flora May

Entre a fúlgida falange de artistas nacionais que a inleligen-
cia criadora tle Renato Viana levou ás csmeraldinas plagas do Sul,
teve indiscutivelmente um grande e real destaque a figurinha
grácil e bisarra de Flora Mau.

A culla e vibràlil platéia portoalegrense, nas calorosas c pro-
longadas ovações tributadas ao notável teatrólogo palricio e ti pias-
tica helenica dos admiráveis bailados de Maria Caetano, não re-
goleou tambem entusiásticas e emocionantes palmas ao magistral
talento interpretatioo de Flora May.

Ni grande seara de crônicas e crilicas de arte, que marcou
a inesquecível temporada do teatro Renato Viana na capital gaú-
eba, destaco e transcrevo, na integra, a inédita e bem elaborada
apreciação do acalado professor Dr. Luiz Guedes, cultissimo ca-
tedrático de Psiquiatria da Faculdade de Medicina do Rio Gran-
de do Sul :

"Das diversas peças teatrais que nos proporcionou Renato
Viana, em sua recente temporada, indiscutivelmente "Deus" foi a
de maior exito e a que mais empolgou a platéia, pela urdidura
da tese apreserilada e pela beleza parelha e uniforme dos con-
eeitos emitidos.

Contudo, a nós, ao nosso subjetivismo, mais impressionou o
papel de Vera Mae Domei, a criatura que se tanto desesperou pelo"pecado" cometido t que, apesar de receber do padre Leonel o¦...!.„„,„ AnnttiiarlnT da religião bem compreendida — a lhe desa-

fliqir a angustia de sua alma plena de arrependimento e de re-
volla contra si própria, — nunca se perdoou de sua falta, e em
gestos de humilhação e duma grandeza moral comovente, con-
fessou-se fio a (io para depois suicidar-se I

Eis, ai. uma exatíssima pagina da vida I
Quem. como nós, vem terçando armas em longo transito pela

Medicina do Espirito, já viu, por certo, como já vimos, quadros
assim de criaturas, a quem a desesperação pela grave falta, só-
mente dirimida pela fatalidade do instinto, atingiu os paramos do
sofrimento humano I

Já assistimos, sim, a fatos semelhantes.
Não fora, porém, a artista que interpretou o papel, não rece-

Veríamos tão chocante e funda impressão de verosimilhança e rea-
lidade I

De fato, Vera Mac Dowel leve na vibratilidade emotiva, es-
pontanea e sincera de Flora May, a mais fiel exteriorização de
sua desgraça.

Identificou-se esta com a personagem de tal maneira que se
lhe. traduziu o doloroso transe na fisionomia riscada pelos sulcos
do mais ilvido sofrimento, e dos olhos lhe brotaram lágrimas
candentes da maior exasperação.

Além de tudo, a figura apropositada da artista, na delicade-
za dos gestos, na graça dos movimentos, como na atitude exata,
sóbria e precisa, e ainda na suavidade impressionante de sua voz
infletida. nos instantes de maior tortura, na maciez ttomoecdora

dos que sofrem, e grandemente sofrem, dá á personagem do
drama o maior relevo e a maior projeção de uma verdade. I

E lem, então, a assistência, "sursiim corda", a mais nitida
impressão dessa pagina da vida I

Qiem assim observou toda a vibração iniima, lodo o subjcli-
iiismo de Flora May, compenetrada e convicta, que vive colida-
menle a personagem como se sofresse a mesma angustia, identi-
ficando-se, á perfeição, e confundiiido-se com ela, ha de evocar
em-.suas reminiscencias do tealro de outrora as esplcndenlcs cria-
ções de Ibsen.

E quem recorda esses deliciosos momentos espirituais perpas-
sados no palco, ha de tambem, como nns, saudosamente relembrar
a "Casa de Boneca" pela grande Lucilia Simões, de quem agora
aqui. Flora May, tanto se aproxima.

E, evocanilo-se Lucilia Simões, revisam-se na memória as fi-
gnras gloriosas da ribalta universal : Tina di Lorenzo, Eleonora
Duse e tontas outras, que sagraram o teatro do famoso escritor
norueguês.

Eis a impressão que se tem, sem favor nem exagero, da jovem
e inteligente arlisla, que tanto recomenda a perfeição de seu tra-
balho em "Deus", como se exalça ainda com as mesmas magnifi-
cas ca'aclerislieas em "O Homem silencioso dos olhos de vidro",
fantasia dramática do mesmo talentoso autor, a que. Flora May
-— paradoxalmente — dá mais um outro colorido oivo de rim*
lidade."



A NOITE — Domingo, 8 de setembro de 1940

O discurso do chanceler Guani
Foi o seguinte o discurso pro-

nunciado pelo chanceler Guaul,
durante a cerimonia do lança-
mento da pedra fundamental rio
monumento ao Barão do Rio
Branco:"E' uma insigne honra a que
quiz dispensar o governo rio Bra-
sil ao ministro das Relações Ex-
teriores do Uruguai conferindo-
lhe a palavra no ato. do lança-
mento da pedra fundamental do
monumento que perpetuará, atra-
vés do tempo, a gloria lrhpercci-
vel e soberana do "Chanceler de
Ouro" de sua Diplomacia.

Pelo seu talento e pelo seu sa-
ber, pelo scu patriotismo e pelas
suas virtudes, José Maria da Sil-
va Paranhos, Barão de Rio Bran-
co, já foi proclamado, por lei de
seu pais e pelo juizo publico, Be-
nemerito da Pátria.

De estirpe ilustre foi seu pai,
o Visconde de Rio Branco, figura
destacada do Império, presiden-
te do Gabinete em março de 1871,
que teve o privilegio de promul-
gar a lei mais generosa da época,
que outorgou liberdade ao cscra-
vo e destruiu para sempre na
America os últimos vestígios da
opressão e da desigualdade so-
ciai.

O quadro familiar se completa
com a» excelsas virtudes e a pa-
triarcal aristocracia de sua mãe,
D. Thereza de Figueiredo de Ro-
driguez Faria, dama esplendoro-
sa, de brilhante atuação nos sa-
lõe» do Segundo Império.

O futuro ministro das Relações
Exteriores dn Brasil foi um es-
tudante exemplar: aos 21 anos
já possuía seu titulo de bacha-
rei.

Escritor de recursos excepcio-
nais, deixou obras que são mode-
los rie dedicação c rie trabalho.
Especializado na Historia, publi-
cou eruditas anotações sobre a
guerra da Tríplice Aliança, um
ensaio magistral da Historia do
Brasil, .admiráveis notas biosrra-
ficas e as suas "Efemérides Bra-
sileiras", que consolidaram des-
de logo sua reputação rie fino es-
tilista e de expositor conciencio-
_o.

Jornalista, revelou nas colunas
de "A Nação" suas grandes fa-
culdades, pondo durante 5 anos
suas jovens energias batalhado-
ras ao serviço da causa da li-
herdade — a campanha do ven-
tre livre — em que se achava
empenhado seu ilustre pai, e de
cuja propaganda ardorosa sur-
giu a abolição gradual da escra-•vat.ura. Sabe-se sobejamente nue
era admirável ler naquele din-
rio, nas publicações periódicas rio
Barão do Rio Rrnnco, as rcplt-
cas rápidas e mordazes eom que
refutava nos imptignado-cs do
projeto, que s? aferravam por
interesses ;i velha rol In a. sustçn-
tando o dircilo rie propriedade so-
bre o braço escravo, sobre a al-
Mia e sobre a conciencia rio lio-
mem rie eõr.

Em 187,6, tenrio sirin nomeado
Cônsul Gernl em Liverpool, o Sr.
José Maria ria Silva Paranhos
partiu para a Inglaterra afim de
deseimpenhar suas altas funções
e retemperar seu espirito prlvi-
legiado, distante da pátria, de-
senvolvendo uma atividade estu-
diosa sem par: consultando 11-
vros. devassando arquivo», reven-
do bibliotecas num afã indes-
crltlvel, preparava assim as
armas da erudição e do saber
eom que devia conquistar mais
tarde, em luta» gloriosas, os mais
brilhantes sucessos diplomáticos
pelo engranedecimento colossal do
seu pais.

Na Europa fecunda daqueles
tempos, o cônsul geral do Bra-
sil em Liverpool ia nutrindo ca-

da« vez mais seu espirito, i pon-
to de se tornar um verdadeiro
mestre em matéria de Geogfafia
e Historia americanas, especial-
mente. A' medida que o tempo
transcorria, sua ilustração se ro-
bustecia e se ampliava e seus
desejos de saber se multiplica-
vam. E verificando, como al-
guem já o disse, com a precisão
do matemático, a exatidão dos
fatos e a verdade dás coisas e
versões, em que a realidade pa-
recia confundir-se com a lenda,
logrou apoderar-se de nma so-
ma tal de conhecimentos, que foi
de pronto consagrado, peloi ame-
ricanlstas mais notáveis, como
um erudito de competência enor-
me na interessante especialidade
bibliográfica sul-americana.

Vaga a presidência da Missão
Especial que estudava em Was-
hlngton a questão de limites cnm
a Republica Argentina, veio o Ba-
rão do Rio Branco a suceder nes-
se alto cargo, da maxtma res-
ponsabilidade, ao Barão Aguiar
de Andrada. Pode-se dizer que
desde esse momento firmou sua
larga e brilhante carreara rie ven-
cedor nos pleitos diplomáticos
confiados á sua sabedoria e ao
seu talento.

Ha muito pouco de comparável,
na historia, a este formidável
triunfador nas justas internado-
nais de sua pátria: no pleito das
Missões, a sentença arbitrai do
nresidento dns Estados Unidos,
Grover Cleveland, de 5 de feve-
reiro de 1895, incorporava, defi-
nitivamente, cerca dc 40.000 qui-
lometros quadrados rie território
litigioso ao patrimônio nacional
brasileiro.

Outra vitoria réssonante para
a sua pátria a obteve pouco tem-
po riepois na solução rio» limites
na fronteira,da Guaiana Francesa,
nuanrln 'o eovernn da Suiça- deci-
dia a 1." de dezembro de 1000
a complicaria questão do Ama-
pá. atribuindo a posse definiti-
va de 260.000 quilômetros qua-
drarios de terras, secularmente
disputadas, ao domino do Bra-
sil.

Mais tarde, em 1903, o Trata-
do de Petropolis veirt regular pa-
cifica,ment« os destinos do Ter-
ritorio do Acre e da população
brasileira ali instalada, pondo
fim, por sua vez, ás inquietude»
e discórdias de uma extensa
fronteira e aumentando nova-
mente de uns 200.000 quilome-
tros quadrados a superfície ma-
gnifica da Republica brasileira.

Em 8 de setembro de 1908 fir-
mou-se outro Tratado de Limi-
tes com o Peni, velho litígio in-
ternacional que veio acrescer de
novo a pátria de Rio Branco, sem
derramamento de sangue e pela
força ria razão, em uns 400.000
quilômetro» quadrados, demons-
Irnnrio assim no mundo cnmo nes-
ta» terras justas ria America uma
nação põric dilatar enormeinenle
a superfície rio seu território sem
recorrer A espada e sim única-
mente aos ditames rios preceitos
da razão.

E do alto do cargo de minis-
tro da» Relnçòr» Exteriores, o
barão do Rio Branco continuou
trabalhando, com uma vontade de
aço uma clarividencia genial na
obra rie aumentar a grandeza da
sua pátria e de fazer sua gestão
cada vez mai» brilhante e fecun-
da em face da» relações Interna-
cinnais do Brasil.

Foi sob seu impulso criador
que a carreira diplomática au-
mentou e consolidou o seu pres-
tigio de forma tal, que poucos
paises chegaram a proporcionar
ao serviço de sua representação
externa, um conjunto tão per-

************************************************************

PRATAS PORTUGUESAS
Sempre as mais artísticas —- Visite a secção da CASA

DE MOVEIS CORRÊA DE LEMOS
Rua Senador Dantas, 118 E — Telefone 42-8383

Edificio do LICEV LITERÁRIO PORTVGVÊS

COLCHAS - 7$8
V. Ex. já viu as colchas em lin-

das cores, grande reclame que
A' NOBREZA, Uruguaiana, 95, está
vendendo a 7$800 ? Vale a pena
aproveitar 1

PRESOS DALA-
DIEPEYNAUD

E GAMELIN

************************************************************i

TERROR!
(Continuação da 4' pagina

do suplemente em rotogra-
vura)

Os acontecimentos, nesse setor
da Europa conflagrada, sucedem-
ae rspidamente. Verificam-se em
vários pontos da Rumania episo-
dtos impressionantes. O telégrafo
informa, na sexta-feira, que Bu-
earest está mergulhada na agita-
çâo e no terror. Fortes contingen-
tel de tropas atiram contra a mui-
tidio de manifestantes que da-
mim pela resistência á cessão da
Transilvania. Encarniçada batalha
ie trava entre guardas de ferro e
a policia, no centro da cidade, nas
imediações dn palácio real, em-
quanto "violências incríveis" ocor-
Tem na cidade de Sighet, que aca-
ba de ser ocupada pelos húngaros.

Demitindo-se o Gabinete res-
ponsavel pela aceitação do açor-
do de Viena, é chamado o general
Antonescu, que sai da prisão para
assumir a chefia do governo. O rei
Carol passa-lhe os poderes dita-
torlais de que se Investia e, logo
depois, em meio da enorme agi-
taçio conduzida pela "Guarda de
Ferro", abdica dos seus direitos
ao trono em favor do filho, o
príncipe Miguel.

E' a segunda abdicação de Carol,
Çue tempos atrás já tora levado a
essa resolução em virtude do es-
eandaloso romance de amor com
a senhora Luspescu. Mme. Lupeucu
está novamente em evidencia e é
obrigada a deixar o país. Carol,
destituído do poder e da coroa,
tem Igualmente que sair da Ru-
mania e eseonde-se para fugir á
cólera popular. Antonescu o dita-
dor, desclara-se pronto a protege-
lo eom a sua própria pessoa e a
Suiça dispõe-se a dar asilo tem-
porario o ex-monarca. A situação
é cada vez mais critica e mis-
tertosa. Ninguém pode prever para
onde caminha a Rumania nem o
que está para suceder nos Balcans.
A rigor não se sabe qual é o par-
tido, quais são as idéias que do-
minam a reação do povo rumeno,
cujos gritos de revolta se er-
guem contra ns políticos que en-
tregaram a Transilvania cedendo
á pressão de Roma e Berlim, ao
mesmo tempo que Antonescu, em
que a rebelião viu o salvador do
país, declara a sua adesão á poli-
tico do Eixo. É evidente a per-
plexidade. Para onde vai a Ru-
mania ?

Acordo sobre a Dobrudja
SOFIA, 7 (U. P.) — Urgente —

Noticia-se oficialmente que em
Craioba foi assinado o acordo bul-
garo-rumeno para solucionar a
questão da Dobrudja.

BERLIM, 7 (U. P.) — Urgente
—¦ O correspondente da D.N.B.
em Genebra, comunica que os ex-
presidente do Conselho de Ml-
nlstros da França srs. Edouard
Daladier e Paul Reynaud e o 96-
neral Gamelin ex-comandante das
forças francesas foram presos e
encarcerados no Edifício da Su-
prema Corte de Justiça de Rion.

"Internamente admi-
nisfrativo"

VICHY, 7 (A. P.) - O general
Gamelin, comandante das forças
aliada.» no inicio da guerra, e os
Srs. Edouard Daladier e Paul
Reynaud foram postos sob custn-
dia, em conexão com o processo
sobre a condução da guerra.

Os tres personagens estão sob
o que foi denominado de "inter-
namento administrativo" por or-
dem do Departamento do Interior,
no castelo de Chazeron, nas pro-ximidades de Chatelguyon.

SAO JUDAS THADEU
Agradeço a graça obtida.

. OLGA.-

15 oficiais alemães do
Graf Spee fugiram de

Martin Garcia!
BUENOS AIRES, 7 (A. ?.) —

Foi anunciado que quinze ofi-
ciais do "Graf Spee" que se
achavam internados na ilha de
Martin Garcia, no estuário do
Prata, fugiram a bordo de uma
lancha, desconhecendo-se o seu
paradeiro. O ministro do Inte-
rior ordenou o inicio de uma in-
vestigação, destacando ainda uma
turma especial de policiais para
dar caça aos fugitivos.

feito e eficaz como o organismo
maravilhoso que o chanceler da
Paz foi formando debaixo da sua
Inspiração e ação direta e pes-
soai.

A aplicação de suas Idéias, que
refletiam as do seu governo e
do seu povo, vinculou o seu pais
com o resto do mundo civilizado,
mediante uma rede esplendida de
tratados internacionais, que no
domínio politico ou comercial,
econômico ou artístico, cientifi-
co ou literário, contribuíram pa-
ra a fecunda expansão da influen-
cia e da amizade brasileiras em
suas relações com o exterior.

O Uruguai não esquece, nem
poderá jamais esquecer, o Trata-
do de 3 de outuhro de 1909, sobre
o eondominio da Lagoa Mirim e
do rio Jaguarão, ato espontâneo
e feliz, quc além de estabelecer
a jurisdição fluvial e lacustre de
ambos os países, assinalou um
acontecimento hietorico de en-
tendimento fraterno e de recipro-
ca efusão de seus espíritos.

Faz agora trinta anos, senho-
res, que na ocasião desse ato
transcendental da vida interna-
cional de nossos paises, tambem
vim ao Rio, tomando parte em
uma Comissão Popular que, em
vida do esclarecido chanceler,
quis tributar-lhe a homenagem
do afeto e do reconhecimento do
povo oriental.

Mais tarde, nos cursos de Di-
reito Internacional Publico que
realizei na Academia de Haia cm
1925, pns em relevo o alcance
extraordinário da solução a que
se havia chegado na velha questão
da Lagoa Mirim, expressando que
era um exemplo de fraternidade
internacional e que a manifes-
tação de lealdade da chancelaria
brasileira devia ser' consideraria
como uma formosa exceção nos
anais da historia diplomática. Foi
aquela uma alta expressão de
justiça, realizaria com a mais jus-
ta espontaneidade, que veio de-
monstrar nos fatos, como as mu-
tuas relações da amizade inter-
nacional americana sabem sobre-
por as prescrições supremas do
Direito aos ditames egoístas do
interesse.

U.n membro relator de vossa
Câmara fundava seu parecer fa-
voravel ao Tratado dizendo que a
lei da restituição é uma lei mo-
ral e uma lei divina á qual to-
dos neste mundo — coletividades,
homens ou povos — estamos obri-
gados a «ubmeter-nns; a con-
ciência que ordena um indivíduo
a devolver o que não lhe pertence
deve ser a mesma que ordena um
povo a restituir.a outro o que
razões superiores ou mOmentá-
neas o haviam obrigado a incor-
pnrar ao scu patrimônio nacional.

Palavras magistrais — acres-
cento agora — que encerram a
concepção mnis renl e mnis nobre
rie uma alia moral rie EsL-irio,
cuja execução leal, tão difícil rie
obter nas relações internacionais
baseadas quer seja sobre a poli-
tica da força, quer sobre a dos
fatos consumados, teria dndo ao
mundo mais largos períodos de
paz e A familia humana maior
dignidade e maior bem estar.

Neste momento solene vale re-
cordar com justiça que o atual
presidente da Republica, S. Ex.
o Dr. Getulio Vargas, estava no
Parlamento Estadual do Rio Gran-
de, ao lado dos brasileiro» que
defenderam o Tratado, em horas
de memoráveis debates, juntan-
do-se assim aos amigos fraternos
do Uruguai.

No momento da discussão pu-
bliea, o Dr. Varga» afirmou que
o Tratado sobre condomínio das
águas da lagoa Mirim e do rio
Jaguarão significava um fator fa-
voravel ao desenvolvimento do
Direito Internacional, que é a
grande arvore que ha de estender
seu-, ramos sobre a America do
Sul e debaixo rie cujas sombra»
sc hão de abrigar os homen do
futuro, recolhendo os frutos be-
neficos da solidaricriade e da paz.
A morte de Rio Branco, poucos
anos mais tarde, abriu um va-
cuo profundo no cenário interna-
cional da America, porque a in-
fluencia moral do ministro das
Relações Exteriores deste pais se
extendia além de suas fronteiras,
pela força de seu prestigio e a
eficácia de suas virtudes, sobre
todos os problemas que gravita-
vam no Continente. Sua palavra
levava o selo da cordura, da ver-
dade e da clarividencia com que
exercitava o que podemos cha-
mar um verdadeiro apostolado di-
plomatico no novo Mundo.

O diário de Montevidéu em que
en me iniciara no periodismo — o
velho "Siglo" — pôde então di-
zer, ao comentar o fatal aconte-
cimento, que o luto provocado por
ele era algo mais que um luto
americano, era um luto mundial,
porque a individualidade ilustre
do Chanceler da Paz não perten-
cia só ao Continente senão que
pertencia á humanidade inteira —
porque onde quer que exista um
cérebro acessível á luz da razão e
do direito — onde quer que pai-
pite um coração aberto aos eleva-
dos ideais do amor e do bem, o
nome de Rio Branco deverá ser
pronunciado com respeito e evo-
cado como um santo.

O mármore que ha-de elevar-se
neste sitio cheio de majestade e
harmonia representará um granrie
cidadão desta terra privilegiada.
Mas nele se plasmará, por sua vez,
um símbolo augusto para todas as
idades: o símbolo da justiça e da
paz.

Justiça, ou seja: atribuição do
que è seu a cada qual, segundo o
imortal preceito do Direito antigo
que a violência pretendeu destruir
alguma vez, m.is que ressurgiu
sempre, para felicidade dos povos
e para bem da humanidade.

Paz, ou seja: equilíbrio e tran-
qnilidade da vida nacional funda-
dos na exala compreensão popu-
lar dos direitos dc uma nação com
respeito ás outras e dos deveres
que lhe correspondem para com
as demais que constituem a socie-
dade dos Estados civilizados.

Foi essa linha de conduta que
caracterizou a ação diplomática do
eminente chanceler brasileiro, lor-
nando cada vez maior a sua pátria,"buscando o afeto e não a descon-
fiança ou o temor de seus vizi-

APOTEOSE AO GRITO DO IPIRANGA
(CONTINUAÇÃO DA 3' PAGINA)
rança e seu vigor moral e elvl-
co, numa demonstração vibrante
de confiança, na orientação por
V. Ex. traçada para a vida futu-
ra do movimento que os congre-
ga, única forma pela qual pode
produzir, sem grandes despesa»
e preocupações para o Estado,
todo seu vasto esforço em bene-
ficio do Brasil.

Em nome da União do» Esco-
teiros do Brasil, Sr. presidente,
apresento nossos agradecimentos.
Permita que lhe tributemos como
preito de gratidão, a mais hono-
rifica de nossas condecorações,
modestíssima'para o destaque de
sua pessoa, mas de inestimável
valor para nossas tradições esco-
teiras, — o Tapir de Prata.
Queira recebel-o, com a benevo-
lencia que V. Ex. sempre devota
aos desejos dos jovens; é a von-
tade deles que realizamos, — cu
sou apenas, o arauto dessa aspi-
ração singela".

A partida do presidente
Terminado o programa, o Sr. Ge-

túlio Vargas deixou o pavilhão
presidencial e pouco depois partia
envolvido pelo entusiasmo do povo,
que novamente o aclamou com
frenesi.
Irradiadas as cerimonias

do Dia da Pátria
Todas as cerimonias do "Dia

da Pátria" foram irradiadas pelo
Departamento de Imprensa e
Propaganda. A festividade da pe-
dra fundamental do monumento
a Rio Branco foi transmitida,
atraves das emissoras do Minis-
terio da Educação, da Prefeitura,
Nacional e Guanabara e, em on-
das curtas, por intermédio das
emissoras P-S-H c P-S-E.

A "Hora da Independência",
diretamente do Estádio do Vas-
co, foi irrndiada em onrins lciti-
gas e curtas, para todo o pais
c estrangeiro. No Estádio de Sân
Januário, foi realizado o maior
serviço de alto-falnntes já levado
a efeito em qualquer cerimonia,
no pais.

A recita de gala no Mu-
nicipal

Realizou-se, tambem no Teatro
Municipal, a recita de gala em
homenagem ao Dia da Pátria.

Foi representada a opera Bar-
bieri di Sevilha, tenrio compare-
cido ao espetáculo as altas auto-
ridades.

0 trabalho da Inspetoria
do Trafego

Merece uni registro especial a
maneira como a Inspetoria do
Trafego se desimeumbiu rins suas
atribuições lio esplendido desfile
de onlem. Graças no plano exe-
ruindo, poucos minutos npós o
termino da parada, a Avenida Rio
Branco, eixo rio trafego da zona
central da cidade, estava comple-
tamente desempedida, bem como
ns ruas e avenidas que conduzem
aos diferentes bairros, permitin-
do, assim, á população que, de
todos os pontos, veiu aplaudir as
forças que desfilaram, regressar
aos seus lares sem tropeços e
demoras.

0 embelezamento da
cidade

A Idéa de enfeitar os edifícios
da cidade com bandeiras nacio-
nais foi, sem duvida, o que se
pode chamar, sem favor, de
idéia feliz. Partida em forma de
apelo do Sr. Coronel Pio Bor-
ges. Secretario de Educação e
Cultura da Municipalidade, con-
tribuiu grandemente para dar
maior vida e movimento aos fes-
lejos dc ontem. Foi mesiiio um
excelente motivo dc decoração,
ficando assim grande parte da
cidade embelezada pelas cores
do pavilhão nacional. E' justo
registrar tambem comn foi hem
compreendido pelo publico o ape-
lo do coronel Pio Borges.

Um programa da B. B. C.
de Londres em homena-

gem ao Brasil
Assoclando-se ás comemorações

ria Independência do Brasil, a
British Broadcasting Corporation,
de Londres, irradiou ontem um
programa especial no qual se fez
ouvir o nosso embaixador junto
á corte de S. James, Sr. Muniz
de Aragão, tendo sido irradiadas,
tambem, varias composições mu-
sicais brasileiras e uma alocuç.in,
em português, sobre a magna da-
ta da Historia Pátria. Abrindo e
encerrando o programa, foi exe-
cutado o Hino Nacional Brasi-
sileiro.

As comemorações em
São Paulo

SAO PAULO, 7 (Agencia Nacio-
nal) — As solenidadcs de hoje cm
comemoração ao Dia da Pátria
tiveram inicio ás oito horas, com
uma missa celebrada nas escada-
rias do monumento do Ipiranga,
por D. José Gaspar, arcebispo me-
tropolitano. Estiveram presentes
ao ato religioso inúmeras autori-
dades civis, militares e eclesias-
tiras,

Finda a missa campal, o inter-
ventor Adhemar de Barros has-
tcou o pavilhão brasileiro no alto
do monumento, sendo dada uma
salva de 21 tiros, ouvindo-se tam-
bem nessa ocasião o Hino Nacio-
nal, cantando por todos os pre-
sentes.

O desfile se realizou ás 0.30 ho-
ras, sendo assistido por altas au-•************************»***.
nhos", progredindo rapidamente
som mingua dns tradições do libe-
ínlismo brasileiro e sem ofensa
para os direitos alheios.

Ao saudar sua memória cm no-
nic do povo e do governo de minha
palria, neste dia glorioso, reitero
aqui, como o fizera fia trinta anos
trenle a frente á imensa figura de
Rio Branco, os mesmos sentimen-
tos _ de admiração pela sua obra
genial e a mesma amizade inaltc-
ravel pelo Brasil, cujn solidnrieda-
de com as demais Republicas do
Continente, assegura, nesta hora
de angustia c de dor para o mun-
du, a manutenção e o desenvolvi-
mento dos ideais internacionais da
America."

************************************************************

A mali reputada marca da America do Sul. Pela aua existência
quasi centenária comprova a eficácia dos seus afamados produtos.Representada e distribuída em todo o Brasil. Sens Laboratórios
e Farmácia, a RUA DA CARIOCA N. 32  CAIXA POSTAL 692

toridades do palanque ofldal,
dentre as quais destacamos o in-
terventor Adhemar de Barros, o
general Mauricio Cardoso, coro-
nel Heitor Bustamante, capitão
Gentil de Castro Filho, Dom José
Gaspar de Afonseca e Silva, arce-
bispo metropolitano, secretários
dc Estado, membros do Corpo
Consular e outras autoridades.

O encerramento das comemora-
ções da Semana da Pátria verifi-
cou-se âs 21 horas de hoje, falando
nessa ocasião os srs. Adhemar de
Barros, general Mauricio Cardoso
e dom José Gaspar de Aofnseca e
Silva.

Visitantes do interior
PORTO ALEGRE, 7 (Serviço

especial de A NOITE) — Afim de
assistir, ás festas da Semana da
Pátria, vieram muitas pessoas do
interior em 150 autos. Esses ca-
ravaneiros visitaram o interven-
tor federal, o qual se interessou
pelo estado das estradas e outras
condições dos municípios em que
os mesmos residem.

Em Pelotas *!>-¦'.,
PELOTAS. 7 (Serviço especial

de A NOITE) — Em prossegui-
mento das comemorações da Se-
mana da Pátria houve brilhante
desfile da juventude escolar, ten-
do discursado o diretor da In»-
trução Publica Municipal, senhor
Aristides Bittencourt.

Realizou-se á tarde, a festa do
Aero Club, ficando prejudicado
o programa á noite devido á
chuva,
A imprensa chilena saúda

o Brasil
SANTIAGO, 7 (TJ. P.) — Toda

a imprensa chilena tece os mais
encomiasticos elogios por moti-
vo da data brasileira que assi-
nala a sua independência. Em
sua generalidade os jornais ao

VICENTE CELESTINO
com orquestra em programai

de melodias favoritas

Hoje ás 13,30 na

RADIO NACIONAL

Programa
Luiz Vassalo
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Deposito de Retalhos
criador dos famosos estabele-

clmentos "ME VESTE" no
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PRE-8 — 980 quilociclos

Choque de veículos na
rua Haddock Lobo

Cinco pessoas feridas,
uma das quais gravemente

Reglstrou-se ontem, á noite,
violento choque de veículos na
rua Hadock Lobo, esquina da
Avenida Paulo de Frontin, do
qual resultou cinco vitimas. O
dósasire ocorreu com o ônibus n"
142, da Viação Excelsior, e a "ba-
rata" n." 2.084. Esta foi colhida
na retaguarda por aquele, dani-
flcando-se baslatite.

As vitimas
As vitimas rio desastre foram

as seguintes: Carlos Schuge, de
44 anos de idade, casario, enge-
neheiro civil, alemão, residente
á rua Comandante Azambuja, n.°
172, que apresentava um feri-
mento no frontal; Alberto Repalt,
de 46 anos, casario, alemão co-
.nerciario, residente na Praça
Condessa de Frontin, s/n, que so-
freu contusões e escorriações ge-
neralizadas; Catarina Rupalt, de
25 anos, alemã, esposa de Alber-
to, que sofreu contusões na re-
gião abdominal; Aurora José Ro-
drigues de 25 nãos, solteira, es-
tudante, residente á rua D. Gerar-
do, n.° 50, que apresentava con-
tusões na cabeça; e, finalmente,
uma mulher desconhecida, de 25
anos presumíveis, que apresenta-
va forte contusão na cabeça. Es-
ta, dada a gravidade do seu esta-
do, após medicada pela Assisten-
cia, foi internada no Hospital do
Pronto Socorro. Os demais, que
tambem tiveram os socorros dâ
Assistência, retiraram-se para os
respectivos domicílios.

A policio do 14" distrito, repre-
sentada pelo comissário Pejarro,
compareceu ao local do sinistro,
tomando ali as providencias de
sua alçada.

O motorista do ônibus da Ex-
celsior, conseguiu fugir ao fia-
granle, desaparecendo com o seu
veiculo.

Foi aberto inquérito na delega-
cia da rua Senhor de Matosinhos.

ÚNICA
ÔNIBUS RIO-PETROPOLIS
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Partiria do Rio | idem PE'1'tOP.

8,20
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7.30
8.30
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11.40
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8.40
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(Expresso Ma já)

TELEFONE: IS-57SS
BM PETROPOLIS — Caia Co-

mercio (em (rente á citação da
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Sendo ai poltronas numeradas,
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15.00
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14.00
15.00
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sandareim o aniversário do Bra-
sil destacam em informações
abundantes o progresso alcança-
do pelo pais irmão e assinalam
as excelentes relações que sempre
reinaram entre as duas nações
sulamericanas, cimentadas através
dos anos, chamando a atenção
para o gesto do Brasil em fazer-
se encarregado dos interesses chi-
lenos em Espanha.

O "Mercúrio" insere um topi-
co sublinhando a ordem com que
se desenvolvem as atividades pro-
gressistas no pais amigo, onde
se vê o fervor de um Brasil ge-
neroso e magnânimo que atráe
a simpatia do resto do mundo e
particularmente entre as nações
de America. Apesar de não fa-
larmos o mesmo idioma senti-
mos em sua lingua irmã da nos-
sa que sua simpatia chega até
nós. Saudemos a nação irmã e
façamos votos para que nesta ho-
ra difícil para a humanidade pos-
sa ela desempenhar o papel que

lhe foi reservado pelo destino em
todas as lutas pelo progresso e
dignificação dos povos.
Recepção na Embaixada

brasileira em Lisboa
LISBOA, 7 (A. N.) — Comcmo-

rando o 118° aniversário da In-
dependência do Brasil, o embai-
xador Araújo Jorge recebeu hoje,
no palácio da Embaixada, os seus
colegas do Corpo Diplomático,
os membros do governo e da co-
lonia brasileira aqui domiciliada,
e que lhe foram levar os ícus
cumprimentos.

O U Ç Ã"*HO J E A
RADIO NACIONAL

DUELO LONDRES.

Paises
em moterig
arquiteturo,
bom gost0'

O HUMORISMO. nas mais espi-
rituosas anedotas, historietas co-
rricas para rir, é cultivado uas
DOglnas de u\ %'M.pF L.íR!\ »
revista Dará homens, de todas af

Idades-

as
mais;-

********************************************

A GRANDE PARADA MILITAR
A grande parada militar
Decorreram em um ambiente

de rara vibração civica as fes-
tas do "Dia da Independência"
com que ie fecham, todos os
anos, as grandes comemorações
da "Semana da Pátria". Reme-
morando o grande acontecimen-
to de nossa formação nacional,
a cidade despertou, ontem, para
uma festividade em que deve-
riam tomar parte todas as cias-
ses sociais, em legitima e per-
feila comunhão com as classe»
militares. Já ás primeiras horas
da manhã os clarins anunciavam,
por todos os ângulos da cidade,
a formação e a marcha das tro-
pas que deveriam tomar parte na
grande parada militar da Praça
Paris. Pelas ruas profusamente
embandeiradas e decoradas com
ns cores nacionais, começavam
a desfilar pelotões e companhias,
batalhões e regimentos que pas-
savam, entre alas formadas por
grandes massas populares, para
se incorporar ao importante des-
file.

A Praça Paris, onde se arma-
ram o palanque oficial e as ar-
quibancadas destinadas ás fami-
lias, apresentava, como no dia
da Parada da Juventude, .uma
profusa ornamentação rie ban-
rieiras nacionais e bantleirolas
com as cores brasileiras. A's pri-
meiras horas da manhã, incaleu-
lavei massa popular enchia Iitc-
ralmente as arquibancadas e to-
rios os recantos da Praça Paris,
esperando o inicio da grande pa-
raria.

0 general Silva Júnior
assume o comando das

tropas
Poucos minulos riepois dns 7

horas, o general Francisco José
da Silva Júnior, comandante da
primeira Região Militar, acom-
panhado do scu Estado Maior,
passou em revista a» tropas, ns-
sumindo o comando das forçns
de terra e mar que tomariam par-
te na parada. Depois, dirigiu-se
á Praia de Botafogo, onde, em
frente ao Pavilhão Mourisco, foi
aguardar a chegada do presiden-
te da Republica, que ali deveria
receber os primeiro» cu.mprimen-
tos do soldado brasileiro.

0 chefe do governo passa
em revista as tropas

O presidente Getullo Vargas,
que se achava acompanhado do
general Enrico Gaspar Dutra, mi-
nistro da Guerra, e rie torios os
membros do seu gabinte militar,
chegou an Pavilhão Mourisco cer-
ca de 8,30 horas, senrin recebido
com as honras militares rievirias
no presidente ria Republica. O
carro cm que viajava, vinha es-
coitado pnr motocicletas do Bata-
lhão de Guardas.

Depois de receber as homena-
gens militares, e enquanto uma
bateria do l.o Grupo dc Obuzcs
dava as salvas do estilo, o pre-
sidente Getulio Vargas começou
a passar em revista as tropas
que se achavam postadas ao lon-
go da Avenida Beira-Mar. O car-
ro presidencial vinha seguido pelo
do comandante das tropas, ge-
neral Silva Júnior.

Na Praça Deodoro, onde mais
compacta era a massa popular,
o presidente da Republica foi al-
vo de estrepitosa homenagem po-
pular, recebendo demorada salva
rie palmas. Já o carro em que
S. Excia. viajava havia chegado
om frente ao palanque a arma-
do no começo da Avenida Rio
Branco e ainda se escutavam as

(CONTINUAÇÃO DA I." PAGrvíl
EM ROTOGRAVURA)' \

rios, porque nela o mão do
homem acumulou tudo o qu»
de melhor os dois
teem realizado,
de urbanismo,
orte, conforto,
progresso, cultura, enfim!
Pois tudo isso está sendo vi!
tima de uma obra de des.
fruição sistemática, que fg.
sofrer, horrivelmente, gran.
des massas humana
mais civilizadas e as"rafinées".

Quando a guerra rsben-
tou, todos os profetas milifa.
res e todas as Ccssandros
enunciaram destruições sem
limites. O próprio Chamber.
lain, ex-chefe do governo da
Sua Majestade Britânico
quando se dirigiu para o Par!
lamento, afim de comunicai
ac Império que o Reino Uni.
do se encontrava em guerra
com a Alemanha, levou con-
sigo 'a sua mascara centra
gases.

Mas, se a luta teuto-alia.
da foi, de inicio, de "front"

com o bombardeio, vindo dos
ares, apenas de objetivos
caracterizadamente milito.
res, evolue agora para os
ataques indiscriminados
nesse duelo tremendo das
aviações britânica e alemã,
em visitas continuas ás dues
grandes capitais.

Ainda na quarta-feira Hi.
tler declarou que centenas
de milhares de libras dj
bombas cairiam dos céus so-
bre a Inglaterra, de então
por diante, todas' as noites,
como represália aos "raids"

noturnos dos ingleses sobre
a Alemanha.

O resultado dos bombar-
deios em que se empenham
as duas forças antagônicas,
se não tem grande alcance.
militar, para o desenlace do
sangrenta justa, é, no entan*
to, o quadro terrível de des*
truição, de que nos falam,
com eloqüência trágica, o»
fotografias desta reporta*-
gem. Milhares de lares sóo
destruídos. Milhares de não
combatentes — velhos, mili
lheres e crianças — são ca<
çados cruelmente, teem oj
suas vidas ceifadas.

Por ora, são as bomba
explosivas e incendiarias qua
realizam a obra sinistra do
destruição. Que será, ama-
nhã, se a impossibilidade d*
batalha em campo aberto
induzir os condutores do
guerra a lançarem mão doi
gases e dos bacilos, ou sejo,
da guerra quimica e da guer-
ra bacteriológica? i

***********************************************************t

palmas que anunciavam a pas-
sagem dp presidente Getulio Var-
gas. .

No palanque de honra
Logo depois de terminar a re-

vista das tropas, o Chefe da Na-
ção dirigiu-se para 9 palanque
oficial, onde o aguardavam as de-
legações estrangeiras, o corpo_ di-
plomatico e as altas autorida-
des civis e militares. A' sua che-
gada, a massa popular que se
comprimia nas imediações do pa-
Ianque, saudou o presidente Ge-
túlio Vargas com vivas ao Bra-
sil e a S. Excia., manifestações
que foram acompanhadas de vi-
brantes e prolongados aplausos.

0 desfile
Os toques de cometa e o rufar

rios tambores, anunciaram, logo a
seguir, o começo do desfile mi-
litar.

A' frente da tropa vinha o ge-
neral Silva Júnior, acompanhado
do scu Estado Maior. Apresen-
tando-se ao presidente da Repu-
bliea, o general comandante das
forçns postou-se em frente ao pa-
vilhão presidencial, ordenando o
inicio do desfile com que as tro-
pas brasileiras comemoravam o
"Dia da Pátria".

Snb aplausos delirantes, desfi-
laram cm continência ao presi-
dente da Republica as forças de
terra e mar, quc estavam assim
constituídas:

Regimento de Fuzileiros Na-
vais, Contingente de Marinheiros
Nacionais. Escola Naval, Colégio
Militnr, Cenlro rie Preparação de
Oficiais dn Reservai Batalhão rie
Gunrriiis, Batalhão Escola, Pri-
ineii-o Batalhão rie Caçadores, lla-
Inlliüo rie infantaria ria ACronnu-
tica, BalalhãO rie Infantaria rie
Defesa rie Costa. Primeiro, segun-
rio e terceiro Regimentos rie In-
fahtarirf, Batalhão rie Guardas rin
Policia rie S. Paulo, Batalhão rie
Cnçadore» ria Policia rie Minns
Gerai», Policia Mililar rio Disiri-
lo Federal, Corpo de Bombeiros,
Grupo Escola, Dragões da Inde-
pendência. Regimento Andrade Ne-
ves « Regimento da Cavalaria da
Poliria Militar.

Finalisando o desfile, vinham
o Centro rie Instrução rie Moto-
rização e Mecanização, a Compa-
nhia de Metralhadoras da Policia
do Estado do Rio, o primeiro
Grupo de Artilharia a Automo-
vel ,0 primeiro Grupo de Obu-
zes, a Bateria Anti-aerea e o
Grupo Escola rie Defesa Anti-Aerea.

Concertos de radio
S. A. CASA DALE
RUA S. JOSÉ. 18 - Tel. 42-0237
concerta qualquer marca de
aparelho. Atende-se a domi-
cilio. Cnsa de confiança, es-
tabeleeida ha mais de 50 anos.

COMPANHIA SANTISTA DE
CREDITO PREDIAL S. A.

FUNDADA EM 1920
B14_ prédios adquiridos pelos mutuários, num total de réii
15.501:000$000. Informações e inscrições, nesta capital, para

qualquer das séries, com a

Administradora de Bens Imóveis Lid.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 38-A — TELEF. 23-2905
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Milhares de aviões sobre Londres
EDIÇÕES EXTRAS DOS JORNAIS BERLINENSES

BERLIM, 7 (U. P.) — O pe-
riodo de represálias de ataques
aéreos entre Londres e Berlim,
longamente antecipado, entrou
esta noite em «ua fase decisiva,
quando as forças aéreas alemãs
responderam com devastadores
golpes sobre Londres, ao vigoroso
ataque levado a efeito ontem á
noite contra Berlim pela aviação
britânica.

Nos circulo* autorizados ale-
mães opina-se que poseivelmen-
té participaram mt ofensiva di-
urna vários milhares de apare-
lhos, sendo fl ataque aéreo dc
molor importância que sc tenha
lançado até agora contra qual-
quer cidade.

As emissoras de rariio alemãs
irradiaram comunicados espe-
ciais sobre os ataques, e o "Voei-
kischer Beobachter" lançou uma
edição extra na qual, em grandes
manchetes em letras vermelhas,
disse: "A Alemanha responde.
Ataques em grande escala con-
tra Londres.

Nos circulos bem informados
desta Capital diz-se que o ataque
levado a efeito hoje é o principio
das represálias anunciadas pelo

Sr. Hitler no Sport Palast e no
comunicado expedido hoje o Alto
Comando diz "vários milhares de
quilos de bombas foram lançadas
hoje sobre Londres. Irromperam
incêndios cm muitas partes da ci-
dade.

Nestes circulos «c reconhece queaa forças alemãs tiveram que fa-
zer alguns sacrifícios, porém queos danos cansados em Londres são
imensos. Declara-se não obstante,
que o mais importante é que este
devastador ato rie represália pelosataques levados a efeilo conlra
objetivos não militares rie Berlim
c de todo o território alemão, severificou cm plena luz do dia.

Nos meios alemães bem infor-
mados, em geral, se disse que lo-dos os tipos de aviões das torças
aéreas do Reich participaram nos
ataques de hoje e que inúmeros
aparelhos '.ÍMésserschmidt", nrnte-
giam os "Heickel", "Dornier" e"Junkers" de bombardeio, cada
um dos quais transportava riois
mil quilos de bombas, acresceu-
tando-se que os britânicos defen-
deram tenazmente sua capital efoi mais riificil atravessar ns de-fezas de Londres que chegar até

**********************************************ttrttrtttstnj

DEPARTAMENTO DE CREDITO
Compre o. melhores
artigos pelos menores

preços, pagando
suavemente.

Peça informações
Assembléia, 40-1°

SALA 2 - T. 22-9514_.. _,  A. _Vm'SO-__

CALÇADOS, CHAPÉOS, GRAVATAS, MEIAS, ETC
Compre quanto quiser e pague como puder

a capital, uma vez cruzaria « U
nha da costa. Os aparelhos i!$|
mães chegaram procedentes i il
sul".

A D.N.B., ao confirmar ns in
claraçôes das esferas alemãs i*\
torizadas, fez a seguinte declarjJ
ção: "Esla nliturle fni tontaMj
como represália pcio» ataquej M|
turnos das Reais Forças AeWl]
sobre objetivos não militares .1
Reich c levados a cabo com crei-j;
conte intensidade nas ultima? I*
manas. Nestes momento-., todw
via, continua o ataque em Sf'3':
dcescala pelas forças aéreas "****¦
mães contra objetivo» muita"1!;;
ria cidade e do porlo rie L03'?
dres.

"Os aparelhos alcm.íe; atad'
ram em formações irreguIaríU
de diversas altitudes, tnrnandi-
inúteis as defesas britántaM
Em todas ãs partes calam bo*!
bas e os incêndios Irrompi**
enquanto grandes coluna; ie''-'
mo se estendiam sohre dí wWj ,
rios da maior cidade do i»"*1
do".

Abatidos 65 a vices
alemães

LONDRES, 7 (U. P.) *
Urgente — O Minislerio d«
Ar expediu um comunica*
informando que no riia *
hoje foram abatiilos W
aviões alemães.

Todas as cores
Larg. 2,20 mt 7$

Cretone para Icnções c\e c-O^:
largura 2,20, em todas as W"5I
A NOBREZA, Uruguaiana, ÍS- «g
vendendo a 7IS0O o metro I if\
veite enquanto ha I
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,V*f I & — Domingo» 8 de ssíc.iibro & :24'J

WASHINGTON-, 7 (A. P.) - O governo americano comunicou a tciSasi
as demais republicas americanas que as bases navais e aéreas recen-
temente arrendadas da Inglaterra seriam postas á sua disposição, em
bases amplamente cooperativas, para a "defesa comum'7 do hemisfério
ocidental. ...»m\ ^m^^bw^ãm V
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ia a neta comum das rá

O MAIS VIOLENTO
TAQUE CONTRA LONDRES

LONDRES, 1 (A. P.) — ÀS si-
•enes de alarme começaram a
inar nesla capital exatamente As
í,in hora» da tarde.
LONDRES, 7 (ü. P.) — Urgen-

» — A'* 17,10 a aviafão alemã
Itjferheui o maior ataque contra

„ zona de Londres até agora te-
listrado. Dezenas de aparelhos de
lOmbardeio arremessaram cenle-
1»! de bombas. No momento (le
ixpedlr este despacho o corres-
londente pode ver a fumaça pro-
luzid-t pelo menos por vinte
lombas.
abatidos 15 avldes in-
glesês sobre Londres,

anuncia Berlim
BERLIM, 7 (A. P.) — O radio

ileraüo anunciou que 15 aviões
n-líseS foram abatidos durante

)S Itaqués de hoje Contra a ca-
ittl inglesa. Tres aparelhos ale-

a5e5 não regressaram.

Vagas sobre vagas
LONDRES, 7 (A. P.) — Os

vISm de bombardeio alemães
tlacarum esta capital em vagas
Il mui» ele dez ele cada ve/.

Iniciaram-se as repre-
salias, diz Berlim

BERLIM, 7 — URGENTE —
Ü. P.) — Anuncia-se em fontes
!*« informada haverem lido ini-
i(í «* prometida* represália* con-

t Inflaterr» aludidas pelo Sr.
íitler cm sru discurso. An que
urec* tsi* informe* referem-se
iri» violento* ataques em massa
injf efetuados contra a capital
iritunim.

Iffli a mesa trepidando
pelas explosões

LONDRES; 7 (A. P.) — As va-
\ii df ãvíotf» alemães que atara-
»ni esln cidade, segundo pude-
»m ».r vislus iln escritório da

tiSúciáietl í'rcss, variavam de ft
lli m.iis ele uniu ile7.i»iiii. scnelo
|iií ns trepidações ocasionadas
iclai explosões iln» bombas, pra-
irSmonli» s.iciiilinin rt mesa em
|Uí esla nolicia foi escrita. Rn-
]u*nto Isso, o» raiihões anti-né-
•eo* varriam o Ceu com sua» gra-
lida*. Im grtípo de fneía dúzia
li aparelho» elecreveii varias cur-
íi tentando evitar o» disparo»

Ifli canhões ela defesa Interna.
Is rua» ela cidade, por algum tem-
io, ficaram virtualmente vasias,
li peno»» que assistiram an ata»
lue, dizem que este raid foi o
«lis serio ,(A realizado conlra a
apitai Inglpsa. O» canhões per-
níneerrnm conslaiileuienle em

Sn. 1'tna formação ele bombar-
leirlnres alemães Voou por cima
le unia barragem ele balões con-
Kluinelo atirar cerca ele lã bom-
iam mies que uma formação ele
res Spitfire os atacasse. Todavia'oram ouvidas ainda detonações
lê brimbn» que explodiam, en-
tlinto alocantes e defensores
es»p»recl»m no horizonte. SSo

Hsivíis fortes colunas de fuma-
|1 li elevando de um» parte da
lidade. De alguns aviões foram•iítos cair pára-quedas.

Continua o ataque
BERLIM, 7 — 1'rgenle — (U.¦ A "D. N. B." divulgou esta

nôile a seguinte informação :
linda eslão atacando em grande
Iseíls objetivos militares ela ei-
lide i do porto de Londres".

Milhões de quilos de
ombas e aparelhos de

todos os tipos
BERLIM, 7 (U. P.) Urgente —

im círculos bem informados diz-
e cpj* nos ataques de hoje con-
r» Londres tomaram parte apa-'elhos dí todos os tipos, acrescen-
indô-se que "arrojaram vários
nllhSes de quilos de bombas, queifflvrjcAMm Incêndios em muitos"Ditei d» cidade",
Ataques sobre outras

xonat
. LONDRES, 7 (A. P.) — Os apa-'ilaos alemães de bombardeio
lUearam oi seu» objetivo» do 11»
M«l do noroeste, sudoeste e sul
I» P»I«a pela manhl de hoje e

vAos esporádicos, não conse-
uladn, todavia, aproximar-»» da
ifM de Londres.

l'ma formação de SO aparelhos
llilllas que se aproximou de um
Urodrnmo da parle sudeste da
«llilerra, foi repelida pelo vio-"ato fogo das baterias onto-ae-'«!. Ima outra formação alemã
líltrulii qu»»i completamente Uma
itêèla histórica de uma cidade do
iioeste do pai». Os trabalhos des-
1 «acolá acabavam de ser sus-
*5loi e os Alunos sc achavam no

.Play uround", situado nas pro-iiMldades. Todavia, nenhum des-
UJi alunos ficou ferido."I região do noroeste, os da-
IM materiais limitaram-se a va-"•li Janelas arrebentadas em con-'«liiínrla 

da explosão de um»
Wmba que caiu nas proximidades**********»**4**4444*4*44***4.

Quer brincar de
berlinda ?

OUÇA OUDí SUA CASA
COMPAREÇA

OJE, ás 21 horas
Ntl AUDITÓRIO DA

•ADIO NACIONAL
PARA flRINCAR COMiarbosa junior

NO SEU INTERESSANTE
PROGRAMA"Na Berlinda"

UMA CENTIL OFERTA DO

MATTE LEÃO
* HEB1IIA SAUIIAVEI. fi
•'REFERIDA 1'IIH lOIMÍMBitte Leão Espumante

0 MELHOR REFRIGERANTE

PRE-8 . 980 quiloclcloí

de nm grande cemitério e: de Uma
aldeia.

Tudo is claras
LONDRES, 7 (U. P.) — Urgente

—- As 18,46 sóoü o sinal indicando
ter desaparecido o perigo do gran»
de raid aéreo desfechado pelos ale-
mães As 18,10.

Novo alarme
LONDRES, 7 (A. P.) £ Soaram

novamente as sirenes tf» alarma
aéreo.

Maio de duzentos aviões
alemães

LONDRES, 1 (Robert Bunnellc,
da Associated Press) — Mais de
duzentos aviões alemães de bom-
bardeio aproveitaram a farde dc
estio de hoje para atacar, em mas»
sa, a arca de Londres, executando
um raid de 98 minutos, o qual
superou a toelos os anteriores nes-
ta guerra, pola ferocidade e pela
inlensídaeic.

Segundo se nolicia, oito elos apa-
relhos alemães foram derrubados.
Esta capital esteve debaixo de pe-
saelo bombardeio c suportou bra-
vnmrnte a queda ronliniia das
bombas. O fogo anll-aerCo portou-
se á altura, cslenrkmdo-sc por lo-
dn a arca na repulsa aos atacini-
tes. Os' céus estavam avermelha-
elos t nuvens de fumo sc eleva-
vam até eles. Os are» st* apresen-
lavam cheios der rcsplcndor das
bombas expleidinilo e e|iie eram
lançailas pelos aviões ele mergulho
que desciam de 15.0110 pis ale* .'i.lKlfl
para atirar Suns "salvas". Subiam
e desciam, ciimo nilvens ele «ves.
Poete-se elizer q:i< o aparato ela
guerra enchia Ioda a cidade. Mas
tudo Se passon sem maior atro-
pelo e ((liando as sirenes soaram
o "ali elenr" milhares dc pessoas
apareceram said.is dc Iodas ns par-
les pura apreciar os elanos do
bombardeie),

Nos Subúrbio.*' observadores vi-
nini diversos grupos de aviões In-
ciirsiouislas voltarem, acuados pe-
Io» caças Ingleses e pelns baterias
anli-aereas. Os incursleuiislas vi-
nliam de Iodas a» direções. Nu-
merosos pequenos incêndios se
manifestaram. Viram esse» obser-
vaileires qualro aparelhos caindo
iluraiile a luta numa das arras.
Tres deles pelo menos foram cons-
talados serem alemães. O piloto de
um deles se atirou no ar em para-
quedas e andando vagando nu es-
paço e o de nutro laiu do apare-
llin. Os bombardeadnre» dessa
área voavam ein linha, aparente-
mente visando alguns tanques de
nieo illiliidns ali, lhas o» canhões
nuli-aéreos fizeram forte e espes-
sa barragem de fogo atrapalhando
« ação dns Inimigos.

Fontes inglesas dizem quc a des-
peito da rapidez com que foram
feitos os ataques alemães durante
tinia esla semana, hoje fiuilaiite,
os danos por eles causados foram
iclativamcnte de pouca importan-
cia tendo-se em vista o esforço da
guerra. Os ralders de hoje como
durante a semana passada proeti-
raram atacar diversos objetivos
militares. Uma fonte disse que"para Julgar os danos deve-se
considerar o tamanho de Londres
e o tamanho da Grã-Bretanha e
seus recursos e capacidades para
restaurar rapidamenle as perdas
sofridas". Essa fonte disse que os
melhores cálculos mostram terem
os alemães nos raieis execulados
desde julho, quasi Iodas as noite»,
conlra Londres perdido um total
de 24fi aparelhos de bombardeio e
rie cotnbale, conlra 106 perdidos
pelos defensores. "E no meio ele
ludo isso — acentuou o informan-
le -— "os campos de aviação in-
gleses continuam usados c em pie-
na eficiência, a navegação mercan-
te inglesa continua a sulcar os
mares, os suprimentos continuam
a vir pAra a Grã-Bretanha e . . .
á Grã-Bretanha ainda nâo foi ln-
vadida."

A mesma fonte declara que os
alemães estão sentindo diariamen-
te o aumento da eficiência, e da
"efetividade" da» defesa» britanl-
cas tanlo que jamels mandam seus
liombArdeadores para cá »em vo-
lumosal escolta de aparelhos de
combate, "Esse processo tem dois
efeitos, Aumenta as possibilidades
dos bombardeadores poderem vol-
tar e pode aumentar as perdas dos
contrários. Mas tem uma grande
desvantagem) a de diminuir o po-
der de cada formação. Obvlamen-
te uma força de cem bombardea-
dore» poilerá fazer maior mal que
uma formação de 60 bombardea-
dores escoltados por 40 aviões de
combate. E acima de tudo as nos»
sas defesas vlo diá a dia anulan-
do os esforços desses inimigos to-
dos.

No ataque de hoje, numerosas
ruas dâ área de Londres foram
visadas, mas os raldérs. dirigiram
seus ataques principalmente sobre
as docas do porto. Houve algumas
rasas avariadas, mas somente uma
baixa.

Vinte e um aparelhos
alemães abatidos

LONDRES, 7 (Asoclated sPrcss")
— O Ministério do Ar annunciou
que fornm «batidos 21 aparelhos
alemães durante os raieis ele hoje,
pelos aviões ingleses dos quais, 16
eram dc bombardeio.

Comunicado oficial
inglês

LONDRES, 7 (A. P.) — O co-
ninnicado em conjunto dos Minis-
terios do Ar c da Segurança In-
terna emitido durante o segundo
raid da aviação inimiga sobre esta
capital .diz o seguinte: "Ao cair
ela tarde de hoje, um grande nu-
mero dê aviões inimigos através-
sou a costa de Kent tentando
aproximir-sc dc Londres. Nossos
aviões de combate e a artilharia
anti-aerea ofereceram seria^Cs!»-
léncia conlra ns invasórestpjftes-
mo assim alguns desses apare-
lhos conseguiram penetrar na zn-
na industrial a Leste de Londres.
Dns ataques levados a efeito rr-
sullarnm alguns incêndios entre
ns objetivos intlustriais visados
nesla aroa, sendo lambem tlanifl-
cnifos a iluminação e outros ser-
viço» publlcóSj bem comn perlii'-
bodas as rnmUnleaçôes. Tombem
as docas foram alvejadas peln»
invasores. -Nada se sabe ainda
quanto a sl eises bombardeios
causaram vitima».

Como Berlim descreve o
ataque

BERLIM, 7 (Edwin Shanke, da
A. P.) — aS'oticiâ-se aqui que,
com ondas seguidas, os aviões ale-
mães de bombardeio fizeram hoje
raids Sobre a cidade e o porto de
Londres, á tarde. Autorizada»
fontes nazistas qualificam esse»
raids como "o mais extenso ata-
que até agora feito contra a ca-
pitai britânica". Uni porta-voz
governamental disse que o ataque
foi dirigido contra objetivos mili-
lares e que ás 20 horas e 15 minu-
tos estava ainda em execução. Se-
gundo circulos informados, aviõc»
de todos os tipos de bombardeio
IleinUcls, Junkers e Messcrsch-
mitts, cada um carregando dua» to-
neladas de engenhos d* destruição,
foram mandados ao ataque. A"DNB" disse que os raids de hoje
serviram como "represália ao in-
cremcnlo dos ataques noturno»
ingleses a objetivos não militares
na Alemanha nas recentes sema-
nas". Os circulos autorizados ele
Berlim falam em "Iremendos es-
tragos e elanos inflingiilos nn cen-
Iro nervoso elo Império Britânico,
elanos esses feitos com sacrifício,
mas, ao mesmo lempo, a unlca
coisa que parece importante é epie
a força aérea alemã bombardeou
Londres, om larga escala, rm pie-
no elia." "'Vintes tambem aul.ui-
/.idas dizem que unidades alemãs
ele caça e "eleslroyers" 

protege.-
ram pesadamente os homhàrdía-
dores carregnelns fazendo con» quc
os caças britânicos ele defesa se
tornassem sem utilidade. Ondas
irregulares de aparelhos naziálns
e voando A grande altura toma-
ram parte nn ataque concentrado.

Disseram ainda ns informantes
nazistas que bombas atiradas elos
aviões alomiies cnlram em toda a
parie de Londres e que Incêndio»
se seguiram, lendo os alemães
nllradn lambem archotes acesos.
Nuvens ele fumaça se agrupavam
sobre os lelhaileis das casas da
maior cidade dei mundo. Expio-
soes eram ouvidas até nos pro-
prios aparelhos alemães alacan-
les. Os esforços das baterias an-
li-acrcas Inglesas, segundo dizem
os informantes daqui, eram infru-
llferas e ele momento a momento
novas vagas de aparelhos de bom-
bardeio segulam-se atirando »uas
bomba» nos objetivos visado». O»
alemães dizem que o coração do
Mundo Britânico esteve hoje alxr»
to á destruldora força oerea na»
zlsta.

As primeiras noticias reeebldai
do comando de um esquadrão dt
combate nazista disseram que 10
aviões Ingleses foram derrubado*
sobre Londres e o aul daquela
capital e que vários aviões alo»
mães não voltaram. A DNB diz
que "diversos milhões de libras",
de bombas foram atiradas em
Londres.

Desde o Inicio da guerra, os na-
zlslas se vinham limitando a ata»
ques pela madrugada porque
achavam que nesaas horas podiam
ter maior pontaria e tiros mais
eficientes. O ataque em massa de
boje, em pleno dia, foi feito, dl-
zem observadores militares, «o»
mente para "atestar" o começo
ela represália quc Hitler anUrtrloU
contra os alegados raids noturnos
sobre objetivos náo militares na
Alemanha.

Uma das nolicia» chegadas dis-
se que uma das partes das docas
de Londres, com tanques de pc-
troleo, foi Incendiada. Disse cs-
ses informantes: "Atacamos Lon-
dres e as docas com toelos os ei-
qunelrões." A doca atingida foi.
a de Sllvarton, lendo o incêndio
se manifestado nos tanques pro-
xlmos. Fala-se qlie tambem dlver-
sos edificio.» que serviam de ar-
mnzens de suprimentos ruiram.
Ao se aproximarem os aviões ale-
mães de Londres, houve forte
perseguição por parte de aviões
de caça, mas sobre a cidade pro-
prlamente dita a resistência foi
pequena. Terminou a mensagem
desse informante dizendo que ha-
via o signatário visto fumaça em
nuvens se elevar da própria Doca
Alberto e das Instalações de gal
de Becton.

Morta quando corria
para o abrigo

DE UMA CIDADE DA COSTA
SUDOESTE, 7 (A. P.) — Uma pe-
quena de 9 ano», Sheila White,
******************************

Civismo huma-
nitario

E' bem esta a expressão que se
poderia empregar para a defini-
ção do gesto simpático da Stan-
dard Oil, nos festejos recentes da
data da nossa Independência.

Terá visto, de certo, o leitor, os
laços com as cores nacionais, dis-
Iribuidns pela referida Compa-
nhia. através dos Postos de Ser-
viço e Revendedores Esso, aos
automnbilístas brasileiros. E, se
se deteve para observar este brin-
de oportuno, terá visto, tambem,
que os mesmos laços foram con-
feccionados pela Pequena Cruzada
do Ilio ele Janeiro.

Associou, deste modo, a Stan-
darei Oil, a um gesto simpático
de civismo, oulro não menos sim-
palico de humanitarismn, que
vem, sem duvidA, emprestar mais
realce e mais mérito á sua louva-
vel inieialiva.

IRADIOS1$ Z
I Sim, desde 28$ por mia, tem
I fladnr, aó na CKS, ru» 81o™ 

Pedro n. 242, loja. A maior
exposição de radio» de oca»
alio — CKS CKS CKS.

FERIDO A BALA
Foi socorrido onlem, á noite,

no Poslo Central de Assistência
c inleriifliln nn Pronto Socorro,
ii padeiro Agripino Marciano de
Souza, dc .'II anos. solteiro, mn-
rador nn morro do Quiln, sem
numero, que apresentava um fe-
rimento a bala na mão direita.
Aprlplno Marciano que não sabe
explicar quem foi o seu agressor,
retirou-se após 0» curativos.

quando corria para um dos abri-
gos anti-aereos desta cidade, foi
morta por uma bala de metralha-
dora, O fato se deu durante o raid
que os pilotos alemães efetuaram
ontem á noíta oontra esta locall-
dade.

Vários cadáveres sob es
eeeombros

LONDRES, 7 (A. P.) — Foram
encontrados vários cadáveres sob
oa escombros da caaa de uma Io-
calidade da área sul de Londres,
destruída peloa nazistas. Tanto a
igreja como .a casa paroquial des-
ta localidade ficaram reduzidas a
escombros.

Incêndios e danos
LONDRES, 7 Urgente (U. P.)

Informa-se oficialmente que os
bombardeio» efetuados hoje ao
anoitecer contra a zona Industrial
do este de Londres causaram iu-
cendios na citada região e danifi-
raram ligeiramente outros servi-
ços públicos, ocasionando Iam-
bem alguns ilesarrnnjos nas comu-
nii*açe*ies. Até agora não foram
anunciados as vitimas.

Novo alarme em Londres
LONDRES, 7 Urgente (U. P.)
Ás 20,;l(l horns voltaram a soar

ns sinais ele alarme nnti-aorco na
zona ele Londres, onde cairam
multas bombas.

Manteaux - 29$8!
A* NOBREZA, Uruguaiana, 95.

está vendendo manteaux para se-
nhoras, modelos franceses, desde
2f)$a<)(). Casacos, moda .1*4. para
senhoras e senhoritas, desde réis
1 Of800 I Só durante esta quinzena 1
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CEDIDA A DOBRUDIA PELA RUMANIA A' BULGÁRIA
Pomo de discórdia entre as duas nações — Ma-

nifestações em Sofia
SOFIA, 7 (Por Max HarreUson da

Associated Press) — A Rumania
concordou em devolver para a Bul-
garia o território do «ul da Do-
brudja. Esta área de 7.726 kms.
quadrados tem «ido o pomo dc
discórdia entre as duas nações,
desde que a Rumania venceu a se-
gunda guerra balkanica, em 1912.
O acordo assinado hoje cm Craio-
va reatatira a antiga linha dc fron-
teira, vindo assim a Bulgária a
adquirir uma população adicional
de 200 mil habitantes, quando es-
tiverem terminadas as trocas de
populações.

Em contraste com a cessão do
norte da Transllvania para a Hun-
gria, que somente pôele ser feita
pelo ditado de Viena, a Rumania
concordou desde logo em ceder a
parle da Dobrudja objeto do açor-
dn de hoje.

As nações do eixo Roma-Berlim
tiveram uma parte no arranjo da
conferência de Craiova, c, tambem
ao que foi dito, deram uma boa
assistência ao ministro búlgaro,
Sr. Filoff.

Os estudantes desta capital, ju-
bilnfios com a volta da Dobrudja,
realizaram varias demonstrações
pelas ruas da cidade levando consi-
gn as bandeiras elas nações elo
eixo, em frente a cujas represen-
l.içõcs eliploninliciis estiveram por
longo lempo.

O primeiro minislro Filoff, fa-
laudo sobre n acontecimento bis-
torien, declarou que o seu país
sempre aderira A política ela so-
liição pacifica el.i.s i|iicstões, o que
acaba ele ser demonstrado, aelian-
tando ainda, que, o acordo ele hoje
veio restaurar a tradicional ami-
z.iele e|iie sempre uniu ns povos
da Rumania c da Bulgária.

Logo eiue foi conhecida a nova
ela assinatura elo acordo, os eelifi-
cios por toda a nação foram em-
bandeira d o», começando os sinos

da igreja a repicar em sinal de ju-
bllo. O primeiro ministro, coroan-
do a alegria do povo, decretou fe-
riado por tres dias para a ceie-
bração nacional.

Amanhã terá lugar uma grande
manifestação - clvico-religiosa da
qual fará parte, lambem, uma gi-
gantesca procissão que passará
pelo palácio real.

O comunicado oficial que anun-
ciou a conclusão feliz das conver-
sações com a Rumania diz :

"l.° — As fronteiras entre a Ru-
mania e a Bulgária correrão pelas
mesmas linhas de 1912.

2." — Os detalhes da nova linha
divisionaria serão assentados por
uma comissão mixta, imediatamen-
te após a ratificação do acordo, o
que se espera seja feito na pro-
xima semana.

3." — As autoridades civis bul-
garas tomarão conta dos edificio.»
públicos no dia 15 de setembro.

4," — As tropas búlgaras inicia-
rãn a ocupação ás 9 horas da ma-
nhã e terminarão dentro de 10
dias.

5.° — A troca ele população do
Dobruelja deverá eslar concluída
elcnlro dc ,'l meses esperando-se
que envolva 85.000 rumenos e
40.000 búlgaros.

fi." — A troca de populações
elas outras partes elos dois paises,
quc é opcional deverá ter lugar
dentro de um ano na proporção de
um rumeno para um búlgaro.

7." — Os búlgaros concordam
cm pagar, dentro de dois orçamen-
tovs anuais, uma soma igual a 450
milhões de "levas" cambiadas em"lei".

8." — A Rumania se comprpme-
te a pagar ans búlgaros indeniza-
ções por todas as propriedades
confiscadas ou liquidadas".

Será ocupada a IS do
corrente, dizem noticias

de Sofia
SOPHIA, 7 (U. P.) — O primei-

ro ministro Filoff comunicou atra-
vés do radio que esta tarde tinha
sido firmado em Craiova o acordo
búlgaro rumeno, sobre a Dobrudja.
Isto põe fim, pacificamente, á
dispula que durante tanto tempo
dificultou as relações entre ambos
os paises,

Tambem declarou o primeiro
ministro que o Exercito búlgaro
entrará na Dobrudja meridional a
18 de setembro e que as autorida-
des civis búlgaras assumirão seus
postos na zona recuperada no dia
14 deste mês, acrescentando quetinha sido convocado o Parlamen-
to para o dia 20 de setembro, afim
de aprovar a legislação necessária
para governo do território e for-
malizaçâo do acordo.

Declarou ainda que o governobúlgaro pagará uma indenização
equivalente a cerca de quatro mi-
lhões de dólares á Rumania, paracobrir o valor das colheitas per-didas, e por sua vez o governo ru-
meno pagará certas indenizações á
Bulgária de modo que ambas as
contas se balanceiem.

Logo que foi conhecida a notl-
cia, verificaram-*e manifestações
de alegria em toda a Bulgária, ou-
vindo-se toelos os sinos repicar
festivamente ao passo que a pn-
pulação reuniu-se nas praças pu-blicas entoando hinos patrióticos
seguindo-se um desfile ante o Pa-
lacio Real em Sofia.

As informações recebidas da zo-
na cedida indicam que reina cal-
ma e não se registraram desor-
dens.

Agradece a Bulgária a
Hitler e Mussolini

chefe do governo búlgaro, Sr Fi-
loff, recebeu esta tarde os minis-
tros plenipotenciarios da Al.u*-
nha e da Italia, afim de tr.ins-
mitir-lhes o agradecimento do
povo e governo búlgaro aos Srs.
Hitler e Mussolini, bem como a
seus respectivos governos |;»la
apoio que prestaram à Bul: ria
para a reincorporaçâo da Do-
brudja ao seu patrimônio nacio-
nal.
A Bulgária exige agora
da Grécia a Thracia a a

Macedonia
SOFIA, 7 (A. P.) — A

cessão da Dobrudja do sul,
pela Rumania, teve como
primeira conseqüência uma
verdadeira onda de edito*
riais nos jornais e uma far-
ta distribuição de panfletos
exigindo que a Grécia de*
volva á Bulgária uma parte
da Thracia e da Macedonia.
Os editoriais dos jornais gi**
ram todos em torno da pre-
missa de que o acordo de
Craiova constituo somente o
primeiro passo para a for*
inação da grande Bulgária.
Têm que explicar como

ficaram ricos
BUCAREST, 7 (A. P.) — (Apro-

vado pela censura) — O general
Antonescu, novo ditador militar
da Rumania, tomou para si próprio
as quatro principais paetas do Ga-
binete e baixou rigorosos decretos
pelos quais terão que prestar con-
tas rigorosas todos aqueles que fi-
caram ricos durante os tres anos
do reinado do rei Carol.

BERLIM, 7 (U. P.) — Um
despacho do correspondente da
D.N.B. em Sofia, anuncia que o
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E QUEBREI MEU JURA-
SALVAR A RUMANIA"

A dramática declaração do general Antonescu ao povo rumeno — O texto das ed-
gencias apresentadas ao ex-rei Carol pelo general — "Devemos pedir perdão aos
nossos infortunados Irmãos!" — A adesão ao rei Miguel—Ainda não está formado

o gabinete

"FINGI,
MENTO

MENTI
PARA

BUCAREST, 7 (U. P.) — O
pai», empobrecido e reduzido qua-
sl A metade de sua extensão pelas
recentes concessões territoriais a
que ie viu obrigado a aceder, pro-
cura. sob a mão de ferro do gene-
ral Antonescu, reorganizar sua vi-
da, tendo já deixado suas fronte!-
ras o ex-rel Carol II, que foi acom-

panhaelo de um reduzidíssimo nu-
mero de pessoas.

O general Antonescu dirigiu um
dramático «pelo ao povo, pedindo-
lhe que delnassa no olvido o pas-
sado e se unisse afim de forjar
um novo Estado compacto, sob a
soberania do jovem rei Miguel li
Com este fim, pediu ao» seus

DRAMÁTICA A DESPE.
DIDA DO EX REI CAROL
Apenas o novo rei Miguel e um numero reduzido
de familiares, despediram-se do soberano que
abdicou — Envelhecido e nervoso — A caminho

da Iugoslávia
BUCAREST, 7 (U. P.) — Á

primeira hora desta madrugada,
o ex-rel Carol se despediu tris-
temente da que fora «té ontem
Sua capital e, tomando o trem
especial, partiu para a Yogo-Sla-
via, a caminho do exílio, que
possivelmente o levará a terras
do America do Sul.

Somente se fizeram presentes
no seu embarque »eu filho, e
atualmente monarca, e um resu-
mido grupo da amigos pessoois.

O ex-rel Carol, envelhecido e
com um circulo violaceo em tor-
no dos olhos, aubiu ao trem es-
pecial ás 2 horas da madrugada,
e o rei Miguel despediu-se cari-
nhosomente de seu progenitor.
conseguindo ocultar a natural
emoção que lhe embargava a voz.

O ex-rei, que dava mostras de
grande nervosismo, se dirigiu
para a estação, de automóvel, do-
brando «s esquinas a grande ve-
locldade, «em prestar atenção ao
perigo que corrlo. Sua comitiva,
composta de 15 pessoas, entre as
quais nio figurava nenhuma mu-
lher, chegou á estação quatro
minutos antes do saida do trem.
Segundo Informações fidedignas,
madame Lupercu deveria tomar
o tr-jm fora dé Bucarest.

Antes da partida, o ex-rel Ca-
rol fumava cigarro após cigarro,
tendo pedido um copo dágua, que
tomou de um sorvo, subindo ao
Irem com o chapéu na mão, sou-
elando em toel.is a» direções, tal
como se se despedisse ele loela a
Rumania. O Irem partiu ailqui-
rindo em pouco grande vrlorida-
ele, e o ex-monarca apenas uma
vez assomou á janela.

Confirma-se que antes de ab-
elicar se havia prometido um
salvo conduto ao Cx-rCi, e nume-
rosos funcionários o eseoltavom
alé á fronteira.

Segundo informações de fonte
digna de todo o credito, o ex-rei,
ontem, depois de ter conversado
crtm seu filho, retlrou-se ás 18
horas para outra ala elo palácio,
ficando só. sabe-se que lhe foi
recomendado deixar o pais antes
do chegada do rainha Helena,
que éra esperada hoje,

Disse-se que dé Belgrado pro-
vívelmente se dirigirá a Atenas
e dali para a America do Sul,
4*4*4444*4444*444444*4*******.

ARMA SECRETA ?
Rio — 7 — A. M. — Foi des»

CobcHà uma arma secreta que faz
centenas de cofffções felizes. Um
enxoval com quinze peças p.ira
noivas que a nobreza, uruguaiana,
noventa e cinco, está vendendo por
setenta e oito mil réis. Desta
arma é que o mundo dos solteiros
devia se prevenir.

embora se ache duvidoso quc
queira atravessar « Grécia, dada
a inimizade que se diz reina en-
tre ele e o rei Jorge.

Em algumas esferas bem infor-
madas acredita-se que dificulda-
des relacionadas com o visto de
«eu passaporte retardaram a par-
tida do ex-soberano rumeno des-
de ás 20 horas de ontem até ás
2 da madrugada de hoje, sendo
tambem este o motivo por que
se ignora qual seu destino defini-
tlvo e exato.

compatriclos que amanhã se dl-
rijam aos templos para rogar ao
Altíssimo seja este anelo satisfeito.

Em outra mensagem dirigida á
Imprensa, o presidente do Èonse-
lho de Ministros explica os moti-
vos que o forçaram a quebrar seu
juramento de lealdade ao rei Carol
e a pedir-lhe sua abdicação em
favor dos elevados Interesss da
Palria, e termina pedindo a Deus,
á História e ao povo da Rumania
que«julgucm se sua ação foi Jus-
tif içada.

O texto da declaração entregue
aos jornais é a seguinte:"Rumenos:

Pela primeira vez na minha vida
me vi obrigado a fingir, a mentir
e a quebrar meu solene jlíramen-
to, ao pedir a abdicação do rei
Carol, ao qual havia prometido
lealdade.

Fi-lo para salvar a nação de
uma humilhação vergonhosa e de
uma catástrofe Inevitável e total.

E o fiz abertamente, pedindo-lhe
por escrito que abdicasse. Deus,
e a História julgarão minha ati-
tude.

Para conhecimento de todos, eis
aqui o texto que foi enviado ao
soberano ás 4 horas da madrugada
de 6 de setembro:"Senhor: '

Decidi defender minha pátria e
pôr a serviço desta empresa meu
passado, minha conciencia e minha
vida. Todas as minhas tentativas
junto a homens de verdadeiro pa-triotlsmo e de previsão, com os
quais pretendia formar um novo

Gabinete para trabalhar Junto a
Vossa Majestade na reconstrução
do Estado fracassaram. Todos eles
pedem vossa abdicação e, diante
desta circunstancia, e das agitações
que ameaçam levar o pais a uma
guerra civil e A ocupação estran-
geira, creio que é de meu dever
apresentar a Vossa Majestade, porescrito, as exigências do pais.

Quem disser o contrário come-
terá um crime. Peço a maior aten-
ção a Vossa Majestade sobre as
graves responsabilidades que, com
certeza, pesarão sobre a cabeça de
Vosas Majestade, se não atender-
des de imediato, e sem vacllaçõe»,
meu pedido, que é o do exército
e do pais. (Assinado — General
Antonescu, presidente do Conse-
lho de Ministros)".

Entrementes, continuam sendo
recebidas de todos os partidos e
círculos rumenos demonstrações de
adesão ao novo rei Miguel, Osergo
Rratianu, chefe de uma opulenta
familia de latifundiários e "lea-
der" do Partido Liberal, pronun-ciou uma alocução pois havia pe-dido a todos os seus partidários
que oferecessem seu apreço e sua
lealdade ao rei.

Tambem anunciou a radio ofi-
ciai que Nora Sima, á frente de
um grupo de trezentos membro»
da Guarda de Ferro, se dirigiu á
residência do "leader" agrário
sr. Julius Manld, para realizar
uma manifestação de solidarie-
dade.

Nos círculos políticos opina-se
que não se formará um gabinete

Antonescu telegrafa
a Hitler e Mussolini

pressão da sua simpatia pc-
Io povo italiano e a esperan»
ça no seu grande futuro".
Abolido o movimento da

juventude rumaica
BUCAnEST, 7 (A. P.) r- Num

dos decretos assinados hoje, o
general Antonescu aboliu com o
"Straji Parji", o movimento da
juventude rumena.

Recebido por Ribentrop
BERLIM, 7 (A. P.) — O mi-

nislro von Hibbenlrop recebeu
hoje o leader ela Juventude Nacio-
nal Rumena, Sidcrovici, como si-
nal da nova aproximação da Ru-
mania com as potências do Eixo.

Trata-se de um fato pouco

usual esse do ministro da Wilhel-
mstrasse receber uma personali-
dade de pouca projeção. Como se

sabe. o Sr. Siderovicl está visl-
tando a Alemanha a convite da
Juventude Hitlerista.

Tentaram matar o ex-rei Carol

Abolido o movimento da Juventude rumena
BUCAREST, 7 (A. P.) -

O general Antonescu en»
vlou telegramas ao Fuehrer
e ao Duce, que garantiram
as fronteiras da Rumania.

Dirigindo-se a Hitler, o
primeiro ministro disse o
seguinte: "O primeiro pen»
samento do povo rumeno,
nesta hora histórica, é o de
cumprir com o seu dever
exprimindo a sua crença no
grande povo alemão e no
seu grande Fuehrer".

Ao Duce, Antonescu te-
legrafou as seguintes pala» . .
vras: "Mais uma vez, o po» man,a fo1 {cila l-uando °
vo rumeno envia-vos a ex» trem especial cm que ele

viajava ia atravessar a fron»

estável ato eme regressem da Ala*
manha certo» membros da Graarjí
da de Ferro.

Acredlta-ia que a Guarda da FeM
ro sa negará a fazer parte do Ga-4
binete enquanto nio fér terminada»!
a entrega do território cedido áj
Hungria, bem como do cedido tf
Bulgária.

Entrementes, loube-se que esiaj»
tarde o Gabinete Gigurtu apreaen-
tou ao rei Miguel os relatoi los ro*.
lativos á sua gestão governativa.

Em altas esferas manifsstou-sel
que o Movimento da Juventude»
fundado pelo ex-rei Carol em opo->
sição á Guarda de Ferro, será pro-
vavelmente dissolvido em breve. Of
chefe da organização sr. Siderex'
vici, saiu da capital a caminho da
Alemanha algum tempo antes d»'
abdicação do rei Carol.

Ao mesmo tempo, o Ministerlfl
da Fazenda, anunciou ter confia^
cado 2 biliões de "leis" o.ue fori»
mavam parte dos fundos secretos*'
reservados para alguns minlste-*!
rios e missões regias, entre st',
quai» se supõe se encontrava Ojl
Movimento da Juventude.

BUCAREST, 7 (U. P.) — O ge-
neral Antonescu dirigiu ho.'e, um
novo apelo á nação, nos segulnteí
termos: — "Rumenos! Com nos-»i
sos filhos e parente» idoso» de-ii
vemos todos comparecer arnanhl,'
8 de setembro, á» 11, ú Igreja
afim de ajoelharmos ante o altãj
e pedir perdão pelos erros de qntf
todos nos acusamos.

Devemo» pedir perdão ao» noi-
sos Infortunados irmão» que, por,
motivo da má época e de nossa
conduta, foram arrebatados do
nosso selo. Devemos maldizer oa
culpados bem como chorar os mor-
tos e os que caíram < sofreram
porque desejaram e lutaram por,
uma Rumania maior, por uma Ru«
mania limpa, por uma Rumani»
respeitada, por uma Rumanl»
forte.

Devemos Jurar «olenements qui
de "hoje em diante estaremos nnl-
dos no trabalho e na fraternidade,
e no pensamento e na justiça o
na lei e na disciplina e na mo»
deração, na ordem e na crença crae
nos permitirão prosperar e estaf
preparados".

Crivadas de balas as janelas do trem que o conduzia — Espatifadas as
vidraças — Ileso o ex-soberano e os membros de sua comitiva

BELGRADO, 7 (A. P.)
— Uma tentativa contra a
vida do ex-rci Carol da Ru»

teira iugoslava, relata uma
noticia procedente da cida»
de de Subotica. Uma teste»
munha conta ter visto o car»
ro do ex»rel crivado de ba-
Ias apresentando diversos
furos c com as janelas es»
patifadus. O atentado fora
feito ao passar o trem cm
Subotica em caminho da
Suíça ou da Italia.

Outras informações pro»
cedentes da mes*na cidade
dizem terem membros da
comitiva de Carol declara»

do que o carro real fora ai»
vejado por um grupo de
'guardas de ferro" mo»

mentos antes do trem dei»
xar o território rumeno. As
balas disparadas haviam es»
batido contra o carro e ar-
rebentado as janelas não
podendo entanto penetrar
na pesada couraça de ferro
dr carruagem construida
especialmente é prova de
bala. Segundo as mesmas
noticias, o ataque surgira
inesperadamente quando o
decimo primeiro carro da
composição sc aproximava
dn linha fronteiriça. Dois
membros da comitiva tive»
ram que se atirar no chão
do carro enquanto as jane»
Ias espatifavam-se sobre

suas cabeças. Como o trem
estava em boa velocidade na
ocasião do ataque este du*
rou pouco tempo. . | {

De Subotica se declarou
que o trem especial do ex*
soberano rumeno não pa*
rou na Iugoslávia mas con*
tinuou penetrando na Italia
e tendo a Suiça como desti*
no final. ,

CARIOCA-REPORTER
Diga á NOITE o que viu,

o que ouviu, o que aabe,
Basta ligar para 23-4090 ou
para qualquer dos telefone»
que figuram no cabeçalho
deste jornal. A NOITE dá
50S000 ao CARIOCA-REPOR-
TER que fornecer a notleia
mal» Interenant* da dia.



A NOITE — Domingo, 8 de setembro de 1940
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CONDICIONAMENTO
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A industria elétrica oferece luga-
cs esplendidos em scus variados cam-

pos (le aplicação pratica. Instalações
elétricas, Súb-esíãçõès, Instalações de
lliiiiiiiinç;*io. Bnbinagem de motores. Te-
lefonin, lelcgi-nfin, Rndio, Automobilis-
mo, Aviação, Trens elétricos. Anúncios
luminosos e muito especialmente os
ramos novíssimos de Refrigeração e
Condicionamento de ar (Clima artifi-
cinl), que sc desenvolvem assombrosa-
incute, exigindo grande numero de pe-
rilos.

ESTUDE EM CASA este fnmoso me-
ndo, jã EXPERIMENTADO, e em pou-

co tempo será um profissional de gran-
des possibilidades. E' preciso somente
sjiber ler o espanhol e dedicar ao estu-
do ulguns minutos do scu tempo de
lolgn.

Gnnhe dinheiro desde o principio
eom este sistema fácil e pratico de
"aprender construindo", para o qual
recebe ferramentas. Instrumentos e
todo o necessário porá estabelecer-se
por sua conta ou achar um ótimo em-
prego.

\prov eite a oportunidade
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NATIONAL SCHOOLS «*<• CalUomla. E. U. A.)
Olicina Sucursal! Ediiicio Boston. Depto. 9J-795

Buonon Aires, Rop. Arg,

Envio-mo o livro GRÁTIS para ganhar dinheiro com a Eloctrotocnia

Nomo  Wad»
• Endoteço

í Cidado Eatado
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Recebemos a visita cordial dc
quatro sub-òficláis do cruzador"Wichita", possante unidade da
Marinha dc Guerra Norte-Ameri-
cana, que, juntamente com o seu
irmão o "Quine*,*", acha-se atra-
eado ao cais da Priiça Mauá, de
t****************^************'

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

PAGAMENTOS ANUNCIADOS—
Departamento do Pessoal — Se-
xão pagos amanhã, segunda-feira,
no Serviço de Ligação — Palácio
da Prefeitura — os seguintes pro-
cessos: Benedicto Cindido dos
Santos, Edgard Walter Simons,
Athos Aramis de Maltos, Elisa Al-
ves do Valle Imhuzciro, Eustorgio
Wanderley, Oscar Martins Bran-
dão dos Santos e Coarucy de Oli-
veira.

 No Montepio dos Empre-
gados Municipais — Pago mento
do Alugueis (1* chamada) — Se-
rão pagos amanha, dia 1) (quinto
dia util) os alugueis relativos
jaos contribuintes afiançados da
letra ",I".

CAIXA REGULADORA DE EM-
PRESTIMOS — Propostas aten-
didaa — Serão pajíos amanho os
seguintes empréstimos -matricula
números :
•14378 21791 15:101 1658 23336

0333 18303 23818 17007 14412
31335 27246 26008 903 221)40

1777 22073 20118 25964 23306
Despachos — Francisco Teixei-

ra Mendes — Apresente os che-
ques de dezembro de 1021) e julho
de 1940; Niercio da Silva, Maria
Antonieta dc Oliveira Fontes,
Aprigio Alves Canela — Nada ha
qne deferir"; Cláudio Hortnlc
Ilaeffncr, Almcrindo Marinho de
Souza — Nada lia que defer.r.
Cobre-se a reposição como' pnre-
ce no Serviço de Controle;. JoSo
Thomé dos Reis — Apresente ti-
tulo de nomeação"; João Carlos
,de Souza, Marcilio de Lara Rnsn,
Manoel Affonso, Pedro Pereira dc
Souzn, Emillano de Mouro, I.ailis-
lan Felippe, Manoel de Almeida,
Pedro Marques Teixeira, Annibal
Vasconcellos, Avelino dc Souza,
Octavio Mendes, Antônio de Oli-
veira, Joaquim Marques dn Cunha,
João d.i Costa Braga, Antônio Fer-
reira, Mjjnnel César Cavalcanti,
Salvador Marques, Eusebio Dias,
Germano Ferreira, Kufrasio Ame-
rico da Silvn, Joaquim Rangel,
Fclisóertn Neri, Martinho Ferrei-
ra Gnilinho, Antônio Raymundo
Barreto, Acacio da Fonseca, Ma-
noel Constantino Teixeira, Hen-
rique Soares Nogueira, Albano
Fernandes dc Carvalho — Apre-
sentem titulo de nomeação; Al-
berto Carneiro Leão, Lauro Ce-
rejn, José F.nbio dos Santos Mon-
teiro, Ncuriel Joaquim dn Silvn
— Apresentem ultimo contra chc-
qne; Arthur Orofinn Lnporla.
Càrhielin S.ipieijzu (xipnnijõ, Oito
Wencesljiu ria Silveira, Pedro An-
tonio da Silvo, Victor dos Sanlos,
Anaclcio Curdpsn iIji Silva, Antn-
nio Francisco Oombiin c Clelia
Ferreira. — Compareçam.

regresso A sun base, em Norfolk,
após longo cruzeiro no Atlântico
Sul. A fotografia mostra os gar-
bosos manijos da grande nação
amiga, em nossa redação.

Os referidos marujos são os se-
guintes: Mòrrow J. T., Griffin D.,
Moonan J. e Skrobiszewski Rus-
sei R.

OS DESAPARECIDOS
Ha cerca de nm ano qne se en-

contra desaparecido Luiz Rabello
dos Passos, ex-soldado da Policia
Militar do Estado do Rio. Tendo
dado baixa dessa corporação, ele
comunicou a família que ia re-
sidir em Petropolis e, desde en-
tão, não se soube mais nada a
seu respeito. Seu pai, Sr. JoSo
Maria dos Passos, residente á rua
Aristides Lobo, 175, veio solicitar
a ajuda do "Carioca-reporter",
afim de que possa fixar o seu pa-
radeiro. Os informes devem ser re-
metidos ao endereço acima.

Georgina Maria da Conceição,
residente na rua Projetada n. 293,
Inhaúma, velo a esta redação no
sentido de fazer um apelo ao "ca-
rioca-reporter", para saber o cn-
dereço de seu filho Georglno Theo-
philo Martins desaparecido ha va-
rios dias. Qualquer informação po-
dará ser enviada para o endereço
acima.

A Sra. Maria Edith da Silva, re-
sidente à rua Visconde Silva, 101,
Botafogo, veio a esta redação no
sentido de fazer um apelo ao "ca-
rioca-reporter", afim de saber o
paradeiro de sua cunhada Maria
Soares de Castro, com 14 anos de
idade, desaparecida ha 8 dias.

Qualquer Informação a respeito
da desaparecida poderá ser envia-
da para o endereço acima ou pelo
tel. 26-9628.

A Sra. Arminda da Silva Bastos,
residente á rua Clcmcnccau n. 16,
fundos, em Bonsucesso, deseja sa-
ber, por Intermédio de A NOITE,
noticias da Sra. Maria Bastos de
Sá Leitão, casada com José de Sá
Leitão. O casal residia em Recife
á rua Nicolau Pereira n. 135, bair-
ro de Afogados. Desde 1935 que
a Sra. Arminda náo tem noticias
nem da filha, que lhe escreviu
com assiduidade, nem do genro,
aposentado do serviço das Docas
de Recife.

Desapareceu desde o dia 31 de
agosto, da casa da rua Barata
Ribeiro, 720, Copacabana, um me-
nino de nome Fernando, de cor
preta, de 9 anos de idade. Vestia
ele calça c blusa branca escolar,
cem o numero 23. Quem souber
noticias do Fcrnnndo, deverá eo-
munienr á mãe do menor, Pres-
ciliana, empregada da referida
casa.

PRECISANDO
DEPURAR O

SANGUE
TOME O

ELIXIR DE
NOGUEIRA

Resultados maravilhoaoa

CINEMA
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GANHENHO FÚNEBRE
Foram sepultados ontem, no

cemitério de S. Francisco Xa-
vier: Ademar, filho de Joáo Nu-
nes do Nascimento, Hospital Sfio
Sebastião; Adolfo Bonifácio, ne-
croterlo da policia; Adalberto
Pinto da Silva, Hospício N. S.
da Saude; Gerls Coero de Melo,
rua S. Januário, 236; Celio José
dos Santos, Hospital Estacio de
Sá; Francisco Maia, Hospital

S. Sebastião; Geraldlna Santos
da Rocha, rua Afonso Pena , 25,
casa 12; Lia dos Santos, morro
do Salgueiro sem numero; Hen-
rlque Rodrigues Viana, rua Cha-
ves Faria, 50 ( Henrique Watson,
rua Bamhina, 17; Jordellna Lou-
renço, rua Urupema, 27; Hugo
dos Santos, rua S. Januário, 204;
Maria ds Silva Mota, Praça da
Republica, 91; Milton Ferreira da
Silva, rua Custodio Correia, 17;
Minervlna Bibeiro de Souza, rua
Curujá, 38; Ricardo Pimentel,
Hospital da Policia Militar;
Vasco Rodrigues de Faria, rua
Barão de IUpaglpe, 373 e Luey
Ferreira da Silva, rua Costfl Bar-
ros, 32.

Cemitério de São João Batis-
ta: Antônio Cordeiro, estrada da
Gávea, 190; Clarice dos Santos,
rua Marques, 31; Mario Pereira
das Chagas, morro Macedo So-
brinho sem numero.

imonos-6$500!
Kimonos para senhoras, em be-

lissimas pudronagens, com golasmodernas, modelos japoneses e
chineses. V. Ex. encontra a
6Ç500, 75300, 105500 e 1590001 na
colossal venda que A' NOBREZA,
Uruguaiana, 95, está fazendo este . , , „ , ,mes 1 Aproveitem enquanto ha 1 Onça hoje a Radio Nacional
*************************************************************
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IALUTUTU
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MÃO r^uMA
r , CRESCEM CABELOS

UM VIDRO SO'
CALVOS náo sejam Incrédulos
usem o formidável LUTUTU.Este produto, propriedade da firma do conceituado

preparado HEPATINAS N. S. DA PENHA, commilhares de flchaa médicas declarando ótimo pa-ra o fígado e estômago, desaparecendo loro, pa-nos, manchas do rosto, derivados desses órgãos. Venda»: Perfu-mariaa e Drogarias. Deposito: Rua São Salvador, 74 — Rio

PERDEU-SE
Gratifica-se a quem encontrou

uma pasta de couro, contendo 2
passaportes de Luiz Emilio Gomez
e Harold Brown, 2 passagens daMoore Mc Cormach Line, e outros
documentos, que só interessam ao
próprio. Pede-se entregar á Ave-
nida Atlântica n. 622, que será lar-
gamente gratificado. •

*™*£2^"'±?Í**2*L,**t*'**********»******************
Pagamentos no Tesouro

Comissão representativa
do "Idort"

O Instituto de Organização
Racional do Trabalho, com o ob-
jetivo de aplicar, estudar e di-lundir os métodos de organiza-
cão cientifica do trabalho, acaba
de instalar nesta capital, umacomissão representativa, e queé a seguinte:

Presidente, João Cnrlos Noro-
nha Santos; 1* vice-presidente,
José Moacyr de Andrade Sobri-
nho; 2o vice-presidente, Ernesto
Imbassnhy de Melo; secretario
geral, Antônio Fernandes David
Lima; tesoureiro, Raul S. Vicl-
tns: bibliotecário, Renato Lyra.

Essn comissão, acha-se insta-
bula nó edificio Guinle, 8" andar,
s;i!:i 815, onde suo prestadas
quclsquçr informações sobre os
serviços e finalidades do Insti-
tuto-.

****ee?fff*pj*n< ?*****¦********* *****************************,

R£D.!OS, Mátci-inl K!»>»
tricô. Lúsirc-a a 35$Ó0Ò;
fÜIniH Hciiiim, BATERIA
!):¦: AUIMJNIO E VAL»
YT3.AS. Onmles dpseori*

los. Vendas a prazo
L<.*c fi*A S£J> t**%.
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MARECHAL FLORIANO, 41-LOJA —

j Rádioa PERROS ELETRI-
COS, VENTILADORES,
INSTALAÇÕES ELETRI»
CAS. Bombas elétricas.«— A L SVi A

TEL. 23-540?
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Louli Jouvet, o famoso ator frnncés, na aua magnífica carac-
terlzação em VO Fantasma da Esperança", o grande film de
Julien Duvivier Inspirado na novela de Selma Lagelof, "O Carro-
celro da Morte", que o Broadway começará a exibir aegunda-fclra

i"-Seí8íÈ88888gsS8888a
Futuras estréias

"THE GREAT MCGI.WTY" — Classe "B" (NOVA YORK,
agosto. Por oia aérea, especial para A \OITE) — Preston Stur-
ge» i um nome já familiar ao publico brasileiro. Uma das suas
comédias, "Strictlg Dishonorable" (Certa noite, em Noua York,
— na tradução brasileira) foi muito representada no nosso
pais. E foram de sua autoria as adaptações cinematográficas
de uma serie de obras da Paramount, entre as quais a ultima \
versão de "Se eu fora rei", com Ronuld Colman e Francês Dee.
Agora, em "The Great McGinty", Preston Sturges se lança d
sua primeira aventura como diretor, dirigindo a filmagem de
um argumento de sua propria autoria, que se não é de todo ori-
ginal, nào deixa, no entanto, de ser habilidosamente compilado.
Voeis, fans da velha guarda, lembram-se da comedia em quatro
parles de Will Rogers, no cinema silencioso, "The Iruthful
liar", que foi exibida no Brasil creio que com o titulo de "Em-
baixador Bill"? Pois o processo adotado por Preston Sturges
no seu film i uma reminiscencin dessa unliga comedia. O pro-
tagonista vai narrando n sua historia e de quando em vez sc in-
terrompe, para ser inserida uma cena representada. A historia i
inuerosimel... mas podia ter acontecido. E através dela, Preston
Sturges realiza umn esplendida sátira conlra cerla espécie de
políticos americanos, que se servem do poder como um ins-
trumento de negociatas e de 'enriquecimento pessoal, O que ha
de muito bom nesse film é n sinceridade, a qualidade da ce-
presentação de Brian Dónlevu, no papel principal, Esse ator,
desde "Duas almns se encontram" (Em que apareceu ao lado
de Míriam Hopkins, Edward G. Robinson e Joel MacCrca, quase
conseguindo preptinderttr sobre os tres), não havia tido uma"chance" igual para demonstrar as suas qualidades artísticas.
A seu lado, aparecem Akiní Tnmiroff, desta uez muito bem,
num papel de "gangster" político, unia espécie de controlador .
da maquina administrativa tle um Eslndo, como o senador
llueu P, Long o era na I.ouisiuna; William Demaresl, no papel '
de um típico cabo eleitoral; e. ainda Muricl Angclus e Steffi
Dunntt, papeis femininos de importância secundaria. "The Great
McGinty" mostra a ascensão torluosn de um vagabundo da fila
de desempregados famintos que esperam a magra sopa do
"relief" alé a chefia dò governo de um Eslado americnno (que
não é nomeado, e lanto pntle 'ser o de Virgínia comn o de Ar-
kanstts on de Missouri), altura em que resolve se regenerar e
¦í destruído pela mesma maquina que o criara, sendo obrigado '

a fugir para uma republica da America Central. Quando ele
acaba de contar as suas aventuras, o dono do bar em que ele
i um simples batedor de "cock-tails", em Nicarágua ou San
Salvador, adverti os ouuinte» que eles estão em presença do
maior mentiroso do mundo... Essa ressalva tira um pouco da
acidtx da critica... No film de Will Rogert, depois de haver o"truthlul liar" tt vangloriado das tua» intimidade! com Geor-
gt Y, dizia á audiência boquiaberta;

St itto for mentira, quero que essa parede detabt tm
cima dt mim.., A parede desabava. E Will Rogers, levantando-
ts do mtio dos tscombros, admitia;

Taluei eu («nha exagerado um pouquinho...
Mas nâo quero condenar Preston Sturges por haver usado o"tap-out" detst velho film como matriz do teu "Tht Great

McGintn", A película dt Will Rogert eitd sepultada no esque-
cimento quate tolal e eu mesmo não me lembraria dela se
não a houvesse rtviito, ha dias, na "Old Mouies House" da Feira
Mundial dt Nova York, que é uma espécie de museu de films
antlgot capazes, ainda, de merecer a atenção do publico de hoje.
Cotação dt "The Great McGinlg": classe "B", — R.
P. S. — Deixo d» enviar os comentários tle "The Mortal Storm"
(Metro Galdwyn Mayer), "The Man I Married" {Twentieh Cen-
tury Fox) e "Four Sons" (T. C. Fox) por se tratar de films
politlcot, di caráter absolutamente panfletário, i qui não acre-
dito poisam ser exibidos no Brasil, dadas as disposições ex-
pressas do regulamento do DIP, que proibe tal classe de películas.

NO TESOURO NACIONAL —
Na Pagadoria do Tesouro Ncclo-
nal serão pagas, amanhã, 9, as se-
guintes folhas, tabeladas no8" dia:

Ministério da Fazenda — Apo-
sentados da Viação. Pessoal ex-
tranumerario mensalista — Gru-
po C".

Ministério da Viação — Secre-
tario do Estado,. Departamento de
Aeronáutica Civil, Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
Departamento Nacional de Portos
e Navegação, Diretoria de Sanea-
mento da Baixada Fluminense,
Inspetoria Federal de Obras Con-
tra as Secas e Inspetoria Geral de
Iluminação.

Comunicado britânico
CAIRO, 7 (A. P.) — O comuni-

eado oficial do comando britânico
diz o seguinte:"Durante o dia de ontem, o Ini-
migo efetuou tres raids contra
Matruh, ocasionando algumas vi-
timns. Ao que se acredita, dois dos
aparelhos úrimigos foram danifi-
çados pelo fogo das nossas bale-
rias anli-aciêas. Tambem pela
tarde dc onlem, os nviôcs Italianos
bombardearam llaiffa, na Paios-»
lina. Todavia, as nossus defesus
nnli-acrcas entraram imedintamen-
le em ação, rechassnndo os inimi-
gos antes cjue os mesmos pudes-sem ntirur as suas bombas. Nas
demais frentes nada ha a assina-
lar.

S0' parThomens
A" NOBBEZA, eslá vendendo

ternos de ótima casemira, para
homens e rapazes, cores claras t
escuras, talho invejável, a lllóí.
N. B.: São ternos do valor rie
280$. como V. Ex. poderá verifi-
car. Aproveitem enquanto ha I —
95, Uruguaiana, 95.

Us films de hoje:
S. LUIZ — "A deusa da fio-

resta", com Dorolhy Lamour e
Robert Preston. A's 14, 15.40,
17,20, 19,00, 20.40 e 22,20 horas.

METRO — "O jovem Thomas
Edson", com Mickey Rooney. A's
12.00, 14,000, 16,000, 18,000, 20,00
e 22,00 horas.

ODEON — "A deusa da fio-
resta", com Dorothy Lamour e
Robert Peston. A's 14,00, 15.40,
17,20, 19,00, 20,40 e 22,20 horas.

IMPÉRIO — "Rebecca". com
Laurence Oliver e Jean Fontaine.
A's 13,40, 15,45, 17,50, 20,00 e
22,10 horas.

BROADWAY - "Tres horas
trágicas", com James Stephen-
son. A's 14,00, 15,40, 17,20, 19,00,
20,40 e 22,20 horas. No mesmo
programa o film "Os prêmios da
Academia de Hollywood".

CINEAC GLORIA - Jornais de
atualidades. Desenhos. Documcn-
tarios, etc. Sessões continuas a
partir das 11 horas.

PALÁCIO TEATRO - "Pinoc-
chio", desenho de longa metra-
gem, de Walt Disney. A's 14.1111,
15,40, 17,20, 19,00, 20,40 e 22.20
horas.

PATHE' PALÁCIO - "A Dama
de Espadas", com Pierre Blan-
cher e Marguerite Moreno. A's
14,00, 16,00, 18,00, 20,00 e 22.00
horas.

PLAZA — "A Dama de Espa-
das", com Pierre Blanchar e Mar-
guerite Moreno. — A's 14,00,
16,00, 18,00, 20,00 e 22,00 horas.

REX — "Bandeirantes", com
*******************************

Anchieta, Antônio Raposo Tava-
res e Fernão Dias Paes Leme. —
A's 14,00, 15,40, 17,20, 19,00, 20,40
e 22,20 horas. No mesmo progra-
ma "Centenários de Portugal".

CASA MOZART
O melhor sortlmento de mu-
slcas e cordas - 7 de Setembro
n. 65 (frente £ Tr. Ouvidor)

Os velhos de
S. Luiz

Foram encerradas as co-
memorações do 50° ani-

versario
Tiveram encerramento brilhante

as comemorações do 50* aniversa-
rio da fundação da Casa de S.
Luiz para a Velhice, estabelecida
na colina da Ponta do Caju, que
debruça no mar, criada pelo Vis-
conde Ferreira de Almeida, e man-
tida e acrescida, de ano para ano,
pelo Sr. Carlos Ferreira de Almei-
da, seu sobrinho, auxiliado por
outros cavalheiros, que vêm com-
pondo as diretorias da benemérita
instituição,

Na linda e rica capela da Casa,
foi realizado um "Te Deum", ofi-
ciando o bispo D. Mamede, acom-
panhado, no coro, por uma orques-
ira e cânticos próprios. A tribuna
sagrada foi ocupada por monse-
nhor Henrique de Magalhães,

Terminados os ofícios, seguiu-se
a sessão magna, no "auditorium",
que se achava engalanado. O pre-
sidente, Sr. Carlos Ferreira de Al-
meida, ladeado por outros mem-
bros da diretoria e por outras de
representação, discursou, referin-
do-se á imprensa carioca que tan-
to tem amparado aquela casa de
caridade, destacando então, as be-
las reportagens feitas em épocas
diferentes, por Bilac, no "Correio
da Manhã", c depois, pela A NOI-
TE, pondo cm pratica a excelente
idéia de Irineu Marinho, internan-
do nli, caracterizado de velho, o
repórter Pitombo, para melhor di-
zer da vida interna da Casa.

Terminando o seu discurso, fa-
lou, igualmente, na eficiência da
distinta colônia portuguesa, sem-
pre pronta a esposar as melhores
causas, beneficiando, eflcientemen-
te a Casa de S. Luiz. Por fim,_ o
orador deu por encerrada a sessão,
e anunciou a parte artística que
se iniciaria pelo soprano lirico
Almerinda Castellar c terminaria
com as apresentações do Orfeão
Portuguôs.

A grande e seleta concorrência
ouviu, então, a senhora Almerinda
Castellar, que cantou trechos cs-
colhidos dc "Madamc Butterfly",
"Amigo Fritz", "Tosca", e "Tu-
rnndot", recebendo muitas e pro-
longadas pnlmns, assim como ri-
cas "corbcilles", das mãos dc uma
velha e de um velho, recolhidos
daquele asilo,

Seguiram-se as apresentações do
Orfeão Português, de grande efei-
to, muito interessantes, e que ti-
veram, igualmente, muitos aplau-
sos.

No saguão dn Casa, foram inau-
guradas as placas de bronze, da
primeira e da atual diretoria, as-
sim como do engenheiro autor do
novo edificio, Sr. Paulo Ferreira
de Almeida.

A's 17 horas, chegou Sua Emi-
nencia o cardial D. Leme, que foi
recebido solenemente. O chefe da
Igreja Católica brasileira foi dire-
tamente orar na capela, onde a
orquestra executou musicas e can-
ticos. Em seguida Sua Eminência
visitou as dependências da Casa,
tendo oportunidade de eloglnr lar-
gamente a extraordinária obra so-
ciai. Terminando a visita, Sua
Eminência, em meio á assistência,
disse algumas palavras ainda, sc-
bre tão grande feito de caridude
e lançou a sua bençlo aos presen-
tes. Retirando-se o cardial D, Leme,
foi rodeado das mesmas manifes-
tações carinhosas.

No parque, foi então entregue
pelo presidente da Casa de São
Luiz, ao Orfeão, um* rica fita,
pura ser junta ás que Já ornam a
bandeira daquela entidade artisti-
ca, assim como uma bonita "cor-
beille, em homenagem ás senhorl-
tas do Orfeão, que abrilhantaram
os festejos, cantando no quadro do
mesmo.

Aos convidados, foi servida uma
delicada e farta mesa de Iguarias,
refrescos e café, tendo então sido
saudadas, na pessoa da Superiora,
as Irmãs de Santana, religiosas
que dirigem carinhosa e atenta-
mente, a Casa de S. Luiz para a
Velhice.

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
DYRAJAIA

Expectorante poderoso Indi-
eado na» tosses e bronqultes,
por mala rebeldes que sejam,

CHA» MINEIRO
Indicado contra o reumatls-

mo e artritismo, moléstias
de pele, fígado e rins, por ser
muito dluretlco.

JURUPITAN
Combate aa eólicas e eonger,.

toes do figado, os calculos h«.
paticoa e a letericia.

CHA' ROMANO
Laxattvo brando, util nal

prisões de ventre. Pode str „n.
do diariamente aem nenhum
Inconveniente.

9hÜÍ
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VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS DO
BRASIL. CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA SAO PEDRO, 38  Rio de Janeâro
Nome
Rua -. v...,
Cidade ...,
Estado  N.

tt*****************»****************************************,

IRREGULARIDADE?
A BORDO DO "CULEBRA

Denuncia dos tripulantes á Policia Maritima -
Uma viagem que será arriscada

ü
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Oa quatro tripulantes do "Culebra"

PARA
COQUELUCHE

************************************************************
ROSALINAc

Qualro tripulantes dp cargueiro
panamenho "Culebra", comparece-
ram á Policia Marítima, onde
.apresentaram ao inspetor Mnrio
Cavalcanti denuncia sobre as ir-
regularidades que se vinham ve-
rificando a bordo. Dada a gra-
vidade do exposto, imediatamen-
te o Sr. Mario Cavalcanti orde-
hou que um agente fosse a bor-
do, afim de apurar a sua proce-
'*****************************
CklIlfiDIDE Pars Influenza
OHHAUnirE e comitlpaçõer,

SAHAT0SSEParatoS8ebronquite

Homenagem da
Cruzada Nacio-
nal de Educação
ao embaixador

do Japão
Em um gesto multo expressivo

de cordialidade, o embaixador do
Japão, Sr. Kazue Kuwajima, fer
um valioso donativo á Cruzada
Nacional de Educação. Esta, ten-
do á sua frente, o scu presidente,
Sr. Gustavo Armbrust, esteve on-
tem, na chancelaria daquela
Embaixada, afim de anradecer o
donativo e nprescnlaçân rie suas
despedidas ao ilustre diplomata,
que parte brevemente pura o seu
pais.

O Sr. Gustavo Armbrust falou
cm nome da Cruzada de que é
presidenle, enaltecendo o gesto
do embaixador e dizendo que o
seu donativo dava para educar
cinco meninos pobres. O embui-
xador respondeu', agradecendo a
homenagem, e fazendo volos peloêxito da Cruzada.

Os alunos ofereceram uma lin-
da cesta dc flores ao Sr. Kazue
Kuwajima, tendo este oferecido
ás crianças varias lembranças.

Alem dc numerosos alunos da
Cruzada e professoras, assistiram
ao ato vários membros da colônia
japonesa

O TEATRO DE BURLETAS
DO

PROGRAMA LUIZ VASSALO
NA

Hoje, ás 14,10 horas, apresentará
AGUA CORRENTE

original de Saint Clair Lopes, na interpreta-
ção de : Zezé Fonseca, Saint Clair Lopes, Vic-
tor Costa e Octavio França - Audição sob o

patrocínio do

OLEO DE PEROBA
O SEU POLIDOR PARA MOVEIS

*************************************************************
NOVO CURSO DE LINGUA

ITALIANA
Terá inicio amanhã, o novo

curso de italiano da Casa d'Ita-
lia. As aulas serão trisema-
nais, noturnas e diurnas. Haverá
dois cursos: Geral e Adiantado.

As inscrições podem ser feitas
na sede (Aparicio Borges, 131-5°
andar) ou pelo telefone: 22-6895.

SANA-SIFILIS DEPURA™°
DO SANGUE

SALESMEN
Rcvolutlonnry Loud Speaklng

Inter - Communicalion System,
lalk privately, ba.ck and forth,
lo one or any niimber of sla-
lions, èven 2.000 feet away. Any
stntiòn originales cnlls. One clec-
1 ricat conncctibn. No servicing.
Ensily installed. Guurnnteed. Te-
clinicai cxperlencc unneccssjiry.
Twò-minutè donionsliution. Tho-
usunds prospeets, fuclories, ofli-
ces, autodeulers, lumber ynrris,
reslaurants, etc. Free trial to
customers sclls Itself. New low
price. Men enrning high as 1150
wcck. Protected territory available.
FREE DEMONSTIUTOR OFFER.
Intcr-Communication System of
America, 2440 Lincoln Ave. Dcpt.
HD — Chicago,. Illinois, U. S. A.

Difundindo a boa
musica entre a ju-

ventude flumi-
nense

Uma serie de concertos de
camera promovidos pelo
Conservatório de Niteroi
O Conservatório Livre de Mu-

sica de Niteroi, com o objetivo
de difundir na juventude flumi-
nense o gosto pela boa musica,
resolveu realizar uma serie de
concertos de cá mera, com o con-
curso de professores selecionados
no próprio estabelecimento de
ensino.

O primeiro dos espetáculos,
que vno ser apresentados no Tea-
Iro Municipal João Caetano, da-
quela cidnde, eslá anunciado pnrn
hoje, ás 15 horas, e será dedicado
no Instituto de Humanidades, o
mesmo acontecendo em relação
nos riemnis educnndnrios niteroi-
cnses, nas futuras representações.

ATTILIOÜÍÃRIÍÍS
Cir. Dentista — Radiologlsta

Assembléia, 73 - 5* - Tel. 22-5299
De regresso dos E, Unidos, re-

assumiu sua clinica.

As corridas de
ontem na Gávea

Na reunião de ontem no Hipo-
dromo Brasileiro, os resultados ve-
rificados nas carreiras foram os
seguintes:

l.« Carreira — Premio "Tacy" —
1.200 metros — 4:000$000, 8001000
and 4OOS50O0 — 1.* Grajahu, R. Ur-
bina, 48 quilos; 2.* Pégaso, O.
Fernandes, 50 quilos J 3.* Garço, A.
Dias, 48 quilos, Náo correu Mes-
sidor Tempo: 75 4/5. Ganho por
um corpo, do 2.° ao 8.°, vários. Ra-
teios do vencedor: 50$900; Dupla
275200; Placés 21-5700 e 185000. Mo^
vimento do parco: 21):000ff000.

2.* Carreira — Premio "Ubaina'
1.500 metros — 5:000$, 1:000$

e 5001000. 1." Silfo, Lcigthon, 56
quilos; 2.° Kilian, H. Molina, 50
quilos; 3.° Bebe Rose, A. Araujo,
49 quilos. Não correu Mandão.
Tempo: 94 1/5. Ganho por vários
corpos, do 2.' ao 3.°, meio corpo.
Rateios do venedeor: 12$200; Du-
pia: 15$800; Placés: 119100 e
!ti$300. Movimento do pareô: ....
3Í):400$000.

3.» Carreira — Premio claslco
"Paulo César" — 1.600 metros —
15:000."iOOO, 3:000000 e 75O$OO00 —
1.* Opúva, P. Simões, 51 quilos;
2.0 Bracobi, D. Ferreira, 50 quilos:
3." Astor, J. Canales, 50 quilos.
Tempo: 99 3/5. Ganho por um cor-
po, do 2.° ao 3.°, dois corpos. Ra-
teios do vencedor: 50$300; Dupla:
23*300; Placés: 14*200 e 119*100.
Movimento do pareô: 51'.570«"000.

4.a Carreira — Premio "Toca"
1.500 metros — 5:000$, 1:000$ e

500$000 — 1." Almoravides, J. Cos-
ta, 56 quilos; 2.° Sanguenol, Salus-
tiano, 56 quilos; 3.° Plumaso, Os-
many, 53 quilos. Não correram
Mandarim e übéron. Tempo:
93 3/5. Ganho por um corpo, do 2."
ao 3.*, dois corpos. Rateios do ven-
cedor: 565300; Dupla: 1965400;
Placés: 255900 e 325600. Movimen-
to do pareô: 54:6704?ÜOO. ,

5.' Carreira — Premio "Norah
1.400 metros — 4:000$000, 800$

e 400$ — 1." Laila, H. Molina, 49
quilos; 2.° Granfina, P. Simões, 52
quilos; 3.» Ufal, S. Baptista, 62
quilos. Não correu Ossilvio. Tem-
po: 90. Ganho por meio corpo, do
2." ao 3.*, dois. Rateios do vence-
dor: 23$500; Dupla: 98(700; Pia-
ces: 139100, 205200 e 169500. Movi-
mento do pareô: 60:6205000. '

6.» Carreira — Premio "Hall
Mark (Betting) —» 1.500 metros —-
4:0009000, 80090000 e 4009000 — 1.*
Afortunado, H. Soares, 54 quilos;
2.* Aprompto Jr., H. Molina, 51
quilos; 3.* Ugerê, W. Andrade, 65
quilos. Tempo: 96 3/5. Ganho por
cabeça, do 2,' ao 3.° meia cabeça.
Rateios do vencedor: 1459600; Du-
pia: 669700; Placés: 499500, 259400
c 209000, Movimento do pareô:
70:5209000.

7.» Carrera — Premio "Adis
Abeba" (Betting) — 1.600 metros

5:000$000, 1:0009000 e 50090001." Prateada, P. Simões, 51 qui-
los; 2.° Maroim, H. Soares, 49 qui-los; 3.» May-be, J. Canales, 54 qui-Ios. Tempo: 10. Ganho por meio
corpo, do 2.° ao 3.', trôs corpos.
Hateios do vencedor: 8951100;
Dupla: 455900; Plncés: 339100,
2ó.?400 0 335100; Movimento do
parco: 77:11509000.

8.' Carreira — Premio "Krebe-
Una" — 1.400 meiros (Betting) —
5:0009000, 1:0009000 c 5005000 —
1." Vesuvio, II. Soares, B3 quilos;2.» Xintan, \V. Andrade; 53 quilos;.'!.* Don Cnrlllo, I). Ferreira, 50
quilos. Tempo: 87 l/j. Ganho pormeio corpo, do 2." ao 3.", um cor-
po. U:iteios do vencedor: 3.'l$illl(l;
Dupla: 609900; Plncés: 205800 c
22560O, Movimento do parco:06:8709000. Geral: 480:9009000.
Concursos: 130:6805000. Pista:
grama leve.

Não correrá hoje
Foi apresentado ontem o "for-

fait" de Oricana, sendo assim ounico até agora conhecido.

dencia e tomar as provirlpncli
que o cnso exigia. Foram fanti
c tão graves as irregularidadii
que o funcionário tomou a dei.
bernção de cassar a licença i
salda do navio.

O "Culebra" tem como cornai:
dante o capitão Johan .Iohan!t:'.:
de nacionalidade norueguesa. Sir
carga destina-se á Irlanda.

A' hora em que o ag*nt« j
Policia Maritima esteve a bord;
embora o navio estivesse de po.
tida, faltavam a bordo vários tá
pulantes « mesmo oficiai», Ds
que ali se encontravam, algus
não estavam devidamente legal:»
tados nas repartições portmrln
Aerescentando-se, a tudo isto, qa
os tripulantes todos acussm o t;
mandante de estar constanteme
te embriagado. E, mais: o "Culi
bra" não tem radlo-telegraíisti
E vai fazer uma viagem tranii
tlantica, numa hora em que • m
vegação oferece Inúmeros periga
para a linha européia.

A reportagem de A NOITE tci;
oportunidade de ouvir os qual:
tripulantes que denunclnr*ra t.'
irregularidades A Policia, SI
eles: Guillermo E. Chargiieluíj
uruguaio, e José Lopes, JoSo l|
Gama e Armando ApresentiA»
Ramos Bcnrós, portugueses, 'g|
Cabo Verde.

Todos eles acusam o comanda:'
te Johansen. Dizem que, por otij
sião de uma tempestade na iil|j
rn do Estado de Santa Cataria
o comandante, completamente ti
brlngndo, pôs o nnvio em perip
de que só escapou por milagnl
Fizeram a viagem de Buenos I
res, sem cozinheiro, de manda
que a alimentação foi a pior pti]
sivel. Aqui, no Rio, negou-se
pagar aos tripulantes e mandi***fl
o 2* tripulante contratar novnip
em desrespeito ás leis bra«ilíi:«É;
e internacionais.

I

TELA DE AVION
Metro, 9$800

A NOBREZA, Uruguaiana, í-
está vendendo a conhecida stfí
tela de avion ou crépe borrai"»
larg. 0,85, para camisas de l>|
mens ou lingerie de senhoras.ig
95800 o metro. V. Ex. não IgràT
ra que esta seda vala o (iobnl
Aproveitem 1

EDIfICIO lÍBÊRDADl
Rua 13 de Maio, 44 — Alugam-lj

andares corridos e ótimas saii
para escritório. Tratar no mesml

0 Batalhão de Guardas il
Força Publica de [Sáo Pai
Io oferece um "cocktail

á imprensa
O Batalhão de Guardas tis T*M

ça Publica de São Paulo, que "Jg
tomar parte na grande pa.-sdi'í"•,
hoje, ofereceu um "cock-tail"'1
imprensa carioca e i ofieiilIA» •
do Regimento de CavalarLi dif*-;;
licia Militar, em cujo quartel ifim
acantonada.

Os convidados foram ilt |w!f|
mente recebidos pelo major «Wl
lon Aguiar de Oliveira, coto»!
dante interino do Batalhão 9
Guardas e pela oficialidade: üffl
tâes Gardiano Pereira, Luii f*jreira Leite, Homero Silveira, i*j
tonio Pereira Lima * outros.

No melo dos afazeres, caqui!11!
a tropa se preparava para a P"*'
da de ontem, os oficiais da fw 1
paulista foram inexccdivels P.Jj
gentilezas para com os convida"!

Uma banda de musica abrilh"* ¦,
tou a linda fesla de rordiali''-1;
sendo trocados vários brinde'.

— O Batalhão de GnardaiJI
Força Publica dc Suo Paulo «**"l
com um efetivo de 638 h'**i"jj^
trazendo ainda médicos c «!í»|
tislas.

CARIOCA-REPORTER
Diga a NOITE o que ví»

o que ouviu, o que •»»*
Basta ligar para 23-4090 es
para qualquer dos telefont
quo figuram no cabcçal'
desto Jornal. A NOITE «'
50S000 ao CARIOCA REPÇ1?;
TER que fornecer I noti.-»
mais Interessante do dia.
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A NOITE — Domingo, 8 de setembro de 1940 8
tSBB

¦¦••a-t-»-»***»***»***»****»"'-*-'"^^ —¦—- . , ¦"" ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^t^*1i*^***--lmmmJmaamaaaWmKKm\a*WaaammS. PAULO, 8 (Da Sucursal de A NOITE) — O capitão Sylvlo Magalhães Padilha, diretor geral da Diretoria de Sports, baixou uma portariaregulamentando o football em Sâo Paulo* Apenas uma entidade dirigirá o sport sendo criados dois departamentos o de Amadorismo e do Profis-sionalismo. Do Departamento de Amadorismo farão parte todos os clubs da capital, da Várzea, clubs comerciais, bancários e do sport menor.O capitão Padilha designou, tambem, uma comissão composta dos Srs- Francisco Pattl, presidente da Liga de Football doE.de S. Paulo; UbirajaraMartins e Paulo Sampaio, para elaborar a regulamentação do football» de acordo com a portaria da Diretoria de Sports, devendo apresentar aesta mesma organização de caráter oficial» seu trabalho, no prazo de sessenta dias a contar de hoje.

O Botafogo espera interromper
a serie de vitorias do Fluminense
A peleja de General Severiano
atração principal da rodada de hoje
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Um flagrante do ultimo encontro travado em General Severiano em que o Botafogo conseguiu expressivo triunfo por 4x1
A rodada desta tarde

promete interessante desfe-
cho. Botafogo e Fluminense
farão o "clássico" da tarde,
no estádio da Praça Vences-
lou Braz. As duas outras
partidas são America x São
Cristóvão, no campo da rua
Campos Sales e Bangú x Ma-
durei ra, no campo da rua
Ferrer.

A maior peleja da tarde é
a que ha vários dias absorve
q atenção dos "fans" botafo-
guenses e tricolores. 0 Flu-
minense é o leader da tabela
eom quatro pontos perdidos,
distanciado do segundo, o
Vasco, quatro pontos. A si-
tuaçâo do quadro das Laran-
jeiros é invejável dai o seu
Interesse em confirmar sua
colocação e seu dominio en-
tre os demais concorrentes,
0 Botafogo, depois de mui-
tos insucessos luta com ener-
flja pela rehabilitação. Mo-
dificou até sua direção tec-
nica e contratou um meia-
direita de grande futuro, o

player Geninho de Belo Ho-
rizonte.

Jogará o quadro que tem
brilhado

Durante toda a semana a
direção técnica do Fluminen-
se esteve preocupado com a
possibilidade de não contar
com o concurso de todos os
seus elementos. Norival es-
teve contundido e se o De-
partámento Medico julgas-
se conveniente repousaria
hoje. Ficou porém assenta-
do que ele jogaria, bem co-
mo o centro-avante Milani.

0 tricolor esta tarde en-
trará em campo com o qua-
dro que tem brilhado e ga-
rantido o primeiro posto. Os
que conhecem o conjunto
das Laranjeiras reconhecem
ser um dos melhores do país,
se não perfeito, o que pro-
duz o trabalho mais bonito.

Russo poderá atuar
Como adiantamos, Milani

comandará a ofensiva do tri-
color, mas Russo, que está
em forma, poderá em qual"*" *t»»****'»'*S*»**»*»»******»**tl»»*4**4**444444*44i

quer emergência integrar o
quinteto de seu quadro.
Estréia de Geninho e rea-
parecimento de Peracio e

Araraquara
A luta reveste-se de assi-

nalada importância para o
Botafogo. Um triunfo sobre
o leader representaria a con-
firmação de uma almejada
rehabilitação. E não seria
uma novidade o alvi-negro
contra o seu tradicional rival
reservar uma surpresa aos
aficionados. 0 quadro não
fez contra o Flamengo uma
exibição convincente, mas
reaparecerá modificado. Ha
por exemplo a observar a es-
tréia de Geninho, um meia
direita que é a atração do
football mineiro, Peracio
tambem reaparecerá, bem
como o back esquerdo Ara-
raquara.
Uma luta empolgante —

Os quadros
A luta certamente empol-

gará os torcedores dos dois
quadros. O Fluminense se
credencia como favorito e
4*444***44****4444*44444****4TURF

A corrida desta tarde - Será realizado o grande pre-mio "Jockey Club Brasileiro"'
Com ura bom programa de oito

Wovas, realizará hoje o Joceyuni Brasileiro mai» uma reunião,
JO torno da qual ha justificadauiledade.

0 atrativo básico do "meeting"
«» tradicional grande premi»Jockey Club Brasileiro», em 3.200•astros, e cnm a dotaçuo dc 50«otoi au vencedor, que dará mar-¦""ia novo encontro entre os"tc-i da primeira turma.Ao itarter serão levados Mari-
m, Haui, Quatl, Six Avril, Mis-»'P-, Shungai, Midnight |U'vel,Southern Port, Viola e Alfiler, to-«°» «m condições ótimas dc treino* «jue deverão proporcionar pele-1» de sensação.

Sele provas mais, muito inferes-»nt(s tambem, completam o pro-irama da festa desta tarde nn Ga-*"> « cujn hipodromo deve com-
JWW lão elevada quão seleta'««islenda.

NOSSOS PALPITES
Bslnde, Brejeira, Veleda.
Amopola, Ará, Delma.
«osenfeld, Bnmbuina, Completo.Kímal, Yukon, Alcatéia.
•JHona, Kid Galahad, Aslcca.«-«mi, Sitran, Alço.
Quati, Marllnin, Mississlpi.Marouirn, Oricana, I.llilh,
COMENTANDO AS OITO
PROVAS DESTA TARDE
»•' carreira — Premiu "25 de.gosto'* _ 1.200 meiros.
Uuando estreou, em turma mui-o melhor, ll.illade era depositaria«• muita fé e chegou uli. Hoje

MW, pnlj, ganhar, em companhia
p»ii fraca. Veleda e Brejeira sãomimlgai perigosas.

y carreira — Prêmio "Monte-
vidéu" _ 1.200 metros.

Amapola que correu otimamente*0 reaparecer, ha dias, Ará e Der-"ler s5o ot candidatos do retrós-

queSedo. 
mai convém saber-se

eguinho melhorou multo.
3.» carreira — Prêmio "Coman-

dante Battione" — 1.000 metros
Logrando boa partida lloseufelil

de,ve ganhar desta feita, sendo
Uaiiibuiiin e Completo os ndver-
snrlos mais sérios que terá

Itaglo c Apa são perigosos.
4.* carreira — Prêmio "Minis-

Iro Hnmon Guerra" — -1.(1011 me-
tros.

Entre Kemal, Alcaléia e Yukon,
parece-nos, serA decidido o prelio,
acliando-se todos tres em oi Imãs
condições.

Angni é inimigo «lc respeito.
5.' carreira — Prêmio "General

Peiro A. Mimar" — 1.500 meiros.
Logicamente Altona e llailadnr

são os Indicados, mas cm cnso de
briga, muito provável, Kid Gala-
had poderá derrotá-los.

Dos outros, gostamos de Asleca.
6.' carreira — Prêmio "Chance-

ler Alberto Guani" — 1.800 me-
tros.

Cnmi c Sllrnn, ambos cm ótimas
condições devem derrotar os ou-
tros ndu-rsiirlos, dos quais Alço e
llarlitu se destacam. Ha muita fé
em Burii.

7.* carreira — Grande Prêmio"Jockey Club Brasileiro" — 3.200
metros.

Mnritain, Qiiuti e Mississlpi es-
tão agora melhores que nu ultima
apresentação e entre os tres será
decidida a grande carreira. Haui
Impressionou bem uo debutar dn-
llllllgíl ulliiiio. mas nãn ha buse
positiva sohre suas qualidailes.

Slx Avril, apesar du elevada
carga de 04 quilos, é o nlmigo
daquela trinca, a nosso vtr.

8.* carreira — Prêmio "Embnl-
xador Juan Carlos Blanco" —
1.600 metros.

Em pista de grama opinamos
por Marauira, da «-jual Oricana, Ri-

gueira e Lilith sio Inimigos de
respeito.

Brasador vem do longo repouso
mus será apresentado em boa
forma.

Decide-se hoje a lideran-
ça do Campeonato Ju-

venil da F. A. S.
A rodada dc hoje, do certame

de juvenis dn Federação Atlética
Suburbana", npresciila-se como
uma doa mais importantes, dado
a tomarem purlc os principais
clubs que iiilcjírain n certame,
em partidas que poderão modifi-
car grandemente as colocações na
tabela.

Assim os apreciadores de foot-
bflll "mirim", terão na pugnaSilva Teles e Argentino, o princi-
pai encontro de domingo, poisainlins, que são os ponteiros do
cerliime, deverán prnpnrcilin-ir
um match disputadissimo, onde
o vencedor terá ocasião de iso-
lur-se nn pnut'.i da tabela.

O local desta pugna ainda não
foi desigundo. 0« demais en-
conlros de ucordo com o valor
dos quadros tambem estão dea-
peitando grande interesso.

Autoridades designadas
Silva Teles x Argentino — Lo-

cal niml'i não designado.
Juiz, Arislcu dc Souza; crono-

mclrist«i, Ircnio Delgado.
(lidade Nova x Especifico —

Campo do Cidade Nova; Juiz,
Lourival de Almeida; cronome-
trista, Heitor Coelho.

Maranhão x Portuguesa, do En-
cantado — Campo do Oposição;
juiz, Francisco do Nascimento.

venderá bem caro uma der-
rota embora tenha de en-
frentar um adversário que
nos momentos difíceis agi-
gantà-se frente ao conten-
dor,

Os quadros prováveis se-
rão os seguintes:

Botafogo — Aymoré;
Graham Bell e Araraquara;
Zezé Procopio, Zezé Morei-
ra e Zgrcy; Tadique, Geni-
nho, Paschoal, Peracio e Pa-
tesko.

Fluminense — Batataes;
Norival e Machado; Bioró,
Spinelli e Malazzo; Adilson,
Romeu, Milani, Tim e Car-
reiro.
As ultimas pelejas Bota-

fogo x Fluminense
As pelejas Botafogo x Flu-

minense, em 1939 e no tur-
no deste ano foram as se-
guintes:

Na Associação
de Football de

Amadores
A rodada de hoje — Bela
Vista x Vila Real. o encon-

tro principal
Com t realização de quatro

partidas finalizará hoje, o se-
gundo turno do campeonato de
Associação de Football de Ama-
dores.

Os jogos sio os seguintes:
Bela Vista x Vila Real

Campo do Bela Vista. Juizes:
primeiros quadros — João Seara»
mello; segundoi quadros — Ar-
mando Mlglinno.

Os quadros:
Bela Vista — Camillo; Oswal-

do e Palhaço; Picollno, Adolpho
e Mario; Jaguaré, Durão, Mesqul-
ta, Trapnlha e Dada.

Vila Iteal — Magdalena; Zé e
Kurlydes; Panlisla, China e Ade-
lino; Eugênio, Ferruge, Adlbio,
Kuphael c lletinho.

Rio de Janeiro x Germania
Campo do llio de Janeiro —

Juizes: primeiros quadros —
1'i'ancelino de Sousa; segundos
quadros — Ernesto dc Almeida.

Nacional x Palestra
Campo do Nacional — Juizes:

primeiros quadros — Alberto Ho-
cha; segundos quadros — Luií
Marques.

San Lorenzo x Americano
Campo do San Lorenzo — Jui-

zes: primeiros quadros — José
Alipio Ferreira; segundos qua-
dros — Waldyr Machado.

0 Renner não
jogará!

PORTO ALECRE, 7 (Serviço
especial de A NOITE) — O
Renner F. C. desta cidade nio
excurtionari «j Sanla Catarina.
Motivou asta decisão do club

lorloalegrense o falo de achar-' se suspenso pela FBF e de nio
ter conseguido desta a necetsa-
ria licença para i referida ex-
curais.

1939
1.° turno
2.° turno
3.° turno

1940
1.° turno

Botafogo 4x1
Botafogo 2x1

Fluminense 3x2

- Empate, 3x3.

NUMA PELEJA ATRAENTE
São Cristóvão e Americ a bater=se=ão em -Campos Sales — Os quadros

No gramado da rua Campos
Salles será travada uma das pele-
jas interessantes da t«rde de hoje
pelo Campeonato da Cidade.

São Cristóvão e America serio
os contendores nesse encontro pro-
missor de um desenrolar renhido o
dos maias movimentados. Atendan-
do ás condições de relativo equi-
librio entre ai duas equipes, é de
so esperar realmente que oi alvos
e rubros proporcionem um trans-
curso de bons lances.

A disposição dos dois adversa-
rloi é a mais animadora, estando
ambos decididos a vender bem ca-
ro a vitoria, que surge como de
grande necessidade para a coloca-
ção de tuai representações no cer-
tamo da L. F. R. J.

O S. Cristóvão que em tuas ul-
timas exibições cumpriu perfor-
mances das mais satisfatórias, pro-
curará confirmar a melhora do
seu esquadrão, agora orientado por
Tito Rodrigues. Enquanto do lado
dos rubros, surge a vontada da
uma reabilitação da queda sofrida
diante do Corinthians.

Os quadros
Sio Cristóvão — Martinho;

Hernandez e Mundinho; Gualter,
Evaldo e Afonso; (oãoxinho, Ville-
gas, Juan Carlos, Nestor e Matias.

America — Thadeu; Delia Tor-
re e Grita; Bolinha, Aiii e Alce-
biades; Nelsinho, Carola, Foguei-
ra, Plácido e Pirica.
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NA FEDERAÇÃO
A. SUBURBANA

A rodada de hoje — Oposição x Mackenzie,
o melhor encontro

Na Federação Atlética Subur-
liana, a tabela marca para hoje a
realização dos seguintes jogos :

Irajá x Parames
Campo do Del Castilho. Jui-

zes : primeiros quadros — José
Maria Santos Veiga; segundos
quadros — Alfredo Murani; cro-
inniietristn — Antônio Miglinuo.

Ouupo da rua Silva Xavier.
Juizes : primeiros quadros —
José Cabo; segundos quadros —
Maurício Custa; croiiometristn —•
Armando Silva.

0 Vallim realiza hoje um
festival' Com um bom programa o S. C.

Vallim organizou para hoje, um
festival esportivo em seu própriocampo, intervindo no mesmo va-
rios cluhs entre os quais o Aga-
che F. Club, Hanseatica, Univer-
sal, Usinas de Açúcar, Libcrdn-
de, Campinho e Pinhas Milio-
narjos,

Casino do Realengo x
Fundição Nacional

Campo dn primeiro, na estação
do Realengo. Juizes: primeiros
quadros — Heitor Silva; segun-
dos quadros — Augusto Silva;
çronometrista — Oswaldo Quin-
tino,

Cisper x Engenho de
Dentro

Campo da rua Lino Teixeira.
Juizes : primeiros quadros —

Leonidas Rougemonl; segundos
quadros — José Bianco; crono-
metrista — Ernesto Paes de
Souza.
0s "veteranos" do Oposi-
ção e Mackenzie em con-

confronto
Os fans do pupular sport bre-

tão aguardam com interesse' o
prelio que hoje, ás 10,30 horas
travarão na cancha da rua João
Pinheiro ns equipes dc "velera-
nos" dn S. C. Mackenzie e do S.
C. Opposlção.

Terá o publico oportunidade de
rever seus antigos cracks entre
eles, Ultramar — Amando —
Washington — Carlito — Gui-
llierme (iomes — Alvinho —
Iluymundo — De Maria e outros,
que embora não retorne mno gru-
mado com a mesma disposição
de outrnra, tudo farão para dei-
xar patenteado o que foram eon
tempos idos.

Ao vencedor desse prelio será
oferecido o Troféu José Arthur
Lima, ofertn daquele sportman e
Tesoureiro da F. A. S.

Competição Internacional
— Brasil x Argentina

Conforme temos anunciado,
realiza-se ho.ie, ás 9 horas, no
stand de tiro do Fluminense F.
Club, a competição internacional
dc pistola livre por correspon-
dencia, entre as representações
do Brasil e da Argentina.
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PRIOR E VIRIATO
treinam ardorosamente
Como a F. B. P. dirigiu--se á Federação Portu--

guesa de Box
Embora ainda não tenha sido,

dada a condição imposta, assen-
tada a peleja de Virialo Monteiro
com Anibal Prior, na noite de
sábado, H próximo, esses valeu-
Ics csgrimislas do tablado intertsi-
ficaram o seu treinamento de mo-
do Impressionante. Parece, até.
que u resposta dn F. P. II. ao
ofieio que lhe enviou a Brasil
llnx foi dada favoravelmente.
Prior, por exemplo, sentindo um
ligeiro acumulo dc gordura, exe-
cuia seus exercidos pela manhã
e á tarde, de acordo com a orien-
tação_de Antônio Rodrigues; pela
manhã, educação fisica forçada e,
á tarde, pratica de luvas, cordas,
pushingball, etc. Viriato Monteiro,
sensivelmente em melhores condi-
Spcs que o sen adversário, não le-

V

vou a tanto o seu treinamento.
Apenas o periodo intenso do pre-
paro técnico, normalmente dentro
da semana do combale, foi amplia-
do com a antecipação do seu ini-
cio. Desta forma, além do habito,
Viriato terá mais quatro dias de
pratica forte dc tablado. Conclue-
se, pois, eme o simpático esmurra-
dor luso eslá disposto a mnis uma
vitoria retumbante.

Teor do oficio enviiido pela Fe-
deiação Brasileira de Pugilismo ii
Federação Rórtugcusa de Box, pa-
ra a oficialização do combate en-
tre Viriato Monteiro x Anibal
Prior, no próximo dia 14 do cor-
rente:"Oficio 104-40. Rio de Janeiro, 6
de setembro de 1940.

Exmo. Sr. presidente da Federa-

ii B
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Roberto e Villegas a ala direita dos alvos que hoje
atuará contra o America

4******4*444»*4*****444444444**4***444***44444**4444444*44*tl

Bangú e Madureira
numa luta equilibrada
PELEJARÃO NO CAMPO DA RUA FERRER AS

DUAS EQUIPES
Bangú e Madureira deverão sus-

tentar uma partida interessante
na tarde de hoje. Na cancha da
rua Ferrer bater-se-ão as duas
equipes em busca de unia vito-
ria necessária para as suas colo-
cações na tabela.

Os banguenses, após a péssima
exibição frente no Vasco, toma-
ram serias medidas, no sentido de
conseguir melhor atuação no co-
tejo de hoje, sem duvida dos mais
difíceis.

Por outro lado, o Madureira
julga imprescindível um resulta-
do favorável no match desta tar-
de, afim de baixar a sua posição
na tabela.

Espera-se que o decorrer da
luta seja bastante equilibrado,
refletindo o preparo das duas
equipes e a disposição dos joga-
dores, cada qual disposto a pro-
duzir o máximo possivel.

Raul, o novo ponta do
Madureira

O Madureira, na peleja desta
tarde, apresentará um novo pon-
ta esquerda: Haui, que figurou, o
ano passado, na equipe do Flu-
minense. Esse player tem se exi-
bido a contento nos treinos doa
tricolores suburbanos.

Os quadros
As duas equipes apresentar-

se-fio assim constituídas:
¦4*4*4444444444*****4*44444444

ção Brasileira de Pugilismo.
A Empresa Brasil Box Ltda. or-

gnnlzadora de espetáculos pugilis-
ticos na Capital Federal, dirigiu-
se á F. B. P. solicitando a sua
interferência junto á entidade
presidida por V. Ex. no sentido
de ser oficializada a luta entre
Virialo Monteiro e Anibal Prior,
marcada para o dia 14 do cor-
renle cujo vencedor espera adqui-
rir o direito de enfrentar Cecilio
Moreira, campeão português dos
pesos médios. Será desnecessário,
Sr. presidente, fazer sentir a V.
Excia. o alcance extraordinário
que tal fato representará para o
publico brasileiro, que terá o en-
sejn de assistir a um combate, do
qual sairá um candidato ao hon-
roso titulo de campeio de Por-
tugal. E o povo brasileiro, tão
acostumado a receber de seus ir-
mãos dc além-mâr provas inequi-
vccas de carinho e amizade e ten-
do ainda hem vivas na memória
as manifestações com que foi re-
cebida em terras portuguesas, a
Delegação Brasileira ao Centena-
rio de Portugal, jamais esquecerá
o gesto da F. Portuguesa de Box.
Já pelo ineditismo do aconted-
menlo, já pela influencia que ta!
fato terá no intercâmbio pugilis-
tico luso-hrasiieiro, a F. B. P. eslá
certa de que a Federação Portu-
guesa de Box, dentro do direito
e da justiça, saberá avaliar o pe-
dldo em apreço.

Na espetactlva de uma breve
resposta, apresento a V. Ex. Sr.
prçjidente a aegurança de mais
elet»do apreço. Abílio D'Ahneida,
I.I secretario".

Bangú — Rey; Enéas e MinerV
ro; Possato, Paulista e Adauto;
Nadinho, Mical, Amaro, Carlinhos
c Murillo.

Madurelra — Alfredo; Apio <*-
Tuica; Octacilio, Alencar e Grinr
go; Jorginho, Lelé, Isaias, Jair a
Raul.

O interestadual
de hoje entre

bancários
Promete om desenrolar do,**

mais interessantes o grande em-
bate interestadual, marcado para
hoje entre os selecionados do
Rio e de S. Paulo, ropresentati-
vos do football bancário.

O scratch carioca, qne 6 fo*fc
mado exclusivamente de amado*
res do Fluminense, Flamengo <*-.
Botafogo, tem treinado com dev
taque, o mesmo se dando com os:
bandeirantes; onde milltam ele-
mentos de grande projeção n«J

•soecer paulista.
Taça Aderbal Novaes — O vei>

cedor da luta será o detentor de
um rico troféu denominado —«
Aderbal Novaei — «sm homenar
gem ao presidente do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários, que deverá dar o
kick-off.

Não haverá preliminar — Ateu»
dendo ao estado do gramado tri-
color, que ficou algo avariado
com o concerto de Stokowsky,
não haverá a preliminar marca-
da entre o Satélite e o Lar.

Local e horário — O estádio
do Fluminense foi gentilmente
cedido pela sua diretoria para o
esplendido confronto, que terá
inicio especialmente ás 10 horas.

Juiz e çronometrista — Api-
tara o encontro o juiz oficial da
LBE, Sr. Newton Barbosa, ser-
vindo o Sr. Antônio Nobre de Al-
meida de çronometrista.

Entrada franca — Não serão!
cobrados ingressos, sendo o in-
gresso do publico feito pelo por-
tão n.° 5, da rua Guanabara.

Os portadores de convites de-
verão entrar pelo portão de so-
cios, á rua Álvaro Chavefr.

OS QUADROS
Paulistas : Schulze, Roque e

Mongeli do ítalo Brasileiro; Ra-
rolo, Willy e Bob, do Alemão
Transatlântico: Soleto e Mlliti-
no do Brasil, Neto e Antoninho
do Holandez; Dinho e Antunes
do Nacional de Comerdo; Sou-
lier do Hipotecário; Schall do
Germânico e Edmundo do Lon-
don.

Cariocas : Goals-keeper — Mil-
ton (Bandustria) e Gondim do
Borges; Backs : Jorge (B. Brasil),
Fmcriti-i (Borges) c Lj-sandro
(Bandustria); half-baks: Alfro-
do (Borges), M. Pinho (Brasil) e
Edson (Bandustria, Amaury (Alo-
mão); fonvards : Betim (Bandus-
trla). Braga (Borges), Maciel
(Bandustria), Eunaplo (Borges),
Planto (Borges), Armando (B*«-•nt\ a Fanllü rBoríes).

1
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Imponente aspecto colhido durante a Hora da Independência no estádio de São Januário
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0 presidente Getulio Vargas, o chanceler Cuani e altas autoridades assistindo á Parada no pavilhão oficial srS»SÉÍ^Bil»^s*lwÍiB '*& IP

O_____________•____.
A NOITE — Domingo,
B/9/1940 - N. 10.266

imponente a parada em'
Vitoria

VITORIA, 7 (Serviço especial
de A NOITE) —Transcorreu im-
ponente a parada militar em co-
memoração a data da lndepen-
dencla. Perante o interventor e
altas autoridades estaduais e fe-
dcráis, desfilaram as forças do
Exercito, da Policia e Tiro de
Guerra, sendo vivamente ovacio-
nadas pelo povo.

0 7 DE SETEMBRO NA EEIRA
MUNDIAL DE NOVA YORK

UM DISCURSO DO SR. ARMANDO
VI DAL

NOVA YORK, 7 (U. P.) —
Em um banquete realizado hoje
cm um dos salões da Exposição
Internacional wm comemoração
da Independência do Brasil, o
comissário brasileiro Sr. Vidal

pronunciou o seguinte discurso:"Em nome de meu governo e no
meu próprio desejo agradecer aos
diretores da Feira Mundial ds
Nova York a homenagem presta-
da hoje ao Brasil por ocasião do

aniversário dc sua independência.
As manifestações dc amizade cn-
tre as nações no mundo atual I6m
uma significação especial dc afi-
nidade espiritual e material que
felizmente sempre existiu entre
os nossos dois pises, nos 118
anos que o Brasil é nação lnde-
pendente. De vós, por intermédio
de James Monroe, recebemos o
primeiro reconhecimento de nossa
independência. Convosco temos
andado passo a passo em perfei-
ta fraternidade durante mais de
um século, k medida que passa
o tempo trabalhamos pela segu-
rança do continente americano
para que seja baluarte da liber-
dade humana e expoente do pro-
gresso universal.

A Feira Mundial em seus dois

O dia de ontem foi comemorado
de todai as partes do pais. Em
nhor Adhemar dc Barros, Inter

anos de existência justificou decl-
didamente o acerto de sua conco-
pção. O Brasil obterá com a sua
participação na Feira resultados
muito acima de seus cálculos
mais otimistas. O interesse do
publico nas amostras do nosso
Pavilhão aumenta diariamente, o
que se verifica ainda mais com
os inúmeros pedidos por escrito
de informações e pelo estado
atual das relações comerciais

em todos os Estado* com lnvulgar brilhantismo, como prova o vasto noticiário telegraflco vindo
São Paulo revestiram-se esses festejos de excepcional esplendor. Na gravara acima, vcem-sa o »*>
ventor no Estado, • general Maurício Cardoso e demais autoridades civis • militares janto «» %

monumento do Ipiranga
entre firmas brasileiras e norte-0-
americanas.

0 conhecimento dos homens,
coisas e possibilidades do Brasil
neste pais, aumentou considera-
velmente no ano ultimo. A mu-
sica e a arte do Brasil constitui-
ram uma agradável surpresa e
receberam a admiração dc muitos,
e tudo isso é devido á nossa par-
ticipação na Feira". i
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Aspecto do desfile da« policias dos Estados do Rio, Minas e São Paulo que partieipnrnm da parada de ontem
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